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As “Linhas de Ação Pastoral da ANEC” recordam que a preocupação pastoral sobre 
o currículo por parte das instituições confessionais deve-se ao fato de que nele se 
expressa a identidade da instituição. Os currículos são “documentos de identidade” 
que contêm visões de mundo, concepções antropológicas e opções políticas. De 
forma geral, os currículos têm se transformado, no Brasil, desde a promulgação 
da BNCC, em 2017, e têm sido remodelados a partir da concepção de habilidades e 
competências. Também emerge a questão do novo Ensino Médio, com a necessida-
de de integrar os itinerários formativos e de se incluir processos mais explícitos de 
construção do projeto de vida. 

As escolas católicas se veem desafiadas a repensar os currículos, fazendo cruzar 
as indicações legais e seus valores humano-cristãos. Para a Educação Católica, o 
currículo também é um instrumento de evangelização que focaliza a formação in-
tegral da pessoa humana em todas as suas dimensões e facetas. Há também que 
se considerar a dimensão social do currículo, pois como dizia Paulo Freire, “ninguém 
educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se edu-
cam em comunhão, mediatizados pelo mundo”.   

O currículo evangelizador, segundo o parágrafo 329 do Documento de Aparecida, 
é aquele que “humaniza e personaliza o ser humano quando consegue que este de-
senvolva plenamente seu pensamento e sua liberdade”. Isto significa que, mantendo 
sua identidade, a instituição católica de ensino abre-se ao diálogo intercultural, 
comprometida com os “valores éticos e a dimensão de serviço às pessoas e à socie-
dade”, sendo testemunha autêntica de Jesus Cristo, visto que valoriza e enobrece 
a pessoa e sua cultura.  

Editorial

Currículo evangelizador: 
materialização da 
identidade confessional

Gregory Rial e Ir. Jorge Luís de Paula, SJ
Editores Adjuntos
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Os artigos que compõem o dossiê desta edição da Revista de Pastoral contemplam 
esse desafiador aspecto de unir currículo e identidade missionária das escolas ca-
tólicas. Abdias Rodrigues e Diego Andrade abrem a reflexão apresentando a arti-
culação entre o currículo escolar e a formação da pessoa humana apontando para 
a necessidade de romper com modelos tradicionais focados apenas nos aspectos 
cognitivos da aprendizagem. 

Ao abordar a centralidade dos sujeitos do processo de aprendizagem, isto é, as 
crianças e adolescentes, Bruno Márcio e Aline Gonçalves discutem o papel da 
BNCC, do projeto de vida e das escolhas que as instituições fazem, ressaltando a 
urgência de se colocar no centro a pessoa humana, em todas as suas dimensões. 
Essa escolha implica em outras práticas pedagógicas e pastorais que focalizam o 
projeto de vida dos estudantes.

Alexandre Pereira e Regina Melo buscam em diversos pensadores contemporâne-
os, como Dewey, Heidegger e Williams, os fundamentos para defender a importân-
cia da experiência estética a partir da música como componente curricular.  Tiago 
Rodrigues propõe olhar para Cristo Mestre como paradigma para os projetos de 
vida, expondo traços da pedagogia do Mestre Jesus, a fim de se caminhar na reali-
zação de projetos de “vida plena”, no âmbito das escolas católicas. 

Já a pesquisa de Jean Damasceno e Rejane Souza examina qualitativamente o 
processo de “escola em pastoral”, desenvolvido na Escola Marista Champagnat de 
Teresina, para identificar as características da escola que ensina e evangeliza, que 
valoriza a vida e as juventudes. A questão do Ensino Religioso, por vezes espinhosa, 
é abordada por Sandson Roterdan, a partir do “chão da sala de aula”. Sua aborda-
gem visa compreender o Ensino Religioso como componente curricular e não como 
instrumento catequético. Para isso, questiona se o papel evangelizador na escola 
católica cabe somente ao componente curricular de Ensino Religioso e aponta para 
as interfaces possíveis entre a pastoral e o componente curricular.

Desejamos que esta revista, pensada e produzida com carinho pelo Setor de Ani-
mação Pastoral da ANEC possa ajudar as escolas católicas a pensar em modos e 
formas de se expandir o trabalho evangelizador em nossas instituições.

Boa leitura.
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ARTIGO

RESUMO

Abdias Rodrigues de Oliveira Júnior e Diego Andrade de Jesus Lelis

CURRÍCULO E 
A FORMAÇÃO INTEGRAL 
DA PESSOA HUMANA

Os estudos emergentes no campo da aprendizagem apontam para a necessidade de 
pensar a educação, tendo em vista o desenvolvimento integral da pessoa humana, 
rompendo com a visão de uma educação fragmentária e conteudista, na qual prio-
riza-se o cognitivo em detrimento das demais dimensões da pessoa humana, como 
o social, os afetos, os sentimentos e a espiritualidade. Compreende-se que a ruptura 
com esse modelo tradicional depende, sobretudo, da valorização das distintas dimen-
sões formativas da pessoa humana, bem como da articulação entre as áreas de co-
nhecimento. O objetivo deste ensaio crítico é  apresentar uma reflexão de como arti-
cular o currículo escolar de forma que favoreça a formação humana dos estudantes. 
Para alcançar tal objetivo, foi realizada uma pesquisa qualitativa, de viés bibliográfico, 
em documentos normativos da Educação Básica e autores que abordam o respectivo 
tema. A conclusão deste ensaio crítico aponta para a importância de compreender o 
ser humano em suas múltiplas dimensões e de como o ambiente escolar pode contri-
buir para a formação integral da pessoa humana, comprometida com a construção de 
uma sociedade melhor.

Palavras-Chave: Educação, BNCC, Formação integral, Currículos.  

ABDIAS RODRIGUES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Mestrando em Ciências da Religião pela PUC Minas, licenciado em 
Filosofia. Professor de Ciências Humanas da Educação Básica e co-
ordenador de Pastoral no Colégio Nossa Senhora das Dores, em Belo 
Horizonte, MG.
contato: prof.abdiasjr@gmail.com
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DIEGO ANDRADE DE JESUS LELIS

Doutorando e Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Cató-
lica do Paraná – PUCPR, Especialista em Educação inclusiva e Ensino 
Religioso, Licenciado em Filosofia e Geografia, Bacharel em Teologia.

“Educar a mente sem educar o 
coração não é educação”. 

Aristóteles
 

INTRODUÇÃO

Convém ressaltar que a temática da for-
mação integral da pessoa humana, na 
educação, constitui um vasto campo de 
reflexão. Dada a amplitude dos estudos e 
das linhas de discussão para a temática, 
optou-se por, neste ensaio crítico, apon-
tar algumas reflexões, luzes e considera-
ções sobre essa temática, sem a preten-
são de esgotar os meandros de discussão.

Pensar em como efetivar a formação 
integral do estudante tem sido, nos úl-
timos anos, alvo de debates no campo 
educacional. Objetivando, assim, a cons-
tituição de uma educação que ultrapas-
se o capital, muitos teóricos têm se de-
dicado a pensar um currículo capaz de 
formar o cidadão em sua integralidade, 
buscando, dessa forma, que ele se per-
ceba como protagonista do processo e 
agente transformador da realidade so-
cial que o circunda.

O currículo escolar, que não é apenas 
um documento formal sobre quais ma-

térias devem ser ensinadas, mas envol-
ve ainda questões como o perfil de cida-
dão que deseja ser formado, pode ser 
compreendido como o conjunto de ex-
periências e atividades realizadas sob 
a orientação da gestão escolar. Assim, 
é um documento que oferece subsídios 
para a construção de um projeto de vida 
e de sociedade. Ou, ainda, pode ser de-
finido como um processo constituído por 
um encontro cultural de saberes, de co-
nhecimentos escolares desenvolvidos na 
prática da sala de aula e em locais de 
interação entre professor e aluno (LO-
PES, 2006; SILVA, 2005; SACRISTÁN e 
PÉREZ GÓMEZ, 2000). 

O termo formação integral, por sua vez, 
em muitos casos, é confundido com a 
modalidade escolar, na qual o currículo é 
organizado de modo que os educandos 
passem turno e contraturno em ativida-
de na escola. Por sua vez, a educação 
integral visa oferecer uma formação 
direcionada para o desenvolvimento do 
ser humano em sua totalidade, em to-
das as suas dimensões. Essa concepção 
de educação voltou às pautas educacio-
nais na última década, mas a sua fun-
damentação permeia teorias filosóficas 
e educacionais desde a Grécia antiga. 
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Aristóteles já afirmava que uma edu-
cação que não se preocupasse com a 
mente e o coração seria fajuta e nem um 
pouco comprometida com o ser humano 
e a sociedade. Nessa mesma direção, 
o legado da pedagogia também traz a 
perspectiva da formação humana inte-
gral. Enfatizando a importância da “in-
tegralidade do saber”. 

Independentemente da duração 
da jornada escolar, o conceito 
de educação integral com o qual 
a BNCC está comprometida se 
refere à construção intencional 
de processos educativos que 
promovam aprendizagens sinto-
nizadas com as necessidades, as 
possibilidades e os interesses dos 
estudantes e, também, com os 
desafios da sociedade contempo-
rânea. Isso supõe considerar as 
diferentes infâncias e juventudes, 
as diversas culturas juvenis e seu 
potencial de criar novas formas 
de existir (BNCC, 2017, p. 14).

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), homologada em 2017, legitima 
a educação integral e compromete-se 
com ela em sua proposta e articulação 
dos conteúdos, visando à formação de 
cidadãos autônomos, críticos, conscien-
tes e responsáveis.

A FORMAÇÃO INTEGRAL 
DO SER HUMANO

Embora a reflexão sobre a formação 
integral já tenha aparecido em outros 

momentos, na linha histórica educacio-
nal, por muito tempo, a educação foi 
pensada de forma fragmentada, valo-
rizando apenas aspectos cognitivos ou 
profissionais, deixando à margem ques-
tões importantes na formação do ser 
humano e da sociedade.

Considerar a formação integral é es-
tar atento ao pleno desenvolvimento de 
crianças e adolescentes da educação 
básica e como o ambiente escolar pode 
contribuir efetivamente para a forma-
ção do ser humano em sua integralidade, 
contemplando assim as dimensões física, 
afetiva, cognitiva, socioemocional e éti-
ca. Diferentemente da educação tradi-
cional, que visa prioritariamente à capa-
cidade intelectual do aluno, no itinerário 
da formação integral, ele e todo o seu 
desenvolvimento são posicionados no 
centro do processo educativo, fazendo-o 
perceber-se como agente protagonista 
e transformador da realidade.

Dessa forma, a organização curricular 
deve estar articulada em um conjunto 
de percepções, práticas e valores éticos 
que propiciem espaços de aprendiza-
gem e conteúdos a favor da integralida-
de dos sujeitos. Arroyo (2012) assevera 
que o ambiente escolar pode e deve fa-
vorecer um ambiente capaz de gerar e 
valorizar subjetividades, bem como pro-
porcionar experiências transformado-
ras na vida dos estudantes, direcionan-
do-os a um amadurecimento pessoal e 
coletivo, de modo que se percebam cor-
responsáveis pelo seu processo educa-
cional e pelo seu papel na sociedade. 
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Nesse sentido, é fundamental que, no 
processo formativo, o sujeito com-
preenda a si mesmo, sua cultura, seus 
valores éticos, suas formas de crer e 
capacidade de leitura de mundo, de-
senvolvendo assim habilidades para a 
compreensão do eu, do outro e da rea-
lidade em torno de si. Nesse contexto, a 
escola tem a função social de oferecer 
subsídios intencionais que contribuam 
para o desenvolvimento pleno do ser, 
não se limitando, desse modo, os con-
teúdos acadêmicos.

Essa concepção de educação tem al-
guns fundamentos norteadores: a) 
a centralidade do educando – ele é o 
foco do processo, o protagonista, todo 
o agir pedagógico deve ter a intencio-
nalidade de atingi-lo, criando assim 
condições para seu aprendizado; b) a 
aprendizagem continuada – a forma-
ção permanente rompe com a ideia 
prioritária do currículo como estraté-
gia para o desenvolvimento cognitivo, 
oferecendo assim condições para que 
o sujeito, gradativamente se perceba 
como um ser em formação constante;  
c) a perspectiva inclusiva – reconhece 
as subjetividades e as diversidades dos 
sujeitos, sejam elas físicas, raciais, de 
gênero, étnicas, religiosas, entre ou-
tras, de modo a favorecer um ambiente 
inclusivo, onde todos e todas possam 
se sentir parte dele; d) gestão demo-
crática – cria condições para que o 
processo seja democrático, envolven-
do a participação ativa dos estudantes 
em sua formação.

INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA

A intencionalidade pedagógica é um 
princípio que rege o fazer docente, a 
BNCC traz esse termo como intencio-
nalidade educativa. A Base afirma a 
necessidade de construir currículos e 
planejamentos assertivos, que busquem 
atingir a realidade dos alunos, trazen-
do-lhes sentido e finalidade para as prá-
ticas pedagógicas. Isso, de acordo com 
ela, proporciona aos estudantes experi-
ências capazes de fazê-los conhecer a 
si mesmo, o outro e a realidade que o 
circunda, a natureza, a cultura e a pro-
dução científica (BRASIL, 2017).

Para a elaboração e a execução de um 
currículo pensado na formação integral 
do ser humano, é preciso, então, ter a 
intencionalidade pedagógica como es-
tratégia. Assim, as práticas pedagógi-
cas precisam ser pensadas e colocadas 
em prática com a intenção de alcançar 
algo, nesse caso, o desenvolvimento 
das múltiplas dimensões do ser humano. 
Como afirma Isabela Lopes (2016), a in-
tencionalidade permite atribuir sentido 
à ação pedagógica, ter um propósito, 
saber o porquê do que faz, bem como, 
o que se pretende alcançar.

Faz-se necessário, ainda, criar espaço e 
tempo que ofereçam um ambiente esti-
mulante, capaz de promover aprendiza-
gens diversificadas e cheias de sentido 
que, de uma forma ou de outra, consiga 
atingir subjetivamente cada estudante. 
Dessa forma, haverá o despertar da au-
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tonomia e do protagonismo, como afir-
ma Freire (1996).

Nessa mesma direção, a BNCC traz, 
como competência a ser desenvolvida, 
o Projeto de Vida, que dar-se-á na prá-
tica como um componente curricular 
que objetiva oportunizar experiências 
de autoconhecimento a curto, médio e 
longo prazo. 

PROJETO DE VIDA E 
PROJETO DE SOCIEDADE

A BNCC traz como novidade a com-
petência do Projeto de Vida, que, na 
prática, pode tornar-se o componente 
curricular, sendo possível também ser 
aplicado como um componente trans-
curricular, ou seja, seus elementos po-
dem ser trabalhados nos outros com-
ponentes curriculares, com o objetivo 
de proporcionar aos estudantes um iti-
nerário de experiências significativas de 
autoconhecimento, alteridade e percep-
ção de mundo. O componente ocupa um 
lugar importante no currículo, com fun-
damentações teóricas e práticas que 
contemplam as múltiplas dimensões do 
ser humano - física, afetiva, cognitiva, 
socioemocional e ética.

Logo, é papel da escola auxiliar 
os estudantes a aprender a se 
reconhecer como sujeitos, consi-
derando suas potencialidades e 
a relevância dos modos de par-
ticipação e intervenção social na 
concretização de seu projeto de 
vida (BRASIL, 2017, p. 561).

O Projeto de vida deve ser o fundamen-
tador de todas as ações pedagógicas 
da escola, assim, considerado o cora-
ção pulsante de todo projeto escolar. 
Isso remete à questão da intencionali-
dade: as propostas devem sair e voltar 
do projeto de vida. 

A BNCC propõe, então, três importantes 
pilares a serem observados e desenvol-
vidos: a) pessoal, com objetivo intencio-
nal de provocar autoconhecimento e fa-
zer com que os estudantes percebam-se 
como sujeitos protagonistas de sua pró-
pria história;  b) social - objetiva a percep-
ção das relações interpessoais, bem como, 
aguçar no indivíduo a capacidade crítica 
de leitura de mundo, atuação nos diversos 
setores da vida social; c) profissional,  nela 
trabalha-se a inserção e permanência do 
estudante na sociedade, a forma como ele 
irá se realizar profissionalmente e como ele 
contribuirá na construção e na manuten-
ção da sociedade (BRASIL, 2017). 

Mediante as reflexões do projeto de vida 
- guiadas pelas inquietações quem eu 
sou? e quem desejo ser? - a função des-
se componente curricular é forjar ainda 
perguntas, como que sociedade quere-
mos construir?  Criando, dessa maneira, 
um projeto de sociedade. A Campanha 
da Fraternidade 2022, ao abordar a 
educação, também traz essa reflexão 
sobre projeto de vida e projeto de so-
ciedade. De acordo com a Campanha, 
é urgente pensar novos paradigmas de 
vida, nos quais todos e todas tenham 
lugar, sendo garantidos, também, os di-
reitos da natureza e dos animais. 
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Sempre falamos de um lugar, e o nosso 
chão é o das escolas confessionais cató-
licas, que, em sua maioria, possuem ativi-
dades promovidas pela Pastoral Escolar, 
necessariamente ligadas às práticas pe-
dagógicas, oferecendo aos sujeitos sub-
sídios para sua formação integral.

PASTORAL ESCOLAR E  
FORMAÇÃO DA PESSOA HUMANA

Em muitas realidades, o trabalho da 
pastoral escolar é extracurricular, mas 
quando o projeto é o de uma escola em 
pastoral, ou, em outro termo, de currícu-
lo evangelizador, a sua intencionalidade 
se torna curricular, pois suas propostas 
e ações devem estar interligadas inten-
cionalmente às propostas pedagógicas. 
Compreendemos, assim, o trabalho da 
pastoral escolar não somente de cunho 
extracurricular, mas também curricular.

A escola é lugar da humanização do ser 
humano, colocando-o em contato com 
as diversas realidades que o cercam, 
possibilitando, dessa maneira, experi-
ências de autoconhecimento.

A pastoral escolar ocupa, na instituição 
confessional católica, o lugar do cui-
dado, tendo como referência o próprio 
Cristo Bom Pastor, como afirma o Mes-
sias no relato bíblico no livro de João, 
capítulo 10, versículo 11. Sendo assim, é 
dever do departamento pastoral ter em 
seu planejamento estratégias capazes 
de proporcionar experiências profun-
das de autoconhecimento e de encon-
tro, com o outro, com as diversas rea-

lidades sociais e com o próprio Cristo. 
A pastoral escolar tem, nesse sentido, 
a oportunidade de lidar com dimensões 
sagradas do ser humano, como fé, espi-
ritualidade, afetos, sombras e luzes. As-
sim, tendo clareza de sua missão, muito 
pode contribuir na formação integral da 
pessoa humana.

A dimensão da espiritualidade, ou inte-
ligência espiritual, e qualidade humana 
profunda, como nomeia Corbí (2010), 
configura uma das múltiplas dimensões 
humanas. Com isso, Corbí (2010) defen-
de que há na estrutura do sujeito um 
lugar deixado para a busca de sentido, 
que pode ser correspondida tanto pela 
religião ou não. O fato é que o ser hu-
mano busca atribuir sentido à própria 
existência, o cultivo da interioridade.

A pastoral escolar, então, pode contri-
buir valiosamente no processo de for-
mação integral dos estudantes.  Seja 
em seus trabalhos específicos ou seja na 
relação entre as propostas pedagógicas 
do currículo escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir, que, para construir 
uma educação significativa, é preciso es-
tar atento às múltiplas dimensões do ser 
humano. O currículo, nesse caso, assume 
um papel determinante dada a sua fun-
ção e concepção no sistema educacional 
formal. A promoção da educação, pauta-
da na formação integral do ser humano, 
deve estar pensada na escola como uma 
linha contínua de ações, ultrapassando 
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a ideia de eventos ou ações pontuais e 
desconexas do currículo, do dia a dia e 
da realidade escolar, ou ainda, atribuída 
a uma área, no caso, a pastoral escolar, 
criando a errônea ideia de que esse não 
deve ser um comprometimento de toda 
comunidade escolar.

Pensar o currículo, nessa perspectiva, 
exige a ruptura com as gaiolas epis-
temológicas rígidas e incomunicáveis 
e construção de novos modos de con-
ceber os processos de ensino e apren-
dizagem. Compreende-se ainda que a 

formação do ser humano em sua inte-
gralidade deve partir do princípio de 
que ele deve estar no centro do proces-
so apontando os horizontes internos e 
externos que deseja alcançar para si, 
em vista da formação de seres humanos 
capazes de construir uma sociedade hu-
manizada e humanizadora. 

Esses caminhos são possíveis a partir 
de processos dialógicos, nos quais a co-
munidade escolar esteja comprometida 
com as ações e das quais a própria co-
munidade seja o centro e o alvo.
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No cenário contemporâneo, são mui-
tos os desafios a serem considerados 
ao se propor o desenvolvimento de 
processos educativos para as novas 
gerações. A Educação Católica visa 
transmitir princípios e valores que, 
aliados aos saberes técnicos, ajude a 
construir uma sociedade mais justa, 
solidária e fraterna (CONGREGAÇÃO 
PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA, 2014). 
Atualmente, a expressão “formação 
integral” ganha força, e certa centrali-
dade, nas discussões políticas no cam-
po da Educação. No entanto, o cuida-
do de educar para vida, abrangendo a 
integralidade da experiência humana, 
sempre esteve no centro da missão da 
Igreja e de suas instituições educativas 
(CONCÍLIO VATICANO II, 1965; CON-
GREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO CATÓ-
LICA, 1977, 1997;).

Faz parte do compromisso da esco-
la católica, em sua tarefa de forma-
ção integral, entre outros: formar por 
meio do contexto de vida, criando no 
ambiente educativo um clima favorá-
vel e acolhedor, oportunizando que os 
aprendizados se construam pelos en-
sinamentos, mas também pela vivência 
dos valores. É compromisso, também, a 
investigação científica, ensinando aos/
às educandos/as os saberes adquiridos 
com o desenvolvimento do conhecimen-
to, bem como sua aplicação, refletindo 
também acerca da relação saber-po-
der, e, consequentemente, da ética e 
da política. Outro compromisso é zelar 
pela qualidade do que se ensina, mas 
também sobre o modo como se ensina, 

o que corresponde ao cuidado meto-
dológico, da relação de ensino-apren-
dizagem, despertando a curiosidade, o 
engajamento, o trabalho colaborativo 
e a participação, além do espírito de 
pertença, reciprocidade e bem estar. 
Visando a formação integral, outros 
importantes compromissos são:  pro-
mover competências que auxiliem os/
as educandos/as  a colocarem seus sa-
beres à serviço do bem comum, com-
partilhando os benefícios que são fru-
tos da educação cultivada; reconhecer, 
respeitar e valorizar a diversidade, as-
sumindo a inclusão como oportunidade 
de crescimento e melhoria para todos/
as; cultivar o diálogo intercultural en-
tre estudantes e profissionais em suas 
várias pertenças religiosas e diferentes 
nacionalidades e culturas, construindo 
um ambiente de aprendizado e respeito 
mútuo; a formação continuada docen-
te, visando prepará-los/as, constante-
mente, para gestão da aprendizagem 
com profissionalismo, criatividade e 
responsabilidade, fazendo deste com-
promisso um valor pessoal e institucio-
nal (CONGREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO 
CATÓLICA, 2014).

Educar de modo integral é tarefa exi-
gente, requer responsabilidade com 
a instrução das novas gerações, bem 
como a contínua reflexão crítica sobre o 
fazer pedagógico e os arranjos políticos 
institucionais. A educação que a esco-
la católica promove não deve ceder às 
pressões tecnocráticas e econômicas, 
que, por vezes, tomam a educação de 
modo meramente funcional, alicerçada 
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na lógica meritocrática e competitiva. 
Por sua vez, a escola católica, atenta 
às necessidades colocadas aos siste-
mas escolares na atualidade, visando o 
desenvolvimento das competências, em 
uma visão humanista, deve superar a 
noção de educação como a aquisição de 
habilidades e conhecimentos específicos  
e valorizar as competências do saber vi-
ver junto e com os outros, a competência 
do pensar e agir criticamente, possibili-
tando que educandos/as reconheçam-
-se como sujeitos de consciência e de 
ação transformadora (CONGREGAÇÃO 
PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA, 2014).

O CURRÍCULO ESCOLAR COMO 
CAMINHO PARA EFETIVAR A 
FORMAÇÃO INTEGRAL

Desde a Constituição Federal de 1988, 
nota-se, por meio das diferentes leis, a 
preocupação em se assegurar um pro-
cesso educacional de responsabilidade 
compartilhada entre família, Estado e 
sociedade. Conforme a legislação edu-
cacional, pode-se dizer que a finalidade 
da educação escolar é a promoção de 
uma educação integral e cidadã que, en-
quanto desenvolve saberes e visão críti-
ca, ao mesmo tempo, é capaz de quali-
ficar os estudantes para a inserção no 
mundo do trabalho. Para o cumprimento 
de sua finalidade, é necessário compre-
ender e discutir o currículo escolar e os 
seus fundamentos epistemológicos. 

São diversas as formas de se definir o 
que nomeamos como currículo esco-
lar, pois esse conceito é polissêmico. 

É importante levar em consideração 
a historicidade de sua definição, bem 
como o contexto específico no qual 
está sendo tratado e as experiências 
em discussão. Há um aspecto comum 
na maioria das definições de currículo 
escolar: a compreensão de que o cur-
rículo permeia a organização de situ-
ações de aprendizagem de forma a 
construir um processo educativo (LO-
PES; MACEDO, 2011). O currículo viven-
ciado no cotidiano das escolas possui 
elementos das diretrizes, das normas, 
dos livros didáticos, da prática peda-
gógica docente, das relações entre 
professores e alunos e entre os pares, 
além de possuir elementos da imprevi-
sibilidade inerente às nossas vivências 
como seres humanos. 

Desse modo, currículo escolar pode ser 
compreendido como a seleção inte-
ressada de determinadas atividades/
experiências ou conteúdos que são vi-
venciados no período da escolarização, 
pois no currículo se expressa o que a es-
cola/rede de ensino compreende como 
conhecimento válido, os saberes que 
prioriza, assim como o sujeito que pre-
tende formar (LUNARDI, 2004; PARA-
ÍSO, 2010). Diante disso, é importante 
considerar que a compreensão de currí-
culo está relacionada à malha curricular, 
às atividades propostas, aos conteúdos 
selecionados, aos saberes valorizados, 
à carga horária organizada de determi-
nado modo, mas é também um conjunto 
de práticas que produzem saberes, su-
jeitos e subjetividades (PARAÍSO, 2010; 
SILVA, 2009). 
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POSSIBILIDADES EDUCATIVAS 
QUE POTENCIALIZAM A FORMAÇÃO 
INTEGRAL NOS CURRÍCULOS 
ESCOLARES: PROJETO DE VIDA 
E PROJETO DE SOCIEDADE

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é exemplo de currículo, que pos-
sui caráter normativo e que prescreve 
o conjunto de aprendizagens essenciais 
que todos/as os/as estudantes devem 
desenvolver ao longo da Educação Bá-
sica. Com o objetivo de oferecer uma 
formação integral, as aprendizagens 
essenciais definidas na BNCC devem 
concorrer para assegurar aos/às es-
tudantes o desenvolvimento do pen-
samento científico, conhecimento, re-
pertório cultural, comunicação, cultura 
digital, trabalho e projeto de vida, ar-
gumentação, autoconhecimento/auto-
cuidado, empatia/cooperação, respon-
sabilidade e cidadania (BRASIL, 2017). 
Essas competências consubstanciam, 
no âmbito pedagógico, os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento dos/
as estudantes. Elas não levam em con-
sideração apenas os aspectos cogniti-
vos, mas também as práticas, os valores 
e as dimensões comunicativas e socio-
emocionais. As competências gerais da 
BNCC estão implicadas em uma pers-
pectiva formativa que prioriza o desen-
volvimento de habilidades, conhecimen-
tos e atitudes que estejam relacionadas 
à própria vida. 

Por sua vez, Morin (2015) destaca a im-
portância de se pensar uma educação 
que “ensine a viver”. O autor afirma que 

“ensinar a viver” não se resume ao en-
sino da leitura, da escrita, do cálculo 
matemático, nem apenas dos conheci-
mentos básicos úteis da História, da Ge-
ografia, das Ciências Sociais, das Ciên-
cias Naturais. Ensinar a viver, de acordo 
com essa perspectiva, é ensinar a lidar 
com o risco, com as incertezas e com as 
dimensões próprias da existência hu-
mana, utilizando desses conhecimentos 
mencionados anteriormente. Para isso, 
é preciso agenciar processos formati-
vos que dialoguem com a possibilidade 
de enfrentar os problemas fundamen-
tais, globais do indivíduo, do cidadão e 
do ser humano.

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) evidencia como a relação en-
tre os conhecimentos acadêmicos com 
a própria vida auxiliam na produção 
de sentido da educação escolar e essa 
concepção coaduna com a missão das 
Instituições Confessionais Católicas, 
em relação à formação integral. No do-
cumento da Base, o Projeto de Vida é 
acionado como uma importante ferra-
menta de orientação para as constru-
ções de itinerários formativos e trilhas 
percorridas pelos/as estudantes. Com-
preendemos que o projeto de vida não é 
uma proposta de construção isolada, in-
dividual e meritocrática, pelo contrário. 
O Projeto de Vida dos/as estudantes 
precisa estar articulado ao projeto de 
sociedade que desejam e que buscam. 
Assim, a ação individual do sujeito, que 
pensa sua biografia e as implicações das 
ações para o futuro, precisa estar arti-
culada ao projeto de sociedade. 
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O Projeto de Vida está sempre articu-
lado à dimensão da identidade, pois ele 
permite a expressão de objetivos, sen-
timentos, desejos e aspirações para o 
mundo (VELHO, 2003). Desse modo, 
neste mesmo movimento de pensar o 
seu Projeto de Vida, articulado ao pro-
jeto de sociedade que o/a estudante 
deseja, é necessário analisar o cenário, 
o contexto sócio-histórico em que o su-
jeito está envolvido para pensar o seu 
próprio projeto de vida. Ou seja, o/a 
estudante pensa o seu projeto de vida 
na conexão com o projeto de socieda-
de à medida em que analisa o contexto 
em que está inserido, o campo de pos-
sibilidades de ação e os caminhos que 
precisará percorrer, pois, “toda escolha 
humana é marcada por variáveis socie-
tárias, que influenciam as trajetórias 
particulares” (CORREIA, 2020, p. 22).

O texto base da Campanha da Fraterni-
dade deste ano (2022) faz uma reflexão 
sobre a importância de se pensar uma 
escola que se preocupa com a dimensão 
das escolhas dos/as estudantes. Des-
se modo, é demandada da escola uma 
postura cidadã que se preocupa com 
a postura ética, que busca a educação 
para a paz, a lucidez e o bem coletivo. 
Para isso, pensar em “projeto de vida” 
é refletir sobre diferentes ações e prá-
ticas da vida dos sujeitos e não restrin-
gir apenas ao aspecto profissional e de 
acesso à universidade. De acordo com o 
documento, “é preciso resgatar os pro-
jetos de vida que tenham incidência na 
sociedade” e que “não descuidem da so-
lidariedade, da partilha, da comunhão e 

do bem comum” (CNBB, 2021, p.142).
As concepções e propostas de projeto 
de vida, as quais já podemos identificar, 
promovem interface entre a formação 
humana e a atenção para cuidado e o 
desenvolvimento emocional, vivências e 
práticas, visando potencializar o ama-
durecimento vocacional e profissional, 
assim como há, também, empenho para 
a formação protagonista e cidadã. Des-
te modo, constatamos que é preciso, e 
há espaço, para avançar significativa-
mente no propósito de uma educação 
com sentido e comprometida com seus 
sujeitos e com a sociedade desejada.

CONSIDERAÇÕES

Com vistas a se promover a educação 
integral, proposta pela legislação edu-
cacional, e compromisso da instituição 
escolar, acreditamos ser fundamental 
a compreensão crítica, sociocultural, 
dinâmica e contextualizada acerca da 
adolescência e dos adolescentes com os 
quais se trabalha. Reconhecemos que os 
trabalhos voltados à construção do Pro-
jeto de vida, junto aos adolescentes e 
jovens, é anterior ao seu surgimento na 
legislação educacional. Desde meados 
da década de 1980, esta temática cir-
cula no âmbito da educação bem como 
nos setores eclesiais progressistas. No 
entanto, desde então, vem ampliando 
seu alcance bem como sua apropriação 
por diferentes grupos, assumindo no-
vos sentidos. Portanto, sua presença na 
Base Nacional Comum Curricular não é 
inaugural, mas pode oportunizar a ar-
ticulação de processos educativos que 
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avancem na construção de propostas 
e estratégias que desenvolvam não só 
habilidades, mas também sensibilidades 
e que forme para a vida profissional, 
acadêmica, para a cidadania e para a 
plenitude da vida.

Nesse sentido, um currículo escolar que 
prioriza as dimensões da vida dos su-
jeitos, na relação com os conhecimen-
tos construídos, contribui significativa-
mente para o desenvolvimento integral 
dos estudantes e de toda comunidade 
educativa. Portanto, o currículo esco-
lar está diretamente envolvido na con-
cepção do sujeito que se deseja formar, 
bem como na composição da malha cur-
ricular que privilegia e que exclui deter-
minados conteúdos em detrimento de 
outros. Assim, abre-se possibilidades 
para que os sujeitos envolvidos nos pro-
cessos educativos consigam refletir e 

dialogar sobre a sua própria condição, 
sobre os problemas locais e globais e 
sobre as possíveis soluções de enfren-
tamento dessas questões de forma hu-
mana e sustentável.

Planejar um Projeto de vida, na pers-
pectiva da formação humana integral, 
está conectado à perspectiva de pen-
sar um “Projeto de sociedade”. Por-
tanto, pensar o Projeto de vida abre 
possibilidades para refletir sobre as 
dimensões da vida humana de modo 
mais amplo, tornando o sujeito parte 
da construção de uma sociedade mais 
justa, equânime e melhor para se vi-
ver. Para isso, é necessário “religar os 
saberes à vida” (MORIN, 2015) e com-
preender que o currículo escolar está 
diretamente envolvido nos processos 
educativos que podem privilegiar o de-
senvolvimento integral dos sujeitos.
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INTRODUÇÃO

Ao entender o importante papel que a mú-
sica exerce no currículo escolar que busca 
a formação integral e humanista dos alu-
nos, ampliando a percepção e estimulando 
a sensibilidade, possibilitando ao estudan-
te uma formação holística, ressaltamos as 
contribuições da música na escola, pois 
valoriza a experiência em sala de aula, em 
um processo de realimentação da energia 
obtida pelos sucessos que acontecem ao 
longo da construção musical.

Nas aulas de música, estamos sempre 
experimentando, buscando afinação, 
precisão rítmica, entre outras buscas. É 
o que Raymond Williams chama de ex-
periência presente. Podemos considerar 
que o repertório do aluno integra a ex-
periência passada e pode ser aprovei-
tado pelo professor para ancorar novas 
informações, fazendo com que a apren-
dizagem seja significativa1. A valoriza-
ção da experiência presente se dá, para 
os autores do artigo, pelo envolvimen-
to que eles têm com a arte desde mui-
to tempo. A experiência presente que 
acontece nas aulas de música terá um 
espaço maior nas reflexões apresenta-
das e a experiência passada será trata-
da como ponto de partida, alicerce para 
novas construções.

O processo de construção de uma mos-
tra musical é lento e as várias alegrias 
que acompanham esse processo são 
motivadoras, encorajam-nos a dar mais 
um passo rumo ao resultado. Uma apre-
sentação, ou um vídeo publicado, mo-
tiva a continuidade do processo. Para 
Mihaly Csikszentmihalyi, “A experiência 
autotélica, ou flow, eleva o curso da vida 
a outro nível” (2002, p.103).

É bom que a escola aproveite o poten-
cial de sensibilidade dos estudantes, 
para que por meio da alegria, eles se 
sintam motivados a produzir mais. Fay-
ga Ostrower (2010, p. 12) nos lembra que 
todo ser humano nasce com um poten-
cial de sensibilidade. “A sensibilidade é 
uma porta de entrada das sensações. 
Representa uma abertura constante ao 
mundo e nos liga de modo imediato ao 
acontecer em torno de nós”.

Quais passagens serão guardadas, 
quais canções? É possível encontrar 
alunos antigos, hoje adultos, que rela-
tam lembrarem, ainda hoje, de certas 
melodias na flauta. “Observar, registrar 
e conservar a memória dos grandes e 
pequenos sucessos da vida é uma das 
maneiras mais antigas e gratificantes 
de trazer ordem à consciência” (CSIKS-
ZENTMIHALYI, 2002, p.182). A formação 

1	  Para Ausubel, aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova informação se rela-
ciona com um aspecto relevante da estrutura do conhecimento do indivíduo. Ou seja, neste processo a nova 
informação interage com uma estrutura do conhecimento específica, a qual Ausubel define como concei-
tos subsunçores, ou simplesmente subsunçores (subsumers), existentes na estrutura cognitiva do indivíduo. 
(MOREIRA; MASINI, 1982, p.7)
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mas nela não existem coisas separadas, 
chamadas emoções”.

As experiências ocorrem a todo o mo-
mento pelo fato de estarmos vivos, “A 
experiência ocorre continuamente, por-
que a interação do ser vivo com as con-
dições ambientais está envolvida no pró-
prio processo de viver” (DEWEY, 2010, p. 
109). Do acúmulo de experiências, cons-
truímos nossa cultura, por meio daquilo 
que nos é mostrado, da nossa prática, 
do nosso trabalho, desenvolvemos um 
repertório e fazemos arte. 

Dewey (2010, p. 122) chama de experi-
ência significativa aquela que tem sig-
nificado real, está, portanto, ancora-
da na realidade. Estar aberto e estar 
atento, são premissas para uma ex-
periência significativa. A escola pode 
contribuir para que os estudantes es-
tejam atentos e conscientes para po-
derem fruir a qualquer tempo e lugar 
tal experiência. 

Williams (2007, p.172) conceituou a ex-
periência presente como aquela com-
preendida e utilizada pelos professores 
em sala de aula: “essa importante ten-
dência, é, portanto, o mais pleno, aberto 
e ativo tipo de consciência e inclui tanto 
o sentimento como o pensamento”. 
  
É possível compreender a experiência 
como somatória de pensamento (anco-
rado na realidade) e emoção (sentimen-
to). A emoção é o material que reveste a 
experiência humana e, em grande parte, 
designa para onde as nossas experiên-

do repertório certamente está relacio-
nada à emoção do aluno, seja na audi-
ção ou execução das músicas.
	
EXPERIÊNCIA: 
UMA POSSÍVEL DEFINIÇÃO

O significado de experiência, nesta re-
flexão, está baseado em três autores:  
Martin Heidegger, John Dewey e Ray-
mond Williams.	

Heidegger nos mostra o significado e a 
grande importância da experiência:

[...] fazer uma experiência com 
algo significa que algo nos acon-
tece, nos alcança; que se apode-
ra de nós, que nos tomba e nos 
transforma. [...], “fazer” significa 
aqui: sofrer, padecer, tomar o 
que nos alcança receptivamente, 
aceitar, à medida que nos subme-
temos a algo. Fazer uma experi-
ência quer dizer, portanto, dei-
xar-nos abordar em nós próprios 
pelo que nos interpela, entrando 
e submetendo-nos a isso. Pode-
mos ser assim transformados 
por tais experiências, de um dia 
para o outro ou no transcurso do 
tempo. (HEIDEGGER, 1987, p. 143 
apud BONDÍA, 2002, p. 25).

Dewey (2010, p. 119) confirma a emo-
ção que alcança e transforma o ser que 
"faz" a experiência: “A natureza íntima 
da emoção manifesta-se na experiência 
de quem assiste uma peça no palco ou lê 
um romance. [...] A experiência é afetiva, 
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cias serão encaminhadas, isso acontece 
em todas as circunstâncias da vida.

A emoção é a força motriz e con-
solidante. Seleciona o que é con-
gruente e pinta com suas cores o 
que é escolhido, com isso confe-
rindo uma unidade qualitativa a 
materiais extremamente díspares 
e dessemelhantes. Com isso, pro-
porciona unidade nas e entre as 
partes variadas de uma experiên-
cia. (DEWEY, 2010, p. 120).

Não existe experiência sem emoção e, 
por conseguinte, não é possível apren-
der com qualidade (especialmente arte) 
sem emoção.

A EXPERIÊNCIA DE FAZER MÚSICA: 
UMA ATIVIDADE AUTOTÉLICA

Csikszentmihalyi (2002, p.102) nos lem-
bra que a atividade autotélica “refere-se 
a uma atividade que contém a si própria, 
isto é, não de um benefício futuro, mas 
simplesmente porque na sua realização 
reside a compensação”. Fazer música é 
uma atividade autotélica. “O elemento-
-chave de uma experiência ótima é que 
esta constitui um fim em si"(CSIKSZENT-
MIHALYI, 2002, p.101). O termo “autotéli-
co” deriva de duas palavras gregas: auto, 
que significa eu, por si mesmo, e telos, 
que significa objetivo, fim. A compensa-
ção do fazer musical está em fazê-lo.

Georges Snyders (1993 p.177) afirma que 
“é importante dizer que a alegria escolar 
presente e, sobretudo, a alegria diante 

das obras-primas, pode e deve começar 
bem cedo: ela não está de modo algum 
reservada às classes mais adiantadas”. 
O estudante, quando envolvido por essas 
informações, amplia suas possibilidades 
de escolha. A alegria pode facilitar o fa-
zer musical e a aquisição de repertório.

Na escola, também o aluno entende que 
a sua voz pode ser mais forte, se identifi-
ca com o outro, percebe a alegria social. 
Snyders (1993, p.177) aponta: a “felicida-
de de participar de um grupo, unido de 
um modo simples e forte: todos realizam 
ao mesmo tempo a mesma tarefa, a voz 
de cada um reforça a voz e, ao mesmo 
tempo, a confiança do outro”. Participar 
de um grupo certamente fortalece valo-
res essenciais à vida em sociedade, como 
pensar na existência de um bem comum 
a todos, estimulando a solidariedade e 
ensinando a convivência social.

Csikszentmihalyi (2002, p.102) nos mos-
tra que durante o estudo de música, 
nem todas as etapas são confortáveis, 
mas são necessárias: “Algumas coisas 
que de início somos obrigados a fazer 
contra a nossa vontade tornar-se-ão, 
com o tempo, intrinsecamente compen-
sadoras”. A escola deve ampliar o co-
nhecimento do estudante, deve mostrar 
muitas possibilidades para que o estu-
dante faça suas escolhas, auxiliando-o 
na superação de barreiras e apoiando a 
persistência no enfrentamento de emo-
ções negativas. 

“Uma experiência autotélica é muito 
diferente dos sentimentos do quotidia-
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no” (CSIKSZENTMIHALYI, 2002, p.103). 
Quando o estudante veste o uniforme 
para uma apresentação, quando está 
na coxia do teatro esperando o ter-
ceiro sinal, professor e alunos saem do 
cotidiano, transportam-se a outros lu-
gares, muito diferentes do comum; no 
palco o tempo é diferente, é uma expe-
riência indescritível.

A alegria do agora nos leva a alegria 
futura: “Quando a experiência é in-
trinsecamente gratificante, a vida se 
justifica no presente” (CSIKSZENT-
MIHALYI, 2002, p.103). Fazer música é 
um ato que possui motivação intrínse-
ca, “tais atividades de fluxo têm como 
função principal proporcionar expe-
riências agradáveis. O jogo, a arte, 
a representação, os rituais e os des-
portos constituem alguns exemplos” 
(CSIKSZENTMIHALYI, 2002, p. 108). Ao 
fazer música, o artista, o professor, 
os alunos perdem a noção do tempo, 
envolvem-se profundamente com o 
que estão fazendo, o que pode gerar 
uma sensação intensa de controle e 
prazer. São características do Estado 
de Flow (Estado de Fluxo), elaborado 
por Csikzentmihalyi (1999), que podem 
acontecer nas aulas de música, nas ex-
periências vividas pelos estudantes e 
pelas emoções que as envolvem.

Ostrower (2010, p.27) nos ensina que a 
força da alegria motivadora nos leva a 
criar mais: “a criatividade como enten-
demos, implica uma força crescente; ele 
se reabastece nos próprios processos 
através dos quais se realiza”.

A VALORIZAÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA EM SALA DE AULA

Acreditamos que o professor deva se 
preocupar com o que vai ficar com o alu-
no depois que o sino bater. “A aprendiza-
gem é o resíduo da experiência”, como 
nos lembra Keith Swanwick (2003, p.94).  
A experiência de fazer música inserida 
no currículo escolar contribui no desen-
volvimento do aluno, pois proporciona 
uma reflexão assistida. Enquanto o es-
tudante vive a experiência, o profes-
sor faz a mediação, dando o retorno, 
auxiliando o aluno no “garimpo” resi-
dual da experiência vivida em sala de 
aula. Tal fato só acontece em uma si-
tuação de aprendizado.

Paulo Freire (apud Muniz, 1963, p. 5) 
nos mostra que: “o homem é um ser 
que se relaciona com seu mundo, com 
o seu contexto, faz relações com esse 
contexto”. O professor, “o homem que 
dá condições e não vai levar, doar nada 
e muito menos jogar ou impor”, procu-
ra conhecer o contexto do aluno, seu 
conhecimento e, a partir disso, propõe 
atividades que possibilitem e valorizem 
a experiência.

Dewey (2010, p. 89) nos lembra que “a 
experiência é o resultado, o sinal e a re-
compensa da interação entre organismo 
e meio que, quando plenamente realiza-
da, é uma transformação da interação 
em participação e comunicação”. 
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ca pelo bom resultado artístico deve 
ser o norte motivador. Outro fator im-
portante é a forma como o professor 
mostra aos estudantes aquilo que ainda 
não está bom e precisa ser refeito: é im-
portante que o aluno constitua uma boa 

relação com o professor e acredite nos 
caminhos apontados por ele.

Ao tirar uma música, tocar, passar uma 
voz, o professor leva o aluno a viver a 
experiência ótima, a sensação do flow, 
o fluir de ideias correntes. Passar mais 
uma vez uma canção é a possibilidade 
dela ficar ainda melhor, mas nem sem-
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repetições. Os pequenos sucessos que 
ocorrem no processo de ensino-apren-
dizagem funcionam como mola propul-
sora nos processos criativos. Por um 
lado, estudantes envolvidos no flow se 
alegraram ao longo do processo e são 
motivados a continuar; por outro, o pro-
fessor procura, sempre que possível, 
promover as alegrias motivadoras. 

Encontrar alegria na escola, possibilitar 
ao aluno viver uma experiência assisti-
da, tendo a alegria como meio, é a prin-
cipal contribuição que a música traz ao 
currículo escolar.
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INTRODUÇÃO 

É de conhecimento que a escola não 
é um lugar onde se transmite apenas 
conhecimento formal das áreas huma-
nas, exatas e biológicas. A educação 
vai além disso. As instituições de ensino 
objetivam a formação integral dos edu-
candos, cidadãos para o mundo. É nes-
se intento que emerge a abordagem do 
projeto de vida na escola. 

Esse plano de vida surge como uma das 
competências da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Conforme esse docu-
mento, o projeto de vida é um eixo que 
se inicia nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental e continua até o Ensino Médio. 
Contudo, se a formação integral é alme-
jada, ele não pode se limitar à dimensão 
pessoal (em seus aspectos cognitivo e 
emocional – aprender a aprender e apren-
der a ser, respectivamente), à dimensão 
social (aprender a conviver) e à dimensão 
profissional (aprender a fazer). É preciso 
ir além disso, é necessário considerar o 
ser humano em sua dimensão espiritual 
também, isto é, aprender a transcender. 
Isso é necessário porque, relacionando-
-se com o sagrado de muitos modos, em 
muitos tempos e lugares, o ser humano 
também se constitui um ser religioso. Essa 
consideração tem maior relevo no âmbito 
da educação confessional e, no ambiente 
da escola católica, precisa ser considera-
da a partir de Jesus Cristo.
 
É nesse horizonte que está o problema 
do presente artigo: propor a construção 
de um projeto de vida à luz da peda-

gogia do Mestre Jesus. Objetiva-se dar 
relevo ao projeto de vida proposto por 
Cristo, um plano de vida promotor de 
sentido para uma existência plena, ca-
paz de dar significado ao viver, mesmo 
diante do fracasso, da impotência, da 
dor, do sofrimento e da morte.  

PROJETO DE VIDA E 
FORMAÇÃO INTEGRAL

Preliminarmente, é de se destacar que, 
na BNCC, a ideia de um projeto de vida 
aparece em uma das competências ge-
rais da Educação Básica, isto é, objeti-
vando formar pessoas capazes de “[…] 
fazer escolhas alinhadas ao exercício 
da cidadania e ao seu projeto de vida 
[…]” (BRASIL, 2017, p. 9). De modo geral, 
pode-se compreender que se fomenta a 
formação integral dos educandos.

Esse desejo de formação integral, por 
meio do projeto de vida, aparece de 
modo mais evidente na Lei 13.415/2017 
que, ao acrescentar o Art. 35-A na Lei 
9.394/96, afirma no 7º parágrafo: “Os 
currículos do ensino médio deverão con-
siderar a formação integral do aluno, de 
maneira a adotar um trabalho voltado 
para a construção de seu projeto de 
vida e para sua formação nos aspec-
tos físicos, cognitivos e socioemocio-
nais”. Por outras palavras, a legislação 
aponta para uma formação integral que 
abrange a dimensão física, intelectual, 
social (cidadã) e emocional.

A formação integral não é uma vontade 
única e exclusiva da legislação brasileira, 
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mas também aparece nos documentos 
da Congregação para a Educação Cató-
lica. Nesse sentido, esse dicastério (CON-
GREGAÇÃO PARA A ESCOLA CATÓLICA, 
1977, n. 4) afirma confiar o documento “A 
Escola Católica” às Conferências Episco-
pais, a fim de que elas promovam pro-
jetos educativos que respondam às exi-
gências da educação integral.

Assim, se a formação integral é um in-
tento tanto da lei educacional do Brasil 
quanto da Igreja Católica, cumpre à es-
cola, em especial à escola católica, atuar 
de forma a proporcionar tal formação. 
Contudo, antes de iniciar esse labor, é 
indispensável averiguar se o legislador 
laico e o guia religioso têm o mesmo en-
tendimento acerca da ideia de formação 
integral. Se não tiverem, identificar se há 
convergência em seus conceitos.

Para se tentar entrever isso, observa-
-se que a BNCC (BRASIL, 2017, p. 14) re-
conhece a necessidade de buscar uma 
formação que desenvolva: a dimensão 
intelectual (cognitiva), pois se refere à 
consolidação e construção de conheci-
mentos e representações; a dimensão 
social (cidadã), pois trata da consolida-
ção e construção de representações e 
valores; e a dimensão afetiva (emocio-
nal), pois o desenvolvimento pessoal e 
social necessários à tomada de decisões 
ao longo da vida carece de maturidade 
emocional, seja no que tange à empatia 
necessária para se fazer determinadas 
opções diante de certas demandas so-
ciais, seja no que se refere às dúvidas 
e incertezas diante das escolhas pesso-

ais do presente que impactam no futu-
ro pessoal de cada educando. Em suma, 
pode-se afirmar, com alguma certeza, 
que o legislador entende que a forma-
ção integral perpassa as dimensões físi-
ca, intelectual, social e emocional (con-
jugando-as com as exigências sociais: 
convivência, civilidade e as exigências 
do mercado de trabalho, por exemplo).

Dito isso, cumpre verificar o que os 
documentos da Congregação para a 
Educação Católica afirmam acerca da 
formação integral. Inicialmente, des-
taque-se que, conforme a declaração 
Educar Hoje e Amanhã (CONGREGA-
ÇÃO PARA A ESCOLA CATÓLICA, 2014, 
p. 11), “Educar é muito mais do que ins-
truir”. O documento segue afirmando 
que, embora não se deseje minimizar as 
exigências da economia ou a gravidade 
do desemprego, educar é muito mais 
do que desenvolver apenas a dimensão 
intelectual ou instrumentalizar a educa-
ção a fim de se promover somente uma 
formação profissional, sendo impres-
cindível respeitar os estudantes na sua 
integralidade e desenvolver inúmeras 
competências que enriquecem a pessoa 
humana, isto é, promover um crescimen-
to em humanidade.

Como se percebe, há algumas conver-
gências entre a legislação brasileira e 
os documentos da Congregação para a 
Educação Católica, pois se verifica que a 
lei brasileira não apresenta a formação 
intelectual e profissional como os únicos 
dois elementos da formação integral, 
mas dois aspectos entre outros, e que 
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o documento da Igreja Católica apenas 
adverte para o risco de se julgar que a 
formação intelectual e profissional são 
as únicas dimensões da educação que 
carecem de atenção. 

De qualquer forma, outro elemento a 
se considerar é que, conforme a Con-
gregação para a Educação Católica, 
“[…] a educação integral compreende 
imprescindivelmente a dimensão religio-
sa, a qual contribui eficazmente para o 
desenvolvimento dos outros aspectos 
da personalidade na proporção da sua 
integração na educação geral” (CON-
GREGAÇÃO PARA A ESCOLA CATÓ-
LICA, 1977, nº 19). Resulta disso que a 
educação no âmbito da escola católica 
necessita integrar a dimensão espiritu-
al (aprender a transcender) no bojo de 
sua formação integral. E, sendo assim, 
é imperativo que o projeto de vida de-
senvolvido na escola católica instigue 
os jovens e adolescentes a aprender a 
transcender, isto é, ir além do ordinário, 
elevar-se acima do vulgar e crescer em 
humanidade, não só no que se refere ao 
aprender a conviver com os outros, mas 
também no que diz respeito às posturas 
elevadas como, por exemplo, a empatia, 
o altruísmo e o dom total de si. 

A PEDAGOGIA DO MESTRE JESUS

No início desta abordagem, é de se des-
tacar que, na parábola do Bom Pastor, 
o Mestre Jesus afirma: “Eu vim para que 
as ovelhas tenham vida e para que a 
tenham em abundância” (Cf. Jo 10,10). 
Acerca disso, é de se notar que, se Jesus 

veio para dar vida e vida em abundân-
cia, então, Cristo tem um propósito para 
os seus discípulos, isto é, Ele manifesta 
uma proposta de projeto de vida para 
quem toma conhecimento da sua men-
sagem. Jesus faz uma proposta de pla-
no de vida que, uma vez aceito, conduz 
quem adere a essa proposta à seguran-
ça, à liberdade e à abundância, pois se 
trata de um plano de vida promotor de 
sentido para uma existência plena. As-
sim, faz-se necessário entender mais e 
melhor esse projeto proposto por Cris-
to. Mais que isso, importa reconhecer a 
pedagogia do Mestre Jesus ao sugerir 
esse plano de vida.

A fim de entender mais e melhor a pro-
posta de Cristo e sua forma de agir, 
destaca-se que esse programa de vida 
respeita a liberdade do ser humano, 
isto é, “Jesus não faz, nunca, violência 
às consciências; não deslumbra com 
a luz de sua verdade para obrigar ao 
assentimento; não impõe a sua doutri-
na, mas se limita a propô-la, esperando 
que o ser humano, lenta e livremente, 
se abra para acolhê-la” (TERRINONI, 
2007, p. 145). “É o caso, por exemplo, 
do jovem rico de que fala Marcos (10,17-
23). Jesus responde, cortesmente, às 
perguntas do jovem, propõe-lhe uma 
aventura entusiasta e exigente, lança 
para ele um olhar de particular amor e 
depois espera a resposta livre” (TERRI-
NONI, 2007, p. 147). Outro exemplo dis-
so, é a pergunta dirigida aos doze no 
Evangelho de João (6,67): “Então, Jesus 
perguntou aos Doze: ‘Quereis vós tam-
bém retirar-vos?’”. 
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Além disso, observa-se ainda que plano 
existencial de Jesus é capaz de dar signi-
ficado à vida mesmo diante do fracasso, 
da impotência, da dor, do sofrimento e 
da morte. Para compreender isso, desta-
ca-se que, de um lado, conforme lembra 
Terrinoni (2007, p. 164), “o sofredor Jó 
reconhece que ‘o ser humano tem a vida 
curta e cheia de inquietações’ (Jó 14,1)” 
e, de outro, que Deus não ama a dor, não 
busca o sofrimento (cf. Ezequiel 18, 23). 
Por outras palavras, “Jesus, portanto, não 
foi nunca, amigo da dor, mas a suportou; 
não a abençoou nem a santificou; não a 
elevou à categoria de bem nem a eliminou 
do mundo, mas fez uma coisa mais mara-
vilhosa: encheu-a de amor” (TERRINONI, 
2007, p. 166). Em suma, o projeto existen-
cial proposto pelo Mestre Jesus é capaz 
de dar significado à vida mesmo diante do 
fracasso, da impotência, da dor, do sofri-
mento e da morte porque objetiva o amor 
perfeito (dom total de si).

Nessa esteira, o Mestre Jesus traduz em 
confiança o amor que sente pelo ser hu-
mano. O que é essa confiança no âmbito 
do plano de vida proposto por Cristo? 
No fundo, ela emerge como um traço da 
pedagogia do Mestre. É isso que afirma 
Terrinoni (2007, p. 152), ao dizer: “Subli-
nhar o bem, elogiar, encorajar, demons-
trar confiança são as coordenadas da 
pedagogia de Jesus”. No fundo, Jesus 
pôs confiança em pessoas que eram 
frequentemente alvo de desconfiança 
como, por exemplo: pecadores, publica-
nos e prostitutas. “As histórias de Pedro 
pecador e penitente, de Zaqueu, de Ma-
ria Madalena, do bom ladrão e de muitos 

outros são autênticos prodígios da sua 
confiança no ser humano” (TERRINONI, 
2007, p. 152-153). No caso específico de 
Zaqueu (cf. Lucas 19,1-10), Jesus vê o seu 
empenho e esforço, entra na casa e na 
história desse coletor de impostos que 
havia enriquecido com o mau hábito da 
trapaça e da usura. Enquanto a opinião 
pública o considerava um pecador irre-
cuperável, o Mestre Jesus lhe dirige um 
olhar e uma palavra, manifestando o 
desejo de ser seu hóspede. 

Contudo, o Mestre Jesus não se confun-
de com uma pessoa ingênua ou iludida ou 
otimista além da conta, pois a sua con-
fiança não é cega, acrítica ou irracional. 
Pelo contrário, Ele sempre está atento à 
pessoa com quem se encontra e reage, 
considerando a bondade (ou menor bon-
dade) que encontra no coração humano. 
A esse respeito, Terrinoni (2007, p. 155) 
atesta que Jesus “[...] fica triste diante 
da perversidade de Judas (Jo 13,21-30), 
fecha-se no silêncio diante de Herodes 
(Lc 23,8-12) e do mau ladrão (Lc 23,39-
41). Não se deixa iludir pelos aplausos e 
pela admiração vibrante dos muitos que 
assistiam aos seus prodígios [...]”. Em re-
sumo, a postura de confiança de Jesus 
não se volta tanto para aquilo que o ser 
humano faz ou deixa de fazer, mas para 
o empenho que coloca para não fazer o 
pior, isto é, para a largueza do coração 
que busca viver o amor perfeito.

CONCLUSÃO

A partir do que foi exposto, averígua-
-se que o projeto de vida proposto pelo 
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Mestre Jesus e a sua pedagogia se dão 
no movimento da vida. Emerge na pers-
pectiva do olhar atento, da aproxima-
ção, do diálogo, da confiança, da afei-
ção, da fraternidade e da comunhão. 
Embora se desenrole na trivialidade da 
vida cotidiana, não é algo simples, fácil 
ou pouco exigente, mas desafiador e 
exigente. De maneira geral, esses são 
alguns traços pedagógicos do Mestre 
Jesus, isto é, exemplos do seu modo de 
proceder que devem inspirar as esco-
las católicas na condução do projeto de 
vida requerido pela BNCC. 

Em síntese, pode-se afirmar que a pro-
posta de vida plena que o Mestre Jesus 
faz à humanidade se dá em um horizon-

te de amor e liberdade. Se realizado no 
âmbito da pedagogia de Cristo, esse 
plano de vida precisa ser desenvolvido 
em uma perspectiva de aproximação, de 
olhar atento, de diálogo, afeição, con-
fiança, fraternidade e comunhão. Isso, 
por si só, exige dos que se candidatam 
a esse acompanhamento a predisposi-
ção ao primeiro passo, o olhar sem pre-
conceitos e julgamentos, a afetividade, 
o fomento da reflexão e da avaliação, 
assim como a devida valorização dos 
encontros decisivos e da consciência do 
estar no mundo. Sendo essas algumas 
das características de Jesus, entende-
-se que elas devem orientar a promoção 
do projeto de vida no âmbito da escola 
confessional católica.
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discorrer o processo escola em pastoral, desenvolvido no espaço da Escola Marista 
Champagnat de Teresina, baseando-se tanto nas experiências pastorais como nos 
subsídios fornecidos no itinerário do curso EAD – Escola em Pastoral. Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa e de relato de experiências, na 
qual foi possível ratificar os primeiros passos de um processo vivenciado dentro de 
uma escola que ensina e evangeliza, nas quais os jovens são valorizados integral-
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1. INTRODUÇÃO

O panorama social no qual se insere ex-
pressivamente a juventude apresenta-se 
conjugado a inúmeros desafios, dentre 
eles destaca-se a formação dos jovens. 
Neste sentido, observa-se que o trabalho 
com juventude exige um olhar mais am-
plo para ser eficaz, requer um dinamismo 
e dedicação diferenciados, de modo que 
se vê a necessidade de se trabalhar com 
seus sonhos e alegrias, angústias e com-
promissos, por meio de uma relação sig-
nificativa e prazerosa. Ao encontro dessa 
realidade, há quase duzentos anos, São 
Marcelo Champagnat ousou transformar 
esse contexto e, para isso, empenhou-se 
em um trabalho de educar e evangeli-
zar crianças e jovens. Acolher, educar e 
evangelizar adolescentes e jovens em si-
tuação de vulnerabilidade e risco social 
era o intuito de São Marcelino Champag-
nat. Anos depois, São Marcelino fundou 
o Instituto Marista que criou escolas e 
colégios, cujo objetivo é formar cristãos 
e cidadãos comprometidos com a cons-
trução de uma sociedade sustentável, 
justa e solidária. Atualmente, a educação 
marista está presente nas mais diver-
sas realidades juvenis e se empenha em 
um trabalho que “educa evangelizando e 
evangeliza educando”, em resposta à ur-
gência de um trabalho singular diante da 
diversidade e das transformações que 
ocorrem hoje na ambiência educativa. A 
proposta da educação marista acredita 
em uma “escola em pastoral” que, além 
de ser uma presença educativa e trans-
formadora, também deve ser a possibili-
dade de um olhar diferenciado para além 

dos muros da escola. Assim, a ação pas-
toral marista passa pelos valores espiri-
tuais e sociais e a pedagogia da pastoral 
traz em si o jeito de educar próprio da 
vida de São Marcelino Champagnat.

Para reflexão e estudo dessa importante 
temática é que se propõe o presente ar-
tigo, que visa apresentar a proximidade 
entre a pastoral e a prática educativa na 
Escola Marista Champagnat de Teresi-
na. Para isso, é preciso discorrer sobre a 
pedagogia marista e olhar como esta se 
faz presente no dia a dia de alunos, edu-
cadores e funcionários da Escola Marista 
em Teresina. Para fundamentação teóri-
ca deste trabalho, foram de fundamental 
importância os conceitos presentes nos 
textos postados na plataforma de estu-
do do curso Escola em Pastoral e, ainda, 
as reflexões discorridas pelos/as colegas 
de classe, durante os fóruns de discussão. 
A metodologia utilizada no trabalho é a 
pesquisa bibliográfica, enriquecida pelas 
experiências pastorais vivenciadas na Es-
cola Marista Champagnat de Teresina.

2. O CARISMA MARISTA E A 
EVANGELIZAÇÃO DE JUVENTUDES

A pedagogia Marista surge quando 
Marcelino Champagnat decide iniciar 
um trabalho dirigido às crianças, aos 
adolescentes e aos jovens por meio da 
educação, considerando aspectos re-
lativos às suas identidades e neces-
sidades individuais. Assim, ele propôs 
uma pedagogia focada na presença, no 
amor à natureza, na solidariedade e no 
aprender fazendo.
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Este modo de educar preza por uma 
prática que contemple o educando em 
sua totalidade, favorecendo a constru-
ção do seu conhecimento, respeitando 
as suas diferenças e as suas particu-
laridades, integrando a formação afe-
tiva, ética, social, política, cognitiva e 
religiosa. Em sintonia com essa mesma 
ideia, o documento “Evangelização da 
Juventude” da CNBB considera que a 
formação integral:

É importante para considerar o 
jovem como um todo, evitando 
assim reducionismos que distor-
cem a proposta de educação na 
fé, reduzindo-a a uma proposta 
psicologizante, espiritualista ou 
politizante. Trata-se de efetivar 
pedagogicamente, uma formação 
que se encaixa no contexto da 
sensibilidade da cultura jovem e 
aponta para uma nova síntese que 
integra o racional com o simbólico, 
a afetividade, o corpo, a fé e o 
universo (CNBB, 2007, p. 49).

O trecho acima, em suma, fundamenta 
a proposta de uma formação integral, 
investida na observação, investiga-
ção, reflexão, abertura à realidade no 
posicionamento crítico, negociação, 
protagonismo, em atitudes solidárias, 
respeito e cuidado com a natureza, 
compreensão e significado do mundo. 
Desenvolve-se espírito de pertença, o 
“sentido do outro” e apresenta a so-
lidariedade como “virtude cristã dos 
nossos tempos”, amparada na ética e 
na espiritualidade.

No contexto educacional Marista, a 
presença junto aos jovens educandos 
concretiza-se em uma relação basea-
da no afeto, proporcionando um clima 
favorável à aprendizagem, à apropria-
ção de valores humanos e cristãos e à 
maturidade pessoal. O espírito de famí-
lia remete à convivência e implica uma 
relação fraternal entre os integrantes 
da comunidade educativa, desafiando 
as escolas a serem espaço-tempo de 
construção de relações interpessoais, 
confiança recíproca, perdão, diálogo, 
alteridade e de corresponsabilidade. 
Assim, favorece-se o desenvolvimento 
dos sujeitos e o estabelecimento de vín-
culos, potencializando os processos de 
ensino-aprendizagem e a relação entre 
os pares.

A pedagogia marista põe em relevo o 
objetivo maior de viver e educar pelo 
evangelho, dando significado à vida e à 
realidade de estudantes e constituindo 
o jeito marista de fazer educação.

3. A JUVENTUDE MARISTA DE 
TERESINA E O “PROCESSO 
EDUCATIVO-EVANGELIZADOR”

A Escola Marista Champagnat de Tere-
sina iniciou seus trabalhos efetivos de 
escola no ano de 2012. Contudo, desde 
2007, a juventude do bairro já era aco-
lhida no Centro Marista Circuito Jovem. 
Desde então, a unidade atende a ado-
lescentes e jovens em situação de vulne-
rabilidade e risco social e, atualmente, 
trabalha somente com a modalidade de 
Ensino Médio Regular, contribuindo para 
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o desenvolvimento deles como sujeitos 
de direitos e estimulando suas potencia-
lidades e habilidades.

Concebendo a educação como um dos 
fortes instrumentos de mudança e 
transformação social, a Escola Marista 
Champagnat de Teresina objetiva criar 
estruturas que permitam aos estudan-
tes e educadores desenvolver as capa-
cidades necessárias para promover os 
processos de mudança e de transfor-
mação desejados, o que significa criar 
espaços tempos que permitam a refle-
xão, discussão, posicionamento crítico e 
criação de iniciativas e projetos inova-
dores, como por exemplo, assembleias, 
fóruns, conselhos pedagógicos, colegia-
dos, entre outros.

Para dinamizar essa proposta, a Escola 
Marista busca elaborar programas e es-
truturas adequadas às realidades e às 
demandas do contexto social atual, im-
plementando processos que valorizam 
as identidades e diversidades presen-
tes, bem como oportuniza espaços tem-
pos que valorizam o desenvolvimento 
específico dos jovens e que consideram 
suas diversidades, competências e pro-
jetos de vida.

A finalidade da Educação Marista é a 
evangelização, por isso “a Escola Ma-
rista é um centro de aprendizagem, de 
vida e de evangelização. [...] Como es-
cola católica, é uma comunidade em que 
a fé, a esperança e o amor são vividos 
e comunicados, e na qual os educan-
dos, progressivamente, são iniciados 

no permanente desafio de harmonizar 
fé, cultura e vida” (MEM nº126). Enfren-
tar tal desafio, diante da complexidade 
das relações sociais, não passa apenas 
por uma questão de escolha, mas pela 
construção de um projeto de vida que 
vai sendo gestado, mesmo implícito, na 
formação da identidade desde cedo.
Na realidade escolar marista, é neces-
sário procurar, todos os dias, perceber 
e valorizar essa diversidade presente, 
abrindo espaço para o diálogo e a co-
munhão com o diferente, sendo mais 
humanos como um Deus que se revela 
no Cristo humano, centro da referência 
apostólica do marista.

Para que este processo se concretize, é 
imprescindível que haja um diálogo pe-
dagógico/pastoral que amplie o campo 
de visão que isola pedagógico e pas-
toral, para um espaço educativo/evan-
gelizador que consiga agregar, crian-
do espaços de planejamento conjunto, 
partilhas conjuntas e, principalmente, 
avaliações que contribuam para o cres-
cimento da ambiência escolar já que um 
currículo evangelizador preza pelo fato 
de que “as diferentes disciplinas preci-
sam apresentar não só um saber por 
adquirir, mas valores por assimilar e ver-
dades por descobrir” (DAp 328-329).

3.1 Uma escola em Pastoral

Na Escola Marista Champagnat de Te-
resina, o processo educativo se vê per-
meado por uma prática pastoral. O ato 
de “educar evangelizando” se faz pre-
sente desde os mais singelos gestos aos 
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maiores eventos que a escola promove, 
adentrando pelo dia a dia educacional e, 
também, os dias atípicos, em meio aos 
desafios deste processo.

Para o início do ano letivo, pastoral e 
pedagógico dão-se as mãos para “dese-
nhar” a caminhada da jornada letiva que 
se aproxima. Na Jornada Pedagógica, 
além dos aspectos didáticos normativos, 
são discutidos os caminhos pastorais a 
serem trilhados pelo corpo escolar: alu-
nos, funcionários e professores. Todas as 
atividades são gestadas em conjunto, no 
intuito de valorizar o que cada um tem 
de melhor para oferecer, seja no aspecto 
pedagógico ou pastoral.

No percurso do ano letivo, é desenvol-
vido um processo formativo constante 
junto aos docentes, no intuito garantir 
que o processo educacional seja desen-
volvido de forma cristã, humana e inte-
lectual. Para isso, há os momentos de 
espiritualidade durante as reuniões com 
os docentes e nas reuniões do conselho 
pedagógico, as formações específicas e 
o Mariama (retiro) com professores.

Os demais setores da escola são gradati-
vamente inseridos no processo pedagó-
gico-pastoral no decorrer das atividades 
centrais, como Semana Pastoral, Sema-
na Champagnat, Semana Vocacional, 
Missão Marista de Solidariedade, CLI-
MA (Capacitação de Lideranças Maris-
ta), Mariama, dentre outras atividades. 
Nessas semanas temáticas, busca-se o 
envolvimento de todo o corpo escolar 
(administrativo, pedagógico e pastoral), 

no intuito de compreender e ver aqui-
lo que é celebrado, por meio do convite 
para a participação nas espiritualidades 
matinais, na distribuição dos materiais 
de divulgação e no uso da camisa perso-
nalizada da semana temática vivencia-
da. Merece destaque o envolvimento de 
funcionários, professores e pais de alu-
nos na Missão Marista de Solidariedade 
e no CLIMA. Percebe-se uma relação de 
comprometimento integral e a partilha 
de um sentimento de afeto e comunhão 
por aquilo que se é desenvolvido.

As oficinas de artes e esportes também 
testemunham o “ser escola em pastoral”. 
Nesse tópico, destacamos a espiritualida-
de, disciplina, administração e criativida-
de impressas nos Jogos Internos Marista. 
Vê-se a culminância do empenho de todos 
os setores da escola, para o bom anda-
mento de uma atividade lúdico-esportiva, 
de maneira bem sintonizada e bem equi-
librada. Nas artes, presencia-se o espírito 
de solidariedade durante as oficinas e na 
culminância dessas, momento forte em 
que se explicita o envolvimento especifi-
camente do setor de pastoral. O mesmo 
acontece quando os educadores e edu-
candos de arte estão presentes quando o 
Setor de Pastoral necessita.

Nas demais atividades mais cotidianas, 
como aulas e avaliações, busca-se a va-
lorização do educando, de modo a se 
analisar e promover o seu crescimento 
cristão, social e intelectual. Ao término de 
cada etapa e do ano letivo, o aluno, e o 
seu processo na escola, é avaliado de for-
ma individual, considerando o seu envol-
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vimento nesse processo pedagógico-pas-
toral, bem como quais ações devem ser 
efetivadas para romper as barreiras que 
atrapalhem o seu bom desenvolvimento.

Paralelo a tudo isso, a escola preza 
sempre pelo diálogo entre todas as 
partes. Para isso, há o encontro sema-
nal entre os setores no conselho peda-
gógico-administrativo, para partilhar 
e analisar a rotina da escola e as in-
tervenções a serem feitas com vistas a 
continuar mantendo o clima de escola 
em pastoral.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao vislumbrar o panorama da pedagogia 
marista e a evangelização das juventudes, 
percebe-se a sua importante colaboração 
na construção de novos cidadãos, tendo 
em vista o trabalho formativo e evangeli-
zador, que educa sem impor nem reprimir. 
É bastante louvável a postura pedagógica 
marista de sair do molde tradicional das 
“velhas disciplinas” e ampliar as possibili-
dades de aprendizagem por meio das di-
versas dimensões e, assim, contemplando 
valores fundamentais do ser humano que 
incluem a consciência planetária, a acolhi-
da, as relações solidárias, a religiosidade, a 
criação e a investigação.

Analisar essa espiritualidade presente 
na pedagogia marista vai muito além 
do processo de nomeá-la ou conceituá-
-la. É preciso sentir, olhar sensivelmente 
para sua essência, para compreendê-la 
como parte de uma intimidade que não 
se constrói com o tempo, mas a partir 
da sintonia e de traços históricos da re-
alidade de cada criança.

Valorizar o espaço de construção e re-
produção da identidade de cada jovem 
é fazê-lo ser participante protagonista 
nesse processo, identificando e cons-
truindo pontes nessa descoberta de vida 
e símbolos. Muito além de suas neces-
sidades básicas, o jovem precisa tam-
bém sentir-se parte de um processo de 
crescimento mútuo e respeitoso com seu 
tempo e espaço, para assim ser protago-
nista no processo de crescimento na fé e 
também sujeito da evangelização.

Em suma, olhando para os documentos 
maristas e para a prática educacional 
desempenhada nas escolas, é notório 
um processo educativo em que as prá-
ticas pedagógicas e as vivências coti-
dianas evangelizam e educam, transfor-
mando e construindo “bons cristãos e 
virtuosos cidadãos”.
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INTRODUÇÃO

A Evangelização, como uma boa notícia 
aos pobres, deveria levar sempre a Igre-
ja – comunidade das seguidoras e dos 
seguidores de Jesus – às fronteiras, às 
margens nas quais estão os destinatários 
primeiros da boa notícia de libertação da 
qual a Igreja é mensageira. De maneira 
romanceada, como uma saga apaixona-
da de uma história edificante de alguma 
santa ou santo, parece estar muito dis-
tante de nossas práticas evangelizadoras 
no século, pensado aqui como tempo (sé-
culo XXI), como também secularização – 
perda de poder das instituições religiosas 
para determinar as maneiras de ser da 
sociedade e o enfraquecimento das insti-
tuições religiosas no Estado.

A vida secular das escolas confessio-
nais católicas tem desafios não somen-
te do aspecto da evangelização, como 
também desafios didático-pedagógicos 
imensos. Ainda reproduzimos um mode-
lo de escola dezenovista no século XXI. 
Temos avançado em reflexão sobre no-
vas metodologias e tecnologias de en-
sino, mas ainda mantemos nossas salas 
de aula organizadas em fileiras, com um 
professor à frente fazendo belíssimas 
explanações que, talvez, pouco tenham 
a dizer às juventudes tiktok-instagra-
mes-youtubers. Não que tenhamos de 
produzir conteúdo de três minutos, como 
um verniz educacional tecnológico, mas, 
sem dúvidas, essa realidade nos desafia.

Mas as escolas católicas têm, também, 
um desafio evangelizador. Ao olhar os 

dados do campo religioso brasileiro, o 
fenômeno que salta aos olhos é o de-
clínio do catolicismo e o crescimento 
dos evangélicos. Esse dado é quase um 
mantra que se repete na maioria das 
análises sobre o campo religioso brasi-
leiro. No entanto, crescimento dos sem 
religião é ainda um fator pouco analisa-
do pelos estudiosos do campo e, talvez, 
seja este um dado desafiador para mis-
são evangelizadora das escolas católi-
cas. Segundo pesquisa do Instituto Da-
tafolha, de 2019, 11% dos brasileiros são 
ateus (1%) ou se declaram sem religião 
(10%). No campo dos sem religião, 34% 
têm entre 16 e 24 anos e no campo do 
ateísmo 41% são dessa faixa etária. No 
caso dos evangélicos, dos 31%, 19% têm 
entre 16 e 24 anos e no meio católico, 
que conta com 50% das declarações de 
pertença religiosa, desse total 13% es-
tão nessa faixa etária.

Demos destaque a esta faixa etária 
para pro-vocar (no sentido de nos cha-
mar para frente) a pensar sobre o pro-
cesso evangelizador de nossas escolas, 
uma vez que, ao final da idade escolar, 
o catolicismo conta com algum grau de 
desafeição religiosa que, segundo o so-
ciólogo Pedro Ribeiro Oliveira, descre-
ve “o processo e os fatores pelos quais 
certos indivíduos, mais que outros, afas-
tam-se das práticas rituais e das cren-
ças que identificam sua igreja ou grupo 
religioso” (OLIVEIRA, 2012, p.1233).

Essas mudanças no campo religioso, 
esse processo de desafeição impõe às 
escolas confessionais católicas refle-
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xões muito graves acerca de sua mis-
são evangelizadora para que os epíte-
tos confessional e católica façam algum 
sentido, de fato, em suas práticas peda-
gógico-pastorais. Das muitas questões 
que queremos apontar nesta reflexão 
sobre as interfaces da Evangelização e 
do Ensino Religioso, talvez a maior de-
las é: cabe ao Ensino Religioso, como 
componente curricular, ser o único e 
exclusivo agente evangelizador na es-
cola confessional católica? Qual inter-
face possível de evangelização com este 
componente curricular?

Diante dos desafios que nos impõem a 
realidade do chão da escola e do campo 
religioso brasileiro, propomos, primeira-
mente, compreender o Ensino Religioso 
como componente curricular e não como 
instrumento catequético. Em um segun-
do momento, questionamos se o papel 
evangelizador na escola católica cabe so-
mente ao componente curricular de Ensi-
no Religioso e, em um terceiro momento, 
apontamos para as interfaces possíveis, 
tendo como pano de fundo a compreen-
são de uma escola em pastoral.

1 – O ENSINO RELIGIOSO COMO 
COMPONENTE CURRICULAR

Um dos ganhos que a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) trouxe para o 
Ensino Religioso é o fato de, em alguma 
medida, delimita sua função dentro da 
malha curricular no Ensino Fundamen-
tal. Isso porque, antes da Base, ficáva-
mos à mercê de uma variedade de mo-
delos que visavam desde a construção 

de uma sociedade religiosa, que se ocu-
pa de educar religiosidade do estudan-
te – o que pode colocar em xeque o di-
reito fundamental à liberdade de crença 
e consciência consagrado no artigo 5º, 
inciso VI, da Constituição de 1988, a mo-
delos mais abertos que visam entender 
a religião como um fenômeno na socie-
dade. O que nos parece é que a BNCC, 
ao estabelecer os objetivos do Ensino 
Religioso, supera essa discussão sobre 
modelos que foi exaustivamente refleti-
da por pesquisadoras e pesquisadores. 
Segundo a BNCC (BRASIL, 2018), são 
objetivos do Ensino Religioso:

a) Proporcionar a aprendizagem dos 
conhecimentos religiosos, culturais 
e estéticos, a partir das manifesta-
ções religiosas percebidas na reali-
dade dos educandos;

b) Propiciar conhecimentos sobre o di-
reito à liberdade de consciência e de 
crença, no constante propósito de 
promoção dos direitos humanos;

c) Desenvolver competências e habili-
dades que contribuam para o diá-
logo entre perspectivas religiosas 
e seculares de vida, exercitando o 
respeito à liberdade de concepções 
e o pluralismo de ideias, de acordo 
com a Constituição Federal;

d) Contribuir para que os educandos 
construam seus sentidos pessoais de 
vida a partir de valores, princípios 
éticos e da cidadania. (BNCC, versão 
para navegação)

A BNCC não propõe objetivos cate-
quéticos para o componente curricular, 
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mas o compreende no horizonte de uma 
educação para a cidadania, em uma 
sociedade plural, inclusive na dimensão 
religiosa, que é direito dos estudantes 
desenvolverem habilidades e competên-
cias para poderem com-viver em uma 
sociedade plural e democrática. O Ensi-
no Religioso longe de ensinar religião ou 
educar a religiosidade, “assume o cará-
ter de componente curricular cuja pre-
tensão é garantir o conhecimento, com-
petências e habilidades válidas para a 
formação cidadã, preocupada com o 
bem-estar social em face às novas dinâ-
micas sociais” (RODIGUES, 2020, p. 99)

Desse ponto de vista, o Ensino Religioso 
tem um papel fundamental em um Esta-
do Democrático de Direito: reconhecer 
a diversidade de crenças religiosas sem 
que essas sejam transformadas em de-
sigualdades.

A BNCC compreende competência “como 
a mobilização e aplicação de conheci-
mentos escolares, entendidos de forma 
ampla (conceitos, procedimentos, valo-
res e atitudes). Assim, ser competente 
significa ser capaz de, ao se defrontar 
com algum problema, ativar e utilizar o 
conhecimento construído (BRASIL, 2018, 
p. 16). Ou seja, o conhecimento construí-
do o deverá ser tendo como perspectiva 
a usabilidade que o educando fará do 
mesmo em situações de sua vida concre-
ta, ao lidar com as alteridades em seu 
dia a dia.

Em um país como o Brasil, no qual 
quase 90% da população, segundo os 

dados do Instituto Datafolha, o com-
ponente curricular do Ensino Religioso 
terá na vida dos educandos um pa-
pel fundamental na formação de sua 
consciência cidadã e, dessa maneira, 
construir uma sociedade que saiba li-
dar com as alteridades religiosas e a 
respeitar as diversas perspectivas de 
crença e não crença presentes na so-
ciedade brasileira.

Nesse sentido, o processo educativo é 
uma constante construção e, porque 
não, treinamento, para que os estudan-
tes não somente sejam depositários de 
conhecimento, mas que o conhecimento 
parta da realidade e ajude o educando a 
vivenciar cidadania e construir uma cul-
tura de paz, nas quais seja possível con-
viver com as alteridades, para além da 
construção de sociedades totalitárias.

As competências específicas do compo-
nente curricular de Ensino Religioso se 
articulam, como deve ser com as com-
petências específicas dos demais com-
ponentes curriculares, com a compe-
tências gerais da BNCC, uma vez que, o 
seu objeto, o conhecimento religioso é 
um conhecimento historicamente cons-
truído para explicar a realidade; que as 
tradições religiosas expressam esté-
ticas que devem ser valorizadas como 
expressões culturais legítimas. A abor-
dagem do conhecimento religioso, tal 
como é proposto pela BNCC possibilita 
ao educando, também a valorização 
dos saberes e das culturas construídos 
pelas diversas tradições religiosas, de 
modo a construírem seus projetos de 
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vida de maneira ética, compreendendo 
a liberdade humana como um elemen-
to essencial de uma sociedade demo-
crática e inclusiva. Também, com este 
tipo de abordagem, é possível superar 
a cultura de intolerância religiosa, uma 
vez que os educandos devem desenvol-
ver a competência de argumentar com 
base em fatos e, também exercitar 
empatia e diálogo, de forma e superar 
eventuais conflitos que possam enfren-
tar ao longo de suas vivências diárias, 
ao longo de toda a vida e não somente 
no contexto escolar.

Segundo Sônia Itoz e Sérgio Junqueira 
(2020),

Na educação básica, o Ensino 
Religioso trabalha com pesquisa, 
observação, identificação, análise 
apropriação e ressignificação de 
saberes, visando o desenvolvi-
mento de habilidades e compe-
tências que levem à leitura de 
mundo e de profundo respeito 
com as culturas. (ITOZ; JUNQUEI-
RA, 2020, p. 85)

Dessa forma, o modelo de educação 
proposto pela BNCC extrapola o con-
teudismo de uma educação bancária, 
mas articula conhecimento construído, 
as vivências dos educandos e a cons-
trução de uma cidadania capaz de res-
peitar todas as formas de ser, de crer 
e de não crer em um Estado Laico, que 
respeita os direitos humanos.

Diante da compreensão do Ensino Re-

ligioso como um componente curri-
cular, parece-nos ficar distante uma 
suposta função catequética ou de 
educação da religiosidade desse com-
ponente curricular. Por mais que te-
nha um objeto de conhecimento pró-
ximo à prática evangelizadora, cabe 
ainda nos perguntar: a evangelização 
seria missão somente desse compo-
nente curricular?

2 - EVANGELIZAÇÃO NA 
ESCOLA CONFESSIONAL CATÓLICA: 
PAPEL DE UM ÚNICO 
COMPONENTE CURRICULAR?

A escola confessional católica tem sua 
razão de ser somente se tem como 
missão a mesma missão da Igreja, de 
evangelizar. Esse termo evangelização 
tem compreensões bastante contro-
versas, ao longo da história da igre-
ja. Começa como uma boa notícia de 
que o Reinado de Deus chegou e, em 
alguns momentos históricos, passou a 
ser sinônimo de violência, imposição 
dogmática de uma perspectiva religio-
sa. O desafio, pensamos, em uma esco-
la católica é retomar o significado pro-
fundo de evangelização como anúncio 
da boa notícia de que o Reino de Deus 
chegou – mesmo que na tensão esca-
tológica do já ainda não. Esse processo 
de evangelização, mais do que limitar-
-se à transmissão de um conjunto de 
verdades e valores que são significati-
vos para o cristianismo, é um testemu-
nho de que o crucificado-ressuscitado 
caminha conosco na construção de um 
mundo de justiça e paz.
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Para Claudia Chesini e Gregory Rial 
(2021, p. 85), 

educar e evangelizar na escola 
católica não são coisas distin-
tas. Trata-se de processos pelos 
quais a consciência humana é 
formada com o auxilio de um ou-
tro e que visa ao aprimoramento 
desta mesma natureza humana. 
Daí que seja possível compre-
ender a escola – que é espaço 
de educação – como um campo 
de evangelização. Em sentido 
prático, isso significa que existe 
um itinerário educativo e psico-
pedagógico que serve também 
à evangelização e que deve ser 
respeitado.

Desse ponto de vista, a evangelização é 
missão de todo o corpo escolar em uma 
escola católica e tem mais relação com 
a proposição de um modo cidadão de 
viver do que se restringir a uma trans-
missão de conteúdos descontextuali-
zados. Evangelização está mais ligado 
à construção do Reino, no já do chão 
da vida à espera do ainda não escato-
lógico, do que uma doutrinação vazia 
de práticas existenciais.

Assim sendo, vamos construindo uma 
resposta consistente para a pergun-
ta que nos provoca neste tópico. Seria 
a evangelização o papel de um único 
componente escolar, tendo em vista seu 
objeto de conhecimento ser o conhe-
cimento religioso? Restringir a missão 
evangelizadora da escola católica a um 

único componente curricular não seria 
tirar dos estudantes a possibilidade de 
desenvolver conhecimentos sobre o co-
nhecimento religioso e, dessa forma, ne-
gar-lhes direitos que são garantidos em 
nosso ordenamento jurídico?

A delegação do papel evangelizador 
da escola católica ao componente cur-
ricular de Ensino Religioso, parece-nos 
ser um misto de desconhecimento da 
legislação, do componente curricular e 
desconhecimento da própria fé cató-
lica, uma vez que dispensaria todos os 
outros setores da escola da missão pri-
mordial da Igreja que é evangelizar. No 
caso da escola, esse processo de evan-
gelização deve permear todas as nos-
sas práticas pedagógicas, didáticas, re-
lacionais, uma vez que evangelização é 
testemunho e não somente transmissão 
de conteúdos de fé.

Na compreensão de Junqueira (2021, 
p. 131), “o Ensino Religioso, assim como 
demais componentes do currículo esco-
lar, trabalha, consciente e intencional-
mente, e é desenvolvido a partir de uma 
organização de atividades, de tempo e 
espaço”, de modo que ele tem sua espe-
cificidade como todo e qualquer outro 
da escola, não pode caber somente a 
ele o papel evangelizador.

Para se pensar e praticar evangelização 
na escola católica, há que se compre-
ender a escola como espaço da missão 
eclesial que se ocupa de formar o ser 
humano todo e todo ser humano, em 
uma perspectiva de respeito e reconhe-
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cimento das alteridades, de respeito e 
cuidado para com a casa comum, papel 
que cabe a todas e todos as/os agentes 
educacionais, independentemente de 
trabalharem na gestão escolar ou em 
um componente curricular de Ciências 
da Natureza, ou mesmo de Matemáti-
ca. A evangelização é tarefa de todo o 
corpo educativo. Parece a repetição de 
um clichê, mas que precisamos olhá-lo 
como mantra: uma escola em pasto-
ral educa evangelizando e evangeliza 
educando. Esse mantra deve perpassar 
nossa vivência pedagógico-eclesial se, 
de fato, a escola católica quer ser fiel 
à sua missão de educar e evangelizar. É 
preciso que o Evangelho perpasse todas 
os setores dos centros educativos.

Com isso, não estamos querendo, sob 
nenhuma hipótese, dizer que os compo-
nentes curriculares, inclusive o de Ensi-
no Religioso, devem se afastar de seu 
objeto de conhecimento, renunciando, 
assim, ao rigor científico, para evan-
gelizar. Não estamos sugerindo que se 
ensine criacionismo como teoria cientí-
fica, tampouco que extra eclesiam nulla 
sallus, mas apontamos para a necessi-
dade de a boa notícia do Reino perpas-
sar as relações entre os pares, o olhar 
para a sociedade e a casa comum. Se-
gundo Barros (2019, p. 177),

O Evangelho não é apenas uma 
doutrina religiosa. O objeto – 
tema central da evangelização 
– é o reino, ou seja, o projeto 
divino para este mundo. Por isso, 
o objetivo da missão e da vida 

da Igreja não pode ser restrito à 
assistência religiosa, mas consiste 
no serviço à humanidade.

Nesse aspecto, o componente curri-
cular de Ciências ou de Biologia pode, 
a título de exemplo, ser evangelizador 
quando, ao estudar nutrologia, cresci-
mento das plantas, ou quando a Geo-
grafia estuda tipos de solo, criem um 
projeto de assistência com uma comu-
nidade empobrecida de uma horta co-
munitária. Mas é evidente que qualquer 
escola, laica ou confessional, pode fa-
zer tal projeto. O que nos diferencia? 
Além de uma intencionalidade pedagó-
gica, precisamos imprimir em nossos 
projetos, em nosso currículo das esco-
las confessionais, uma intencionalida-
de pastoral evangelizadora: o compro-
misso com o evangelho nos leva, como 
escola católica, a servir à humanidade, 
sobretudo os que estão nas periferias 
sociais e existenciais. Dizer a que vie-
mos é dizer quem somos, uma escola 
confessional católica.

Isso nos permite compreender, mesmo 
que com uma exemplificação tão sumá-
ria, que o todo da escola católica deve 
evangelizar e que é responsabilidade 
de todos, educadoras e educadores, 
ser agentes de pastoral enquanto tra-
balhadoras e trabalhadores da educa-
ção na escola católica. Falta, no en-
tanto, já que apontamos que o Ensino 
Religioso é um componente curricular 
como qualquer outro, apontar suas in-
terfaces com a evangelização.
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3 – AS COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS DO ENSINO RELIGIOSO 
NA BNCC E SUAS INTERFACES 
COM A EVANGELIZAÇÃO

Para propormos a reflexão sobre as in-
terfaces entre o Ensino Religioso – um 
componente curricular como qualquer 
outro - e a evangelização, precisamos 
retomar uma ideia já vislumbrada neste 
artigo de que Evangelização não é im-
posição de uma doutrina religiosa. Com 
isso, não negamos que o aspecto da 
doutrina seja fundamental para a cons-
trução da nossa identidade confessio-
nal, mas a Evangelização é uma expe-
riência mais ampla que o conhecimento 
de um corpus doutrinal. Ela é um teste-
munho de que o Reino chegou, a dimen-
são do já, mas não está plenamente ins-
taurado, dimensão do ainda não.

O teólogo Claude Geffré pode nos apon-
tar algumas pistas sobre as interfaces 
evangelizadoras do Ensino Religioso, 
sobretudo se compreendemos que o 
componente curricular se propõe a aju-
dar as/os estudantes a desenvolver uma 
série de competências e habilidades que 
os possibilitem se desenvolver nas di-
mensões pessoal, social e profissional.

Para Geffré (2004, p. 176),

O que dá finalidade a toda ati-
vidade missionária da igreja é 
proclamar em palavras e em atos 
que o Reino de Deus veio real-
mente em Jesus Cristo. O diálogo 
interreligioso é um ato esperado 

de esperança e de comunhão en-
tre as pessoas. Não é apenas uma 
exigência do respeito à liberdade 
do outro, um ato de tolerância: é 
uma exigência do respeito devido 
aos caminhos misteriosos de Deus 
no coração das pessoas.

	
Ou seja, a escola não precisa abrir mão 
de sua identidade confessional para ter 
um Ensino Religioso que não seja cate-
quético. A escola como um todo, como 
parte da Igreja, deve proclamar em atos 
e em palavras do Reino. Ou seja, desde 
a gestão até às opções pedagógicas da 
escola, deve testemunhar justiça, equi-
dade. No caso do Ensino Religioso, es-
pecificamente, o trabalho com as com-
petências e habilidades tem um grande 
potencial evangelizador, uma vez que 
promove o conhecimento de aspec-
tos diversos das tradições religiosas e 
propõe respeito às diversas formas de 
crença e de não crença, uma garantia 
constitucional de Direitos Humanos. A 
escola, como um todo e não apenas o 
componente curricular respeita, em 
todo o seu modo de ser cristã e católi-
ca, reconhece os caminhos misteriosos 
de Deus no coração das pessoas, para 
recuperar a expressão de Geffré.

A partir dessa ótica, vamos analisar as 
competências específicas de Ensino Re-
ligioso, para encontrar nelas essas in-
terfaces evangelizadoras.

A primeira competência de Ensino Re-
ligioso na BNCC aponta para o conhe-
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cimento que os educandos deverão ter 
das estruturas das religiões e filosofias 
de vida, para além do senso comum, 
utilizando, para a construção desse co-
nhecimento, instrumentos científicos, fi-
losóficos, estéticos e éticos. Isso signifi-
ca que o conhecimento a ser construído 
deverá ser reflexivo, analítico da tradi-
ção religiosa à qual porventura perten-
ça e, também, às que não pertença. 
Aqui é de fundamental importância des-
tacar a ideia de que esse conhecimento 
não é teológico, ou seja, não parte da 
crença para se compreender a religião 
como fenômeno presente na sociedade. 
Enquanto interface evangelizadora, po-
demos apontar que o conhecimento de 
outras tradições religiosas pode ajudar 
a superar preconceitos para com outras 
tradições, o que permitirá ao estudan-
te reconhecer a diferença e a não tra-
tar com desigualdade. Um dos pilares 
da ideia de Reino de Deus é, exatamen-
te, a superação da desigualdade. Inde-
pendentemente da confissão religiosa, 
todo ser humano é titular do direito à 
liberdade de crença e o reconhecimen-
to da diferença permite que o estudan-
te se eduque para a convivência em 
uma sociedade plural. Não poderíamos 
aqui deixar de destacar que a liberda-
de religiosa é um valor preconizado pela 
Igreja Católica, no Concílio Vaticano II. 
Na Declaração Dignitatis Humanae, os 
padres conciliares reafirmam a liberda-
de religiosa como um direito inerente a 
todo ser humano e que a liberdade das 
diversas comunidades religiosas deve 
ser respeitada pelo Estado. Dessa for-
ma, conhecer as tradições é um passo 

fundamental para o reconhecimento da 
diversidade e reafirmação dos direitos 
humanos. Isso é boa-nova.

A segunda competência trata do as-
pecto da compreensão, valorização e 
respeito das diferentes tradições reli-
giosas e filosofias de vida, dos saberes 
construídos e transmitidos por essas 
tradições, os diversos lugares d essas 
tradições. Cabe aqui salientar que a 
legislação brasileira protege no artigo 
208, do Código Penal, o direito à liber-
dade de manifestação religiosa e os lu-
gares de culto, mas não cabe ao Códi-
go Penal o aspecto reflexivo, somente o 
punitivo. Nesse caso, com o desenvolvi-
mento dessa competência, os estudan-
tes terão a capacidade de exercer sua 
cidadania de maneira a respeitar todas 
as crenças religiosas, sobretudo as que 
não são as suas. Atuar de maneira cida-
dã, promover o bem não é outra coisa 
para um cristão, senão evangelizar. Re-
tomando a intuição de Geffré (2004), a 
missão da Igreja comporta um fazer e 
não apenas um falar.

A terceira competência abre as pers-
pectivas do Ensino Religioso para uma 
educação comprometida com o cuida-
do com a casa comum, o Planeta Ter-
ra. Essa competência concebe que o ser 
humano é parte integrante do planeta 
e, por isso, o cuidado com o todo passa 
pelo cuidado consigo mesmo. A inter-
face evangelizadora dessa competên-
cia específica podemos encontrá-la em 
diálogo com uma das preocupações do 
papa Francisco, no número 64 da Encí-
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clica Laudato Si’. O papa quer

mostrar desde o início como as 
convicções da fé oferecem aos 
cristãos – e, em parte, também 
a outros crentes – motivações 
altas para cuidar da natureza 
e dos irmãos e irmãs mais frá-
geis. Se pelo simples facto de ser 
humanas, as pessoas se sentem 
movidas a cuidar do ambiente de 
que fazem parte, «os cristãos, 
em particular, advertem que a 
sua tarefa no seio da criação e os 
seus deveres em relação à natu-
reza e ao Criador fazem parte da 
sua fé». Por isso é bom, para a 
humanidade e para o mundo, que 
nós, crentes, conheçamos melhor 
os compromissos ecológicos que 
brotam das nossas convicções. 
(PAPA FRANCISCO, 2015)

Dessa maneira, faz parte da práxis cris-
tã, conforme o Evangelho, cuidar da 
casa comum e o Ensino Religioso pode 
apontar essa interface de modo que a 
escola explicite, em seu fazer pedagógi-
co, a importância desse cuidado.

A quarta competência trata da constru-
ção de uma convivência respeitosa com 
as diferentes tradições religiosas que 
compõem o campo religioso brasileiro. 
Como o Brasil é um país multiétnico, as 
diversas etnias que compõem a socieda-
de brasileira têm modos de ser, de crer 
e celebrar que são diferentes e que fa-
zem sentido no interior dessas comuni-
dades. Agir como cidadão e cidadã, em 

um estado que consagra a liberdade de 
crença e consciência, implica em saber 
conviver com essa diferença religiosa e 
cultural. Novamente, a interface evan-
gelizadora está no respeito e na acolhi-
da das alteridades, um valor fundamen-
tal do cristianismo. Aqui pode ressoar 
em nossas escolas a parábola do bom 
samaritano. O samaritano se fez próxi-
mo do caído, violentado. Em seu modo 
de ser, a escola católica tem, por dever 
evangelizador, de se colocar ao lado dos 
esquecidos e violentados pelo sistema 
excludente de nossas sociedades.

A quinta competência aponta que os 
educandos sejam competentes para 
comparar aspectos políticos, culturais, 
saúde, ciência e meio ambiente nas 
compreensões de tradições religiosas 
distintas. Com isso, os educandos am-
pliam suas visões de mundo e consegui-
rão se posicionar a partir do processo 
educativo, construído frente a diversas 
perspectivas de mundo e de ser huma-
no, respeitando as diversidades.

A sexta competência aponta para a 
capacidade que os educandos deverão 
desenvolver no processo educativo de 
debater, problematizar e posicionar-
-se diante das situações nas quais 
haja desrespeito aos direitos huma-
nos que tangem à liberdade de cren-
ça e de consciência; e aponta para a 
construção da cultura da paz e para 
o exercício da cidadania. Nada mais 
evangelizador que respeitar os direi-
tos humanos, a dignidade da qual todo 
ser humano é portador.
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Dessa forma, o Ensino Religioso tem 
como norteadoras competências que 
privilegiam o conhecimento e reconhe-
cimento das diversidades, de maneira 
a construir possibilidades de existência 
digna para todas as pessoas, indepen-
dentemente de quaisquer qualifica-
ções. O potencial evangelizador do En-
sino Religioso está em favorecer essa 
convivência pacífica e que reconheça 
a liberdade de crença e de consciência 
que, além de ser um valor humanista, é, 
também, um valor de nossa confessio-
nalidade católica, conforme se pode ler 
da declaração conciliar.

Urge, no entanto, que o Ensino Reli-
gioso seja reconhecido como qualquer 
outro componente curricular, com 
base epistemológica e científica e que 
traz essas contribuições específicas 
para a evangelização. A escola cató-
lica tem que descobrir, também, em 
outros componentes curriculares as 
sementes do Verbo para serem fiéis à 
sua missão de educar evangelizando e 
evangelizar educando.

UMA CONCLUSÃO ABERTA

As mudanças no campo religioso, bem 
como as mudanças culturais pelas quais 
a sociedades passam, apresentam-se 
como desafios para a Igreja e para as 
escolas confessionais. A desafeição re-
ligiosa é, talvez, o grande desafio: como 
atingir, com a boa notícia do Reino as ju-
ventudes que estão cada vez mais afas-
tadas da Igreja Católica e das formas 
institucionais de cristianismo? Como dia-

logar com uma sociedade hiperconecta-
da e que quer construir conhecimento em 
vídeos de três minutos? Certamente, esse 
não é o pior nem o melhor dos mundos. É 
o mundo que temos. É o mundo no qual 
estamos e é nesse mundo que a Igreja 
deve cumprir sua missão de evangelizar e 
esse é um desafio com o qual vamos ter 
que lidar em nossas escolas confessionais.

Um dos campos que a Igreja se inse-
riu para evangelizar é o da Educação 
e, muitas vezes, o que hoje compreen-
demos como um componente curricu-
lar, o Ensino Religioso, foi usado como 
uma estratégia de cristianização e ca-
tolicização da sociedade. Com a BNCC, 
o Ensino Religioso se apresenta como 
um componente como qualquer outro 
e isso deve provocar as escolas cató-
licas a entenderem que ou se amplia a 
perspectiva evangelizadora para todos 
os componentes curriculares e setores 
da escola ou escola em pastoral será 
somente um chavão em congressos e 
encontros. Além da intencionalidade pe-
dagógica, há a necessidade de uma in-
tencionalidade pastoral evangelizadora 
no fazer pedagógico da sala de aula e 
nos projetos das escolas católicas.

A interface do Ensino Religioso com a 
evangelização está, sobretudo, no con-
tato que o componente propõe com a 
diversidade religiosa e, por conseguinte, 
com a afirmação dos direitos humanos. 
Evangelizar é, antes de tudo, testemu-
nhar a vida nova do crucificado-ressus-
citado, da qual participamos como Igre-
ja, membros do seu corpo.
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ARTIGO

RESUMO

Marina Lara, Aloir Pacini e Marluce Almeida

DISCÍPULOS DE EMAÚS NA 
TERRA PROMETIDA: ETNOGRAFIA 
DA VIDA HAITIANA EM CUIABÁ

O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma pesquisa em andamento sobre 
a vida dos haitianos residentes no bairro Terra Prometida, no município de Cuiabá-MT. 
Cerca de trinta voluntários dedicam-se a visitas ao bairro, para conversar com os mo-
radores e entender sobre os caminhos que os trouxeram até o município, bem como 
os desafios enfrentados. Dessa forma, busca-se encontrar formas de solidariedade 
consistentes e consequentes para que os migrantes tenham vida digna, mesmo estan-
do na periferia e em condições precárias de acesso ao saneamento básico, à moradia, 
à segurança alimentar, entre outros. A partir da etnografia, descortinam-se formas 
de solidariedade própria desse grupo humano diferenciado, que o torna capaze de 
superar os desafios encontrados. Os relatos dos voluntários que estão envolvidos nas 
atividades são colhidos por meio de diálogos e entrevistas para aprofundar a descri-
ção acerca de suas próprias experiências com os haitianos.
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I. APRESENTAÇÃO DA 
PROBLEMÁTICA

O movimento de independência, inicia-
do em 1791, com os africanos escraviza-
dos e mestiços, pode ser dito revolução 
haitiana porque rasgou a bandeira da 
França e criou uma constituição própria 
para instituir o Estado do Haiti, em 1804. 
Ademais, radicalizaram no combate ao 
racismo com a abolição da escravidão e 
das opressões geradas pelo capitalismo, 
para chegar a uma maior igualdade so-
cial. Esse pioneirismo democrático, que 
deve ser reconhecido principalmente em 
direitos humanos, levou a tensões nas 
metrópoles europeias - que receavam 
o efeito cascata de independência nas 
outras colônias, que passaram a boico-
tar economicamente as nações que se 
tornavam independentes.

O modelo de dependência econômica, 
criado pelo colonialismo, continuou por 
meio de projetos liberais e neoliberais e, 
mesmo depois da independência políti-
ca, é mantido até pelos órgãos de coo-

peração internacional que injeta bilhões 
de dólares para manter a dependência. 
Este fato tem gerado violência interna 
e fragilidade democrática, porque sus-
tenta as elites nacionais.

Entre 2004 e 2017, o Brasil liderou uma 
Missão das Nações Unidas para a Esta-
bilização do Haiti (MINUSTAH), com for-
ça militar que apoiou às forças policiais 
haitianas. As denúncias de violências 
contra a população, os filhos que ficaram 
órfãos por lá, sem conseguir estabilizar 
o país, são resultados de políticas sem 
enraizamento na cultura local. Segun-
do os haitianos com quem convivemos, 
essa vinculação com o Haiti fez com que 
o Brasil fosse destino das migrações em 
tempos de crise neste país.

Tivemos levas de migrações que mar-
caram a cidade de Cuiabá, nos últimos 
anos. Primeiro, os haitianos e, depois, 
os venezuelanos e, especificamente, os 
indígenas Warao, que vieram da Vene-
zuela e que passaram a residir aqui em 
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Cuiabá (MT).1  Todos estão em busca da 
terra de onde jorra leite e mel, em uma 
alusão à expressão bíblica sobre a terra 
prometida que os hebreus, vindos da es-
cravidão do Egito, almejavam.

A migração haitiana para o Mato Gros-
so teve início em 2010, quando o Haiti foi 
devastado por um terremoto que deixou 
centenas de milhares de mortos e mais 
de 3 milhões de pessoas desabrigadas. A 
maioria homens, entre vinte e quarenta 
anos, que deixaram o Haiti em busca de 
trabalho e melhores condições de vida no 
Brasil. Os haitianos, em Mato Grosso, flu-
tuam entre 3 e 4 mil e cerca 2,5 mil vivem 
em Cuiabá e Várzea Grande.2 

Acompanhamos, desde o início, a Casa 
dos Migrantes (instituição da Igreja Ca-
tólica que acolhe migrantes) e as ações 
da UFMT para qualificar os haitianos, 
pois, Cuiabá se tornara um canteiro de 

obras para a Copa do Mundo, por isso 
a maioria dos empregos ofertados era 
na construção civil. Mas, esse tempo 
passou e a situação de vulnerabilidade 
dessa população aumentou, com a que-
da abrupta no número de haitianos com 
emprego em Mato Grosso. Atualmente, 
muitos atuam no comércio informal, na 
região central de Cuiabá. 

As pesquisas mostravam que essa era 
a nova modalidade de escravidão no 
mundo capitalista, o que trouxe grande 
dor aos pesquisadores. Dessa forma, 
para terem emprego digno, haitianos e 
venezuelanos foram contratados para 
trabalhar no Colégio Notre Dame de 
Lourdes. Os primeiros vieram por meio 
do Sistema Nacional de Emprego (SINE), 
que também faz intermediação entre 
empresas e migrantes, e os migrantes 
vindos da Venezuela foram mediados 
diretamente pela Casa dos Migrantes.3

1 	 Em Mato Grosso há muitas etnias indígenas, além da imigração dos Warao e dos venezue-
lanos em geral, também temos haitianos que também podem ser considerados uma etnia e outros 
grupos humanos específicos com estatutos jurídicos próprios, culturas e formas de viver que merecem 
pesquisa e despertam grande interesse apesar de pouco reconhecimento, respeito e oportunidades.

2 	 Segundo o Ministério das Relações Exteriores, o Brasil emitiu 26 mil vistos humanitários 
para imigrantes haitianos, de 2012 até julho de 2015, sendo 20 mil em Porto Príncipe e 6 mil em Quito. 
Depois disso, a embaixada em Porto Príncipe emite cerca de 2 mil vistos humanitários por mês. Ver 
https://www.gazetadigital.com.br/editorias/opiniao/haitianos-em-cuiaba/457935; https://www.mi-
dianews.com.br/cotidiano/cuiaba-recebeu-quase-4-mil-migrantes-haitianos-e-venezuelanos/331065.

3 	 Genise foi contratada em 17/11/2015; Damene morava no bairro Bela Vista, quando foi 
contratada (05/04/2017) e agora mora na Terra Prometida; Nada chegou no Colégio em 10/08/2017. 
Genise e Nada já Da Terra Prometida, foram contratadas; Nelly e Louzette, em 20/09/21; Renide, em 
16/09/21. Os venezuelanos contratados são: Rosanyl Del Carmen Calzadilla Perez, Yeison Jesus Diaz 
Buila e Denis Chiquinquira Gonzalez Fernandez, em 18/04/2018; Yulis Josefina Davila Garcias e Fran-
cisco Javier Mendoza Malaver, em 19/04/2018. Das pessoas mencionadas, somente Yulis ainda está 
trabalhando no Colégio.
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Com a chegada deles, no Colégio, houve 
o envolvimento da comunidade acadêmi-
ca como um todo e foi possível escutar 
suas demandas e muitas ações foram 
feitas por iniciativa dos próprios estu-
dantes para auxiliá-los. Iniciamos essas 
atividades de acompanhar os imigrantes 
de forma mais sistemática, com as ati-
vidades nos seus lugares de moradia, o 
que vamos relatar aqui neste escrito.

O assassinato do presidente do Haiti, 
Jovenel Moise, 53 anos, na residência 
oficial, no último dia 07/07/2021, foi no-
tícia internacional que destacava a ten-
são política, a crise econômica e o cli-
ma de violência que marcam o pequeno 
país. Depois, o Padre Rogério Mosimann 
da Silva, jesuíta brasileiro, é sequestra-
do pelas milícias locais e em seguida um 
novo terremoto no sudoeste do Haiti, 
em 14/08/2021.4 A Irmã Angelina Bri-
de, que estava presente no Haiti, nos 
relatou que nunca havia visto tamanha 
miséria e caos no Brasil. Sentimos com-
paixão e a forma que encontramos foi 
de dar uma resposta concreta para os 
haitianos residentes tão próximos a nós. 
Esse parece ser o fator preponderante 

que nos impeliu mais nessa aproximação 
junto ao povo haitiano residente aqui em 
Cuiabá. A economia brasileira em crise e 
o dólar subindo, voltamos ao mapa da 
fome, mas parece que a situação de 
pobreza parece que nos faz sentir mais 
próximos do Haiti neste ano: o assassi-
nato do presidente e suas consequên-
cias políticas e econômicas, sem contar 
com os últimos terremotos. Ouvimos das 
haitianas que trabalham no colégio re-
latos sofridos dos seus entes queridos 
e a necessidade de salvaguardar uma 
entrada do salário para enviar aos fa-
miliares residentes no Haiti. Ou seja, os 
haitianos só procuram o trabalho para 
conseguir se manter, a terra prometida 
que possa lhes dar pão, e enviar algo 
para suas famílias no Haiti. Todos esses 
fatores nos levam a nos aproximar mais 
dos haitianos que estão em Cuiabá.

Além de se sustentar, é conhecida a si-
tuação dos haitianos que enviam dinhei-
ro ao Haiti5 para auxiliar no sustento 
de parentes e amigos que ficaram na 
terra natal. Joseph, um dos moradores 
do bairro visitado, reforçou o que já 
era imaginado, quando nos afirmou que 

4 	 O Padre Rogério informa que o terremoto de 2010 não tem contabilizado as mortes porque 
tudo é muito precário por lá, nem saber quantos vão para o sepultamento em valas comuns. Assim, 
esse terremoto também tem a cifra de “pelo menos 2,1 mil mortos”. Depois, em 19/08/2021, as notícias 
desoladoras da tempestade tropical Grace. As chuvas intensas e os ventos fortes tornaram mais di-
ficultoso o complexo trabalho de resgate entre os escombros deixados pelo tremor de magnitude 7,2. 
Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/bbc/2021/08/19/terremoto-no-haiti-esta-
mos-abandonados-e-o-povo-esta-desesperado-por-comida.htm?cmpid=copiaecola.

5 	 Em 2020, haitianos migrantes representaram 37% do PIB do Haiti, de acordo com dados do 
Banco Mundial. Segundo dados de 2018, do Migration Policy Institute, os EUA concentram a maior 
comunidade haitiana fora do Haiti, com estimadas 700 mil pessoas.
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está no Brasil visando trazer, também, 
seus familiares. Apesar de já estar em-
pregado, relata que alguns amigos não 
tiveram o mesmo sucesso, e que busca-
rão abrigo nos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA).

A diáspora haitiana6  para os EUA e a 
Europa é anterior ao terremoto de 2010. 
Como a entrada destes migrantes aos 
países ricos tornou-se cada vez mais di-
fícil, o Brasil, que se encontrava em ple-
no crescimento econômico, tornou-se 
atração para imigrantes. Outro fator 
que contribuiu para que os haitianos es-
colhessem o Brasil como destino são as 
relações conjugais que soldados brasi-
leiros mantiveram neste país com filhos, 
quando integraram a Missão das Na-
ções Unidas para estabilização do Haiti 
(MINUSTAH), e deixaram a “imagem de 
um país próspero, formado por uma so-
ciedade tolerante, ordeira e hospitalei-
ra” (BARTEL, 2016, p. 1013).

De acordo com dados da Polícia Federal, 
entre 2011 e novembro de 2015, chega-
ram ao Brasil 65 mil haitianos (BARTEL, 

2016, p. 1023), mas o Serviço Jesuíta a 
Migrantes e Refugiados (SJMR) infor-
ma que, ao todo, o número pode ser o 
dobro. Nos últimos anos, com a crise 
econômica no Brasil, os haitianos fazem 
o movimento contrário, muitos deixa-
ram estas terras e foram para o Chile 
e mesmo outros países para chegar aos 
EUA. Muitos chegaram à conclusão de 
que não há futuro para eles no país, por 
causa do sistema implantado no Brasil 
de arrocho salarial, com os preconcei-
tos contra os estrangeiros e mais ainda 
quando são negros, nem os trabalhado-
res brasileiros são respeitados.

Movidos por uma insatisfação com a 
crise econômica brasileira, os haitianos 
se lançaram em uma longa e perigosa 
jornada de partida do Brasil, mesmo 
em tempos de pandemia da covid-19. 
Acompanhamos as dificuldades dos hai-
tianos que decidiram deixar o Brasil na 
Ponte da fronteira entre Peru e Brasil, 
em Assis Brasil,7 no Acre, onde estavam 
acampados por cerca de um mês, e fo-
ram acompanhados pela Irmã Joaninha 
e os jesuítas. 

6 	 O pesquisador haitiano Joseph Handerson, em “Diáspora. Sentidos sociais e mobilidades 
haitianas” (2015), ressalta os traços da noção de diáspora para os haitianos e como essa condição 
foi naturalizada e incorporada na cultura e na sociedade haitiana, ou seja, “é ao mesmo tempo, uma 
construção ideológica e prática que modela a vida social das pessoas”, para além dos lugares geográ-
ficos, é uma forma de ser migrante, “um mundo idealizado e vivido” (HANDERSON, 2015, p. 70).

7 	 O município, com apenas 7,5 mil habitantes, teve dificuldade de acolher cerca de 600 
imigrantes, a maioria haitianos recém-chegados que precisavam acolhimento em abrigos precários 
e improvisados, pois tinham sido barrados na viagem de retorno para o Haiti ou EUA. Nessa rota ter-
restre do Brasil, a jornada inclui saída pelo Acre e passagens pelo Peru, Equador, Colômbia, Panamá, 
Nicarágua, Costa Rica, Honduras e Guatemala, até chegar ao México.
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Contudo, o nosso olhar é para os haitia-
nos que ficaram: alguns são emprega-
dos de modo informal, sem carteira as-
sinada, são trabalhadores de demissão 
mais barata para os patrões, e quan-
do perdem o emprego, não conseguem 
acesso a nenhum seguro ou rescisão. A 
pandemia complicou ainda mais a situa-
ção dos estrangeiros no Brasil e há uma 
fila de mais de 20 mil pedidos de renova-
ção e regularização da Carteira de Re-
gistro Nacional Migratório (informação 
SJMR), uma espécie de documento de 
identidade do estrangeiro, cuja emissão 
é de competência da Polícia Federal. 
Sem estarem regularizados no país, não 
podem pedir benefícios como o bolsa-
-família ou acesso à saúde e educação 
dignos ou mesmo auxílios emergenciais. 
A miséria fica cada vez mais visível e os 
espaços de acolhida a imigrantes, man-
tidos pela Igreja Católica, nos vários lu-
gares, estão sempre com filas enormes.

II. REFERENCIAL TEÓRICO

Para compreender melhor os haitianos, 
é importante saber que a língua cha-
mada creole (crioula) está relacionada 
a uma cultura distinta, produzida como 
resultado da convivência de duas ou 
mais culturas, e faz surgir algo novo. O 
termo português crioulo (nativo) como 
estilos próprios de culinária, música e 
língua, transformou-se em criolli no es-
panhol e creole no francês. 

No contexto caribenho, o ter-
mo referia-se aos descendentes 
de europeus nascidos ou que 

viviam no Caribe. Também era 
usado para distinguir um escra-
vo nascido nas Índias ocidentais 
de um africano. Os nascidos nas 
ilhas desenvolveram seu próprio 
dialeto, música e cultura, e a 
palavra creole passou a significar 
qualquer coisa recriada no Caribe 
(provavelmente uma ramificação 
do latim creara, de “criado origi-
nalmente”). Pratos, dialetos e for-
mas artísticas muito particulares 
passaram a ser conhecidos como 
creole, o que denota algo muito 
positivo e original. Hoje em dia, o 
termo creole descreve qualidades 
cultivadas para uso local, exclu-
sivas de grupos étnicos, espe-
cialmente no que diz respeito a 
linguagem e dialeto (CASHMORE, 
2000, p. 152).

Para conhecer o grupo e a cultura es-
tudados neste trabalho, fazemos uso 
da etnografia densa (Clifford Geertz), 
a partir da participação e observação, 
nos sábados à tarde, durante os meses 
de agosto, setembro e outubro de 2021, 
no Bairro Terra Prometida. Para uma 
definição cabível nas mais diversas áre-
as, além da Antropologia que, especial-
mente, dedica-se a “testemunhar outras 
humanidades” (DA MATTA, 1992, p. 58), 
a etnografia pode ser descrita como:

Em sua forma mais característica, 
envolve o etnógrafo participando, 
abertamente ou secretamente, 
da vida cotidiana das pessoas 
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por um longo período de tempo, 
observando o que acontece, ou-
vindo o que é dito, fazendo per-
guntas - Na verdade, coletando 
todos os dados disponíveis para 
lançar luz às questões que são o 
foco da pesquisa. (HAMMERSLEY; 
ATKINSON, 1995, p. 1).

Como se trata de um trabalho pastoral, 
inspirado nos legados de Santa Emilie de 
Villeneuve, que, já no começo da Congre-
gação de Nossa Senhora da Conceição 
de Clastres, deixou para nós um apelo 
de estarmos no Haiti, agora que o Hai-
ti veio até nós, não podemos nos omitir. 
Outro detalhe é o apelo do Papa Fran-
cisco, para o qual a cultura do encontro 
deve superar a “cultura da indiferença”. 
Por exemplo, o encontro entre Jesus e a 
viúva da cidade de Naim (Lc 7,11-17) hu-
manizou o relacionamento entre ambos, 
mesmo sendo de etnias diferentes, por-
que despertou no coração a solidarieda-
de e a compaixão. O encontro verdadeiro 
liberta a pessoa do egocentrismo, ajuda 
a sair de si mesmo para acolher o outro 
como seu/sua irmão/ã.

III. METODOLOGIA

No estudo detalhado do grupo em ques-
tão, fazemos utilização de observação 
participante: “com efeito, uma das ca-
racterísticas mais visíveis e positivas [...] 
é justamente a valorização da observa-
ção participante e a preocupação com 
a natureza da relação do pesquisador 
com a população estudada” (DURHAM 
apud CARDOSO, 1986, p. 25). Assim, o 

trabalho de campo da observação par-
ticipante é a base da Antropologia Cul-
tural e Social (BERNARD, 2006, p. 342). 
Esse tipo de abordagem supõe um con-
tato próximo entre o pesquisador e os 
“nativos”, e sugere um importante perí-
odo de contato com o grupo observado.

Além disso, após as visitas em campo, 
questionários são enviados aos volun-
tários para que descrevam suas expe-
riências, uma vez que “o questionário 
é considerado o coração da pesquisa 
social porque é a principal técnica de 
coleta de dados empregada no méto-
do de pesquisa. É um instrumento me-
lhor para obter informações sobre vida 
pessoal, sentimentos, expectativas ou 
planos futuros” (BERNARD, 2006, p. 
251). Dessa forma, além dos relatos com 
os haitianos entrevistados, o trabalho 
será composto também pela visão dos 
voluntários acerca de suas próprias ex-
periências. Após as visitas, os voluntá-
rios que estão envolvidos nas atividades 
narram, de maneira escrita e consensu-
al, suas impressões sobre o dia. Os re-
latos dos voluntários são colhidos por 
meio de questionários abertos, por ve-
zes, também são feitas perguntas para 
aprofundar a descrição acerca de suas 
próprias experiências com os haitianos. 
As anotações estão sendo registradas 
como em um diário de bordo.

IV. CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O CAMPO

No dia 14 de agosto de 2021, cerca de 
30 missionários se encontraram no Co-
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légio Notre Dame de Lourdes. Em uma 
conversa rápida, em círculo, todos se 
apresentaram: mulheres, homens, jo-
vens, estudantes, irmãs, unidos pela so-
lidariedade. Relembramos a proposta 
do Papa Francisco, no Pacto Educativo 
Global,8  sobre a necessidade da chama-
da Escuta Fraterna que é:

a atitude consciente, permanente 
e oferente de ouvir - com respei-
to, ética, atenção e real interesse 
- o outro, que busca compreendê-
-lo, a partir do lugar dele, o que 
deseja e precisa transmitir, que 
capta a totalidade de sua expres-
são verbal, corporal e gestual, e 
que o acolhe em sua complexi-
dade identitária, possibilitando 
o diálogo promotor de relações 
saudáveis e desconstrutor de 
conflitos, bem como a reflexão 
geradora de interações e de 
mudanças sociais (DICIONÁRIO 
DO PACTO EDUCATIVO GLOBAL, 
2021, p. 89).

Dessa forma, todos concordamos que 
nossa visita seria muito mais de escuta 
dos haitianos e, de forma integral, es-

tando inteiros nos diálogos9 com eles, 
e pouco de falas com receitas prontas 
a serem levadas. O objetivo era iniciar 
laços de amizade e fomentar diálogos 
profundos para conhecermos quem são 
aquelas pessoas e como vivem.

O bairro Terra Prometida, localizado no 
município de Cuiabá, Estado de Mato 
Grosso, abriga cerca de 350 famílias, 
entre brasileiros e haitianos. Neste rela-
to, trataremos de um grupo específico 
que vive em três ruas do bairro, confor-
me imagem abaixo:

8 	 Segundo a Associação Nacional de Escolas Católicas (ANEC, 2021), o Pacto Educativo Global é 
“um chamado do Papa Francisco para que todas as pessoas no mundo, instituições, igrejas e governos 
priorizem uma educação humanista e solidária como modo de transformar a sociedade. No dia 15 de 
outubro de 2020 o Pacto foi lançado no Vaticano e, desde então, todo o globo tem se mobilizado para 
discutir, mobilizar e tornar o pacto algo concreto em nossas políticas educacionais e institucionais.”

9 	 A etimologia da palavra diálogo implica em um encontro, numa relação. O Papa convida a vi-
ver o diálogo como caminho de aprendizado para acolher o outro na sua totalidade, por meio de uma 
escuta generosa que favoreça a comunicação e desperte para o compromisso com o bem comum, a 
defesa de direitos fundamentais, a superação da intolerância e do isolamento em relação ao outro.

Nessa parte do bairro, vivem aproxima-
damente 30 famílias que foram visitadas 
durante os sábados, à tarde, até o pre-
sente momento. Segundo Hannerz (2005, 
p. 22), “isso também é uma contribuição 
da antropologia aos estudos urbanos: a 

Figura 01: Localização das famílias visitadas.
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antropologia urbana como instrumento 
pelo qual os habitantes da cidade possam 
pensar de maneira nova sobre o que se 
passa ao seu redor”. De acordo com Park 
(1967, p. 41), o termo “mobilidade”, da 
mesma forma que seu correlativo “isola-
mento”, cobre uma ampla gama de fenô-
menos. Pode, ao mesmo tempo, represen-
tar um caráter e uma condição. Ademais, 
nas condições atuais da cidade, os dois 
termos relacionam-se diretamente com a 
noção de liberdade do indivíduo e “o iso-
lamento social prejudica a sociabilidade, 
ou seja, a capacidade de se comunicar e 
interagir com outros seres humanos é o 
que torna possível a vida em sociedade” 
(OLIVEIRA, 2010, p. 11). 

O grupo de voluntários se dividiu sem 
critérios específicos. Um deles era com-
posto por três professores, quatro 
alunos da 2ª Série do Ensino Médio do 
colégio e uma mulher da comunidade ex-
terna. Estes foram para o lado esquerdo 
da rua e um dos voluntários descreve:

Conversei com o Joseph e com o 
Sérgio e para eles a maior necessi-
dade e a água. A primeira casa era 
de um grupo de haitianos compos-
to por três homens de diferentes 
famílias que arrecadavam dinheiro 
para poder ir aos EUA juntamente 
com a família pois queixaram-se da 
renda baixa para viver, o que deixa 
muito mais complicado para trazer 
a família para cá.

A segunda casa visitada era 
composta por duas pessoas de 

famílias diferentes que compar-
tilhava a casa. Ambos tiveram 
muita dificuldade de se comunicar 
com a gente, mas descobrimos 
que eles trabalham numa distri-
buidora de alho e cebola e, para 
receber, precisam vender os pro-
dutos dela. Naquela manhã, o ter-
remoto atingiu a casa dessa se-
nhora e deixou tudo em destroços 
(além de pessoas feridas pelo que 
vimos no vídeo que ela mostrou). 
Ela contou que quer trazer toda 
a família para cá, assim como o 
moço que mora com ela.

A terceira casa era de uma famí-
lia composta por quatro pessoas: 
o pai, a mãe, o filho de 16 (que 
estuda de manhã no CPA) e a 
filha de 2 anos (que não estuda 
porque não há creche). Todos 
queixaram-se da falta de água e 
percebi que as plantas mal sobre-
vivem no local, as casas provavel-
mente são difíceis de se mante-
rem limpas, a poeira é constante. 
Tudo por causa da escassez hídri-
ca" (Relato de I, diário de campo, 
em 16 de agosto de 2021).

Outro grupo era formado pela direto-
ra, uma professora e três alunos da 3ª 
Série do Ensino Médio, que subiram até 
a última rua do lado direito e visitaram 
duas famílias. Uma delas verbalizou que 
os haitianos se reúnem aos domingos, 
à tarde, por volta das 16 horas, por-
que, neste dia, a maioria não trabalha 
e, durante essa reunião, eles compar-
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tilham suas necessidades. Isso foi um 
“presente” para o grupo do voluntariado 
que estava desejando saber como fazer 
para se aproximar das lideranças com o 
propósito de escutá-los. O grupo que foi 
para uma rua diferente da minha, des-
creve suas experiências:

“Família da Sizele, que está 
gestante de 9 meses. Com parto 
previsto para a próxima quarta-
-feira. Segundo relatos do seu es-
poso, estão precisando de fraldas 
descartáveis e carrinho de bebê. 
O casal já tem 2 meninas com 
idade de 6 e 3 anos” (Relato de E, 
diário de campo, 15/08/2021).

"Com os haitianos podemos ob-
servar os agravantes casos de 
falta de água, salário-mínimo, vale 
transporte muito caro a seus filhos 
ou até para eles propriamente, a 
falta de saneamento básico e as 
estradas sem asfaltos.

Conhecemos o Joseph, a Hana 
uma menina super dócil. O que 
sobra de seus salários eles 
mandam para os seus familiares 
que moram no Haiti, precisando 
de ajuda” (Relato de J, diário de 
campo, agosto de 2021).

As necessidades são muitas e os volun-
tários se mostram bastante atentos a 
esse aspecto de como auxiliar, por isso, 
nos seus escritos aparecem frequente-
mente esses detalhes e a falta de água 
aparece em todos os lugares.

"Conversamos com 04 famílias. 

1ª Família era composta por 
marido, esposa e uma filha. Casa 
ampla, sem reboque. O esposo 
trabalhou numa obra de constru-
ção/reforma de unidade de saúde 
pela prefeitura de Cuiabá, por 4 
meses e ainda não recebeu em-
presa Líder Construtora. A Filha se 
encontra matriculada, estudando 
online. Ambos vendem frutas e 
verduras na feira do CPA para so-
breviver. Principal problema: Falta 
água encanada. Dificuldade de 
entender e falar português.

2ª Família composta por marido e 
esposa grávida de 05 meses. Casa 
pequena e sem reboque. Ambos 
empregados. Esposa fazendo pré-
-natal. Principal problema: Falta 
água encanada. Dificuldade de 
entender e falar português.

3ª família era composta por mari-
do, esposa grávida de 08 meses, 
um casal de filhos, sendo que a 
menina apresenta certo déficit 
mental. Casa ampla, sem reboque. 
Esposo empregado como diarista 
em construtora, recebe semanal-
mente. Principal problema: Falta 
água encanada. Dificuldade de 
entender e falar português.

4ª família era composta por um 
casal, ambos desempregados, 
não falam português. Casa de 
tijolo sem reboque tamanho mé-
dio. Principal problema a falta de 
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comida. Dificuldade de entender 
e falar português." (Relato de S, 
diário de campo, em 17 de agosto 
de 2021).

"Participei do grupo com quatro 
pessoas e visitamos 04 famílias.

A primeira família era de um casal 
com uma filha de 09 anos, falam 
e entendem relativamente bem o 
português, a mulher sem emprego 
e o marido com carteira assinada 
em uma construtora, porém não 
está indo ao trabalho há mais de 
três meses porque a obra parou 
e a empresa não pagou salário 
desde novembro/2020. A empre-
sa encontra-se em situação irre-
gular com certidões que não tem 
recebido repasse do munícipio 
e não paga os funcionários.  Já 
construiu a casa básica, grande, 
sem acabamentos mas em condi-
ções habitáveis.  Estão vendendo 
verduras no próprio bairro e na 
feira do CPA. 

A segunda família composta 
por um casal, esposa gravida, 
sem trabalho, marido trabalha 
como padeiro no distrito indus-
trial, construindo a própria casa 
na folga do trabalho, sem aca-
bamentos, reclamam da falta 
d’água e dificuldade com a língua, 
entendem bem mas falam pouco 
principalmente a mulher.

A terceira família composta por 
um casal, esposa grávida e mais 

dois filhos pequenos, sem traba-
lho, marido trabalha como pedrei-
ro diarista, construindo a própria 
casa nas horas de folga, recla-
mam da falta d’agua.

A Quarta família composta por 
um casal, aparentemente sem 
filhos, ambos sem trabalho, com 
dificuldade de comunicação pois 
pouco falam e entendem o por-
tuguês, relatam que precisam de 
alimentos e a casa está a venda." 
(Relato de R, diário de campo, em 
17 de agosto de 2021).

A forma da percepção abaixo é, tam-
bém, interna do voluntário que se mos-
tra no processo explicitamente, sem 
deixar de perceber as formas de auxí-
lio necessárias para que a vida na Terra 
Prometida seja mais plena.

Sabemos que muitas pessoas pas-
sam por situações de miserabilida-
de, que vivem de forma desuma-
na, sem dignidade e distantes do 
olhar e da assistência dos órgãos 
públicos, contudo ir ao encon-
tro dessas pessoas, ver e sentir 
o estado em que vivem adquire 
outra dimensão na nossa intimida-
de. Despertam sentimentos como 
a compaixão, a solidariedade e 
a fraternidade. A centelha divina 
que existe em nós, se acende de 
forma a nos mobilizar em prol do 
auxílio e do amparo. Tive a opor-
tunidade de conhecer a família 
do Lucksom e Innocia com dois 
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filhos muito pequenos, apenas o 
Luckson está empregado fican-
do os cuidados das crianças e 
os afazeres domésticos para a 
Innocia. Conversando sobre as 
necessidades mais prementes 
de todos foi mencionado a água 
encanada. Várias outras dificultam 
a vida como a regularização do 
fornecimento de energia elétrica, 
transporte, iluminação pública e 
um local para deixar as crianças 
pequenas para que todos possam 
trabalhar. Todos conversaram com 
o coração aberto, sorridentes, se 
mostraram abertos a visita e nos 
acolheram de forma muito amiga.” 
(Relato de A, diário de campo, em 
18 de agosto de 2021).

Uma fala que identifica os problemas 
locais e no Haiti, a possibilidade de lide-
rança para a articulação das atividades 
com os haitianos que, também, é im-
portante para poder fazer um trabalho 
consequente no bairro Terra Prometida.

Visitamos a casa da senhora 
Marjorie (44 anos de idade), que 
veio para o Brasil com seus três 
filhos (13, 21 e 23 anos de idade). 
Entrando na parte visitada no 
bairro (no início da rua principal), 
sua casa é de alvenaria e fica na 
esquina, do lado direito da rua. 
A Casa já possui uma caixa de 
água de 1.000 litros, que fica no 
chão, na frente da casa. Marjorie 
trabalha como vendedora ambu-
lante na Praça Ipiranga (vende 

água e coca cola). Nos mostrou 
muito alegre e comunicativa, com 
perfil de liderança ali na comuni-
dade. Deixou no Haiti sua mãe e 
seus irmãos e se emocionou por 
mais de uma vez ao nos falar do 
terremoto em seu país na manhã 
daquele sábado, pois parte da 
parede da casa da mãe caiu so-
bre a sua perna e os irmãos ainda 
não tinham atendido a nenhuma 
chamada de vídeo para que ela 
pudesse ver o real estado de saú-
de da sua mãe após o terremoto.” 
(Relato de E, diário de campo, em 
18 de agosto de 2021).

Existem necessidades básicas próprias 
de um bairro que faltam no bairro Ter-
ra Prometida, tais como água encana-
da, energia elétrica, asfalto. Como se 
trata de obrigação da prefeitura, são 
também alcançados para todos e po-
dem ser pensados como bens comuns 
a todos mais urgentes. A educação, o 
trabalho digno, o saneamento básico, a 
segurança são também parte dos bens 
que deveriam ser comuns a todos, mas 
a eles falta o mínimo. Enquanto edu-
cadores, estamos nos dispondo a ir ao 
encontro do outro mais carente para, 
a partir dos valores da compaixão, da 
solidariedade, da generosidade e da re-
ciprocidade, chegarmos ao bem comum 
mais estendido. 

As experiências são variadas, mas exis-
tem partes comuns relacionadas com a 
situação da migração. Na pesquisa so-
bre a presença dos haitianos em Pre-
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sidente Getúlio e em Santa Catarina, 
concluiu-se: 

E/imigrar impõe a necessidade 
de recomeçar, envolve perdas, 
permanentes e provisórias, mas 
envolve também a esperança na 
reconstrução de um futuro melhor, 
nem sempre alcançado. E, por 
vezes, o futuro, apresenta mais 
dificuldades do que conforto. Essa 
parece ser novamente a condição 
dos haitianos que vieram para o 
Brasil (BARTEL, 2016, p. 1024).

Apesar da dificuldade na comunicação, 
em virtude da falta de conhecimento 
do Creole haitiano de nossa parte, e 
do Português por parte deles, percebo 
que entre gestos, sorrisos e desenhos 
as informações são enviadas e recebi-
das. Uma mãe orgulhosa deu um jeito de 
contar que um artista vive em sua casa, 
e nos apresentou a obra do filho:

encontro: se eu, autora, não consigo 
escrever o nome do irmão haitiano, en-
tão ele é quem? Existem reflexões an-
tropológicas muito profundas a serem 
consideradas. Penso no que ele pensa-
ria: como vou pertencer ao país, se nem 
mesmo conseguem escrever aquilo que 
me representa? Marcel Mauss (1872-
1950), sucessor de Durkhein, embora 
considerado um antropólogo de gabi-
nete, inaugurou uma postura epistemo-
lógica interdisciplinar e transformou a 
Antropologia em uma ciência autônoma. 
Sua obra abrangente e influente pode 
servir como base para a realização de 
diversos estudos dentre os quais a no-
ção de pessoa, a teoria geral da magia 
e as obrigações sociais em torno da 
dádiva. “A influência do social sobre o 
físico conta com uma mediação psíqui-
ca evidente; é a própria pessoa que se 
destrói, e o ato é inconsciente.” (MAUSS, 
2003. p. 349):

Nesse curioso estado mental 
chamado a ‘histeria do Pacífi-
co’, o paciente, após um período 
preliminar de depressão, fica 
subitamente excitado, pega uma 
faca ou uma arma e precipita-se 
através da aldeia, golpeando 
todas as pessoas que encontra, 
causando danos sem fim, até cair, 
exausto. (GOLDIE apud MAUSS, 
2003. p. 362).

Quando Mauss (2003) escreve a respeito 
dos efeitos físicos na pessoa da ideia de 
morte ou feitiço sugerida pela coletivida-
de, com a mesma propriedade, podemos 
pensar positivamente, quanto a ideia de 

Figura 02: Ilustração feita por um adolescente 
haitiano representando-o com sua mãe.

Apesar de já ter encontrado essa fa-
mília três vezes, ainda hoje não consigo 
escrever com exatidão o nome do me-
nino. Situações como essa demonstram 
os choques culturais resultantes desse 
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vida que supera tudo e de bênçãos que 
auxiliam nessa busca migrante, por tan-
tos lugares, seja o sustento dessa cons-
tância nas pelejas dos haitianos.

PRIMEIRAS CONCLUSÕES

As visitas periódicas continuarão sendo 
feitas, no bairro Terra Prometida, pelo 
grupo de missionários do Colégio Notre 
Dame de Lourdes. A partir das deman-
das observadas, um diário de campo 
está sendo criado e há uma união de es-
forços para resolução de questões mais 
urgentes e imediatas. Ademais, perce-
bemos a necessidade de um instrumen-
tal jurídico para acessar a cidadania 
brasileira que é importante e, aprovei-
tando da experiência adquirida do Ser-
viço Jesuíta aos Migrantes e Refugiados 
(SJMR), acrescentada com a relação de 
pesquisa antropológica, tem-se o incen-
tivo para nos aproximar mais para com-
preender os migrantes que chegam em 
Cuiabá, por tradição, uma cidade aco-
lhedora dos paus rodados. 

Caravanas de imigrantes e migran-
tes que residem no Brasil estão, de 
alguma forma, mobilizados, também, 
por expectativas de deixar o territó-
rio brasileiro e, quem sabe, acessar 
a América Central para depois con-
seguir chegar aos Estados Unidos da 
América.

Os haitianos que estão no Brasil são 
pessoas destemidas, geralmente, fazem 
parte de uma parcela da população que, 
no Haiti, estudou e tinha algum recur-
so para viajar e se aventurar no mun-
do. Entretanto, os recursos gastos com 
viagens são sempre altos e ficam com 
dívidas por muito tempo, pois, muitas 
vezes, o recurso financeiro utilizado nas 
viagens é emprestado. A rede de solida-
riedade entre eles é o que os mantêm 
vivos no Brasil e em tantos outros luga-
res, mesmo entre tantas dificuldades. 
Nessa aproximação, há uma partilha de 
saberes e culturas que nos enriquece e 
nos faz sentir que somos irmãos; iguais 
e diferentes.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
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NARRATIVAS SOBRE O 
OLHAR ALÉM DO CURRÍCULO

É preciso preparar nossas aulas sempre à luz da Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), especialmente neste momento desafiador decorrente da pandemia do 
COVID-19. As instituições tiveram que se adaptar a novas ferramentas neste período.
Como professores, muita coisa mudou, tivemos medo e insegurança neste tempo. 
Assim, sendo buscamos o diálogo e a partilha para amenizar este tempo desafiador!
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No momento de planejar a aula, o do-
cente precisa alinhar o que rege a Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC) 
para cada ciclo da Educação Básica, 
com a realidade na qual ele e o aluno es-
tão inseridos e neste contexto da pan-
demia da COVID-19. Este planejamento 
exigiu dos professores habilidades que 
foram além das já desenvolvidas no âm-
bito acadêmico. Lessa (2021, n.p) expõe 
que “o currículo escolar funciona como 
um guia de todo o processo educacio-
nal, pois ele determina o caminho que os 
alunos vão percorrer na escola”. Assim, 
a função do currículo é dar a base, di-
recionar o docente no seu planejamento 
e na prática, a fim de que seus alunos 
tenham, ao final de um período educati-
vo, apreendido algo sobre determinado 
tema específico.

Sou docente na Rede Municipal de Ensi-
no, em Barbacena, Minas Gerais, há 20 
anos; ministro aulas de Educação Física 
e, mais recentemente, também de Ensi-
no Religioso para os anos finais do En-
sino Fundamental, 6º ao 9º ano. Apesar 
de estar acostumada a planejar as aulas 
no início de cada ano letivo, conforme a 
BNCC e o Currículo Referência do Es-
tado de Minas Gerais, em 2020 e 2021, 
esse planejamento foi mais desafiador, 
devido ao contexto vivido em função da 
Pandemia de Covid-19.

Recém-chegada à escola, em fevereiro 
de 2020, tive apenas um mês de aula 
para conhecer tanto os alunos quan-
to o próprio ambiente escolar. Estar 
em um novo ambiente de trabalho, 

mesmo que fosse na mesma rede de 
ensino, trouxe ansiedade e receios. O 
novo sempre assusta. Porém,a novi-
dade mais assustadora estava por vir: 
a pandemia causada pelo novo coro-
navírus, identificado como SARS CoV-
2, que provoca a doença Covid-19, e 
que nos fez fechar as escolas para o 
atendimento presencial e começar a 
trabalhar de forma remota, a fim de 
que a comunidade escolar não perdes-
se contato entre si, nem seu objetivo 
de desenvolver o processo de ensino 
aprendizagem e a construção do sa-
ber junto aos educandos. 

As primeiras semanas, após a suspen-
são das aulas presenciais, foram de 
entendimento sobre a nova realidade, 
sobre o contexto sanitário, o que a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) e as 
autoridades brasileiras relacionadas à 
Saúde e Educação iriam decidir sobre a 
vida em sociedade, no enfrentamento à 
Covid-19 e como ficariam as atividades 
educacionais naquele novo momento.

Depois de algumas semanas sem ativi-
dades junto aos alunos, mas nos prepa-
rando para o que poderia vir a ser no 
momento seguinte ao fechamento das 
escolas, as aulas foram retomadas em 
abril de 2020, de forma remota, tendo 
no aplicativo WhatsApp o meio de co-
municação entre professores, alunos e 
famílias. Essa e demais formas de atu-
ar docente foram aprovadas pelo Con-
selho Nacional de Educação (CNE), por 
meio do Parecer n. 05, de 28 de abril de 
2020 (BRASIL, 2020). 
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Dessa forma, na Rede Municipal de Ensi-
no de Barbacena, as atividades começa-
ram a ser postadas no Grupo de Alunos, 
divididos por turmas, conforme o ano de 
escolaridade. Assim, todos os professo-
res postavam as atividades de suas re-
feridas disciplinas nos dias pré-determi-
nados. Os alunos recebiam as atividades, 
sanavam suas dúvidas e retornavam as 
tarefas, para posterior correção e fee-
dback por parte dos professores. 

Por dois anos, 2020 e 2021, eu organiza-
va as atividades, enviava-as e esperava 
o retorno por parte dos alunos. Um mun-
do virtual que precisou ser aprendido 
por muitos, discentes e, principalmente, 
docentes. Para mim, havia um ponto a 
mais de dificuldade: eu não conhecia os 
alunos, não sabia de suas realidades e 
suas vivências, mal lembrava dos seus 
rostos, não conhecia a comunidade em 
que estavam inseridos, como estavam, 
nem como conseguiam estudar e re-
alizar as atividades propostas. Assim, 
elaborar as aulas de Educação Física 
e de Ensino Religioso, em contexto de 
pandemia, com todas as consequências 
sociais e econômicas que essa crise sa-
nitária trouxe para a sociedade, exigiu-
-me um conhecimento a mais, por além 
do que prescrevem a BNCC e o Currículo 
Referência de Minas Gerais.

Portanto, para que os alunos pudessem 
manter seus estudos de forma remota, 
e que fosse eficiente, comecei a pes-
quisar os temas descritos no Currículo 
Referência, mas também a sentir o que 
estava acontecendo ao nosso redor. 

Precisei entender o que acontecia co-
migo, meus sentimentos, meus medos 
e minhas esperanças para, a partir daí, 
tentar enxergar também o aluno que 
apenas me respondia por meio de suas 
atividades fotografadas. Então, a cada 
dia, ao longo desses dois anos, eu inicia-
va a postagem com uma foto registrada 
da minha janela com mensagens para os 
alunos e suas famílias. Deixava um es-
paço em aberto para eles responderem, 
expressarem-se. Interessante como al-
gumas famílias respondiam e relatavam 
sobre a Covid-19 em suas casas, os me-
dos, os receios. Era um pequeno espaço 
de partilha e possível convívio por causa 
das circunstâncias. 

Essas partilhas e conversas me auxilia-
vam na elaboração das aulas, tanto de 
Educação Física quanto de Ensino Reli-
gioso. A cada mês, eu buscava alinhar o 
que o Currículo Referência indicava com 
a realidade vivida pelos alunos e tam-
bém por mim. Temas como a Campanha 
da Fraternidade 2021, Dia da Família, 
Dia Mundial do Meio Ambiente, Dia da 
Conscientização Negra, Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos - alinhando espiri-
tualidade e esporte e inclusão-, Festas 
de Junho, Páscoa, Natal - alinhando 
tradições cristãs, não cristãs e cultura 
popular-, Setembro Amarelo - sobre a 
Valorização da Vida e contra o suicí-
dio -, foram alguns temas relacionados 
nas atividades de Ensino Religioso. Vale 
ressaltar que para esse componente 
curricular, havia um pequeno grupo de 
professores e juntos elaborávamos as 
atividades, o que ajudou também a que-
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brar um pouco a expectativa quanto ao 
desconhecido momento, à atuação do-
cente diante do que vivíamos e à leitura 
da realidade sob o olhar dos alunos. 

Já em Educação Física, temas relacio-
nados aos cuidados com a saúde, im-
portância de se praticar exercícios em 
casa, quando ainda não se podia estar 
nas praças e academias, jogos em fa-
mília, Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
– praticar exercícios com segurança e 
conhecer novos esportes -, brincadei-
ras que fazem parte da cultura popular 
e que eles brincavam quando crianças, 
danças típicas e manifestações cultu-
rais, como cuidar do corpo e das emo-
ções em meio ao caos vivido. 

Enfim, busquei colocar em prática o que 
o Currículo Referência indicava e o que 
se fazia necessário, diante do momen-
to de pandemia junto os alunos: olhá-los 
por inteiro e saber que, além deles, as 
famílias também poderiam se beneficiar 
das informações ali contidas, devido ao 
fato de serem os responsáveis pelos 
alunos, pois, na maioria das vezes, eram 
eles que recebiam as atividades. Muitos 
alunos não correspondiam de imedia-
to à entrega das atividades, o que não 
permitia uma leitura mais aprofundada 
da realidade vivenciada por eles e tam-
bém impedia o embasamento das ativi-
dades posteriores. 

Foram vinte meses atuando dessa for-
ma, elaborando as atividades que fos-
sem além do disposto pelo Currículo, a 
fim de que os alunos pudessem se sentir 

acolhidos, distantes do ambiente físico, 
mas não distanciados do ambiente edu-
cativo. O retorno das atividades, muitas 
vezes, ficava aquém da expectativa. Po-
rém, quando as aulas presenciais come-
çaram, em setembro de 2021, ainda em 
forma de revezamento, foi interessante 
a interação com os alunos. Alguns alu-
nos mostrando seus desenhos, textos, 
suas leituras de mundo, por meio das 
atividades propostas tanto para Educa-
ção Física quanto para Ensino Religioso. 
Interessante também foi a forma como 
nos identificamos. Nós nos víamos so-
mente pelas fotos dos perfis do What-
sApp, mas, à medida que retornavam às 
aulas presenciais, a partir de setembro 
de 2021, íamos nos identificando pela 
forma de falar, de se apresentar. E as 
aulas presenciais se tornaram, para 
mim, uma extensão do que já havia sido 
feito, possivelmente, plantado junto aos 
alunos de forma remota. 

O que fica para mim, desse tempo de ati-
vidades remotas, é o aprendizado na ela-
boração das aulas, não apenas me base-
ando em currículos ou me deixando levar 
pelo momento da aula (a improvisação 
diante das demandas que os alunos apre-
sentavam). Mas, como docente, aprender 
a ler a realidade e traçar uma linha entre 
a mesma e o que se pede academicamen-
te dentro do contexto educativo.

Ao final de 2021, os alunos se expres-
savam mostrando o que entendiam do 
mundo ao redor, mas também do que 
aprenderam dentro dos temas discuti-
dos nas atividades remotas. Conversa-
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vam interligando os temas de ambas 
as disciplinas por mim ministradas. Por 
exemplo, nos Jogos Olímpicos, falando 
sobre os atletas e a forma como deve-
riam se cuidar para não terem Covid-19 
e a forma como nós devemos praticar 
exercícios com segurança, também, 
para não nos contaminarmos. Ainda 
que, na prática esportiva, podemos co-
locar em ato diversos ensinamentos que 
Jesus Cristo nos deixou: amor, solidarie-
dade, partilha, compaixão, respeito. Ou 
seja, os temas abordados e que, a prin-
cípio não tiveram tanta resposta via re-
mota, ao voltar de maneira presencial, 
os alunos mostraram o envolvimento 
com discussões relevantes para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

O ano de 2022 chegou trazendo a pers-
pectiva do retorno às aulas 100% pre-
senciais. Estar em sala de aula causou-
-me sentimentos mistos: medo, receios, 
ansiedade, esperança pelo novo tempo 
a ser vivido. Porém, conhecer os alunos 
ou reconhecê-los pela forma como es-
creviam, como se referiam a mim nos 
grupos, e podermos falar sobre o tempo 

vivido em 2020 e 2021, fez-me refletir 
que os temas apresentados remota-
mente poderiam retornar, de forma atu-
alizada, para as atividades presenciais. 

Aproveitar as salas cheias, com os alu-
nos, em sua maioria querendo se mos-
trar, querendo ter voz e falar sobre o 
que viram e viveram neste tempo de 
pandemia, e querendo me escutar – são 
muitas as perguntas que me fazem, al-
gumas que me emocionam – mostram-
-me que o espaço escolar é um espaço 
de discussão em que todos os envolvi-
dos, docentes e discentes, são respon-
sáveis pela construção do saber.

Na forma presencial, alinhando o Cur-
rículo Referência de Minas Gerais com 
a realidade vivida, os temas propostos 
poderão ganhar corpo e entendimento 
mais profundo, saindo de um lugar vir-
tual e vindo para o espaço físico das 
discussões. O conhecimento passa por 
essa troca de informações e, quando há 
voz para todos os partícipes, cria espa-
ço para gerar uma formação integral do 
Ser Humano.
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É com muita alegria, satisfação e emoção 
que relatarei a minha experiência como 
pastoralista do Colégio Antônio Viei-
ra, localizado em Salvador, na Bahia, da 
Rede Jesuíta de Educação, Companhia 
de Jesus. Mencionarei alguns aspectos 
da minha trajetória para ter uma ideia de 
quem sou, como me envolvi com as prá-
ticas pastorais e como fui interpelada a 
repensar o projeto Amor, Alegria e Arte, 
apresentado como requisito para obten-
ção do título de Especialista em Educação 
Jesuítica: Aprendizagem Integral, Sujeito 
e Contemporaneidade, da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS, São 
Leopoldo, no Rio Grande do Sul.

Considerando este próprio relato como 
mais uma experiência, penso que o fato 
de ir e vir com as lembranças, memórias 
e recordações, dará ao leitor um acesso 
a um caminho cheio de contornos, setas, 
rotatórias e vias de várias mãos, uma es-
pécie de “anamnese” para me conhecer e 
entender melhor. Para mim, as lembran-
ças seriam alguns flashes, tudo aquilo que 
viria à mente; as memórias, um registro 
mais organizado, com imagens das situa-
ções ocorridas em minha vida; e as recor-
dações seriam uma implicação mais afe-
tiva que me remeteria a momentos muito 
significativos, com todo meu coração, 
toda minha alma e todo o meu ser. Espe-
ro que o leitor imagine e contemple tudo 
como sendo uma narrativa, uma cena, e 
uma contação de história em uma diacro-
nia e sincronia concomitantes.

Iniciarei o relato, apresentando-me da 
mesma maneira que os mestrandos e 

doutorandos do Curso de Dança e de Ar-
tes Cênicas, da Universidade Federal da 
Bahia, apresentaram-se em eventos re-
alizados remotamente, em 2020 e 2021, 
para reflexão dos seus trabalhos, cujos 
temas me instigaram sobremaneira. Fa-
lavam de corpos hegemônicos, corpos 
negros, corpos com limitações visuais, 
auditivas, motoras e dos seus próprios 
corpos. Então, começo a apresentação: 
meu nome atual é Núbia Maria Calazans 
Guimarães Casais, nasci no dia 28 de 
outubro, dia de São Judas Tadeu e São 
Simão. Tenho 57 anos, cabelos longos e 
ruivos, olhos azuis, 1,63m e 51kg. Costu-
mo usar calça, blusa e echarpes com co-
res combinadas nos tons e sobre tons. 
Gosto de usar perfumes almiscarados, 
com notas de jasmim, rosas brancas, la-
vandas e gerânio. Uso óculos com grau 
forte. Em determinados eventos, faço 
uso de maquiagem, mas não dispenso 
uso de batom, brincos e protetor solar.

Considerarei o tempo tão linear quanto 
cíclico, quando me referir às situações, 
às condições e aos momentos impor-
tantes. Lembrei-me, agora, fazendo 
memória, e guardando no coração, das 
palestras de um historiador muito que-
rido, Cid Teixeira, que com sua expertise 
em mostrar a cultura baiana, recorria 
a uma memória coletiva e a uma vasta 
documentação para explicar as trans-
formações ocorridas na cidade do Sal-
vador, ao longo de vários séculos, pro-
porcionando aos neófitos estudiosos 
das humanidades, uma verdadeira via-
gem por lugares, com sabores e odores, 
como bela maneira de revisitar a nossa 
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historiografia e histórias. Tentarei fazer 
esse percurso para reavivar, redesco-
brir e compartilhar a minha história.

Sou mãe de Sofia, sou ligada à arte da 
dança e sou pastoralista do Colégio An-
tônio Vieira. Considero-me uma pessoa 
alegre, muito criativa, comprometida 
afetiva e efetivamente com as coisas 
e as causas dos homens, das mulheres 
e das crianças, lembrando sempre de 
duas máximas de Santo Inácio de Loyo-
la (“Em tudo amar e servir e Tudo para 
maior glória de Deus”), como alavancas 
para o meu viver cotidiano e um trecho 
de uma música flamenca espanhola, “Ai-
res de la Alameda”, do Grupo Alameda 
(1979), que também muito me inspira 
como ser e se configura como alavanca 
para seguir com discernimento, consi-
derando as fragilidades e as fortalezas 
da minha vida, visto que a dança me re-
mete a uma realidade plena de sentidos, 
emoções e surpresas.

Contar a minha experiência como pas-
toralista no Colégio Antônio Vieira é re-
tomar parte da minha trajetória como 
uma pessoa que se identificou com um 
modo de proceder à guisa de Santo Iná-
cio de Loyola, fundador da Companhia 
de Jesus no século XVI e que viu sua vida 
transformada, a partir de uma experi-
ência com Deus, atribuída de sentido, 
com suas moções e discernimento, dei-
xando-se interpelar por seu cotidiano, 
como pessoa comprometida com a vida. 
Senti-me chamada para esse modo de 
proceder, tornando-me uma pessoa 
mais contemplativa na ação, mais aten-

ta às pessoas, às situações, às circuns-
tâncias do meu entorno e mais aberta 
às surpresas de Deus.

Deixei-me, então, interpelar por esse iti-
nerário de Inácio de Loyola, quando par-
ticipei de retiros, formações, encontros 
proporcionados, sobretudo, pelo Serviço 
de Orientação Religiosa e Pastoral do 
Colégio e pelo Serviço Inaciano de Es-
piritualidade de Salvador. Antes mesmo 
de ser colaboradora do Colégio, como 
voluntária, participava de algumas ativi-
dades, montando a parte cênica e core-
ográfica de alguns encontros, formações 
e retiros. Como integrante da equipe da 
pastoral do colégio, ingressei no curso 
de Especialização em Educação Jesuíti-
ca, totalmente online. Percebi que teria 
muitos desafios e também muitas reali-
zações como profissional, considerando 
essa demanda como mais uma missão 
para agregar, sobretudo, ao projeto de 
formação integral da pessoa, os elemen-
tos fundantes da pedagogia e da espi-
ritualidade inacianas, ao compreender o 
ethos, o proceder de uma escola jesuíta, 
o que me serviria como subsídio para 
compreender e ressignificar o meu lugar 
e refletir sobre as propostas e a atualiza-
ção curriculares, sobre a aplicabilidade, 
a eficácia, o alcance e a amplitude de um 
desenho curricular, delineando as minhas 
práticas com mais consistência, coerên-
cia e propriedade.

Entre ingressar no curso de Pós-gradua-
ção, dele participar e elaborar o Traba-
lho de Conclusão de Curso, deparei-me 
com muitas situações que me remete-



79 REVISTA DE PASTORAL DA ANEC, ANO VII, No 13/2022

ram ao salmo 31 quando, considerando 
um itinerário inusitado pelo qual percor-
ri, transformando o meu luto em dança, 
em festa, em resiliência. Nesse período, 
tive muitas atribuições: fiz os Exercícios 
Espirituais da vida cotidiana EVC, como 
exercitante; fiz retiro de 8 dias na Co-
munidade Taizé, em Alagoinhas (BA); 
acompanhei minha mãe e depois meu tio 
materno, nas suas casas e nos hospitais, 
ambos acometidos pelo câncer, sem per-
der o estímulo, a vontade e a fé. Leitu-
ras diversas, projetos, estudos foram de 
grande relevância para minha formação. 
Quando elaborei o Trabalho de Conclu-
são de Curso TCC, intitulado O método 
Amor, Alegria e Arte: criando uma linda 
amizade com o Deus que brinca- Idas e 
vindas do fazer pedagógico nas práticas 
pastorais, algumas noções inacianas da 
pedagogia (princípios norteadores do 
fazer pedagógico e pastoral) e da es-
piritualidade (discernimento, ordenação 
dos afetos, eleição, projeto e reforma 
de vida, consolação, desolação, moções, 
serviço) foram introduzidas direta e/
ou indiretamente como elementos rele-
vantes do projeto para apresentar ao 
orientador e ao avaliador do curso de 
Pós-Graduação, respectivamente, o pro-
fessor Paulo Henrique Cavalcanti, coor-
denador da Pastoral do Colégio Loyola 
de Belo Horizonte e o professor José Tei-
xeira Neto, coordenador pedagógico do 
Colégio Antônio Vieira.

Nesse trabalho de conclusão da espe-
cialização, deveria inserir, mesmo que in-
diretamente, os elementos constitutivos 
do Projeto Político Pedagógico - PPP 

da escola, do Projeto Educativo Comum 
da Rede Jesuíta de Educação - PEC, 
das Preferências Apostólicas Univer-
sais - PAU, considerando sobremaneira 
o paradigma pedagógico inaciano (PPI) 
como fio condutor das práticas pedagó-
gicas e pastorais, um sinal identitário, 
uma pertença consciente a qual mobi-
lizaria os afetos, com base nos valores 
cristãos-humanísticos. Portanto, para 
falar do modo de proceder como pasto-
ralista, foi importante apelar a esse viés 
no qual o contexto, a ação, a reflexão, a 
experiência e avaliação foram referidos 
como pontos fundantes do princípios 
inacianos na formação integral das pes-
soas, corroborando a ideia de compre-
ender o sujeito na contemporaneidade, 
enfatizando seu protagonismo, sua im-
plicação em uma sociedade plural e sua 
participação como cidadão global, como 
ser potente, crítico, comprometido com 
os seus sonhos, desejos, afetos e com 
os demais, vislumbrando uma sociedade 
mais justa, equitativa e fraterna.

Para melhor compreensão da minha 
trajetória como pastoralista, comecei 
com esse preâmbulo para apresentar de 
modo introdutório, fazendo alusão aos 
princípios pedagógicos inacianos, apre-
sentando o que aconteceu, o que me 
tocou, o que me mobilizou para desen-
volver estratégias mais eficazes, consi-
derando outra máxima de Santo Inácio 
de Loyola (o que fiz, o que faço e o que 
farei por Cristo?), uma alavanca para 
perceber o sentido das minhas práticas 
com discernimento, disposição e afeto. 
Portanto, relatar a própria experiên-
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cia de escrita do projeto constitui-se, 
também, em narrativa que conta como 
fiquei implicada com um modo de proce-
der inaciano relativamente aos âmbitos 
pedagógico e pastoral.

Em 2015, integrei o quadro de colabo-
radores do Colégio Antônio Vieira, para 
participar do Serviço de Orientação Re-
ligiosa e Pastoral SORPA. Para mim, um 
grande e especial presente. Antes de ini-
ciar a minha missão com os educandos, o 
que logo ecoou no meu coração foi lem-
brar de uma frase aparentemente des-
pretensiosa, mas essencial e norteadora 
do meu fazer: “Você tem jeito com crian-
ças”. Aceitei a missão que desvelaria meu 
itinerário aos poucos. Recebi 17 turmas 
do Ensino Fundamental (7 turmas do 1º 
ano e 10 turmas do 2º ano) para dar au-
las de Ensino Religioso, além das outras 
atribuições relativamente aos projetos 
pedagógicos interdisciplinares e aos 
projetos pastorais do 1º e 2º anos EF, à 
formação catequética para Primeira Eu-
caristia e Crisma, aos retiros, à prepara-
ção das celebrações, às orações com os 
alunos, aos planos de acompanhamento 
ao aluno e aos encontros formativos com 
os setores do colégio.

A sala de aula, com a qual me deparei 
por mais de 20 anos, era muito dife-
rente: tinha espelho, tablado e música. 
Como ferramentas, utilizava sapato, 
figurino, abanicos, castanholas, xales 
e como estratégias, muito improviso, 
criatividade e amor: Ensinava e apren-
dia Flamenco. Era motivo de muito con-
tentamento ter o registro de artista/

função dançarina na minha Carteira 
de Trabalho, fruto de muita dedicação, 
realizando os cursos de formação livre 
em Dança. A minha formação em Huma-
nidades, como licenciada em História, 
pela Universidade Católica do Salvador 
(UCSAL), como bacharel em Ciências 
Sociais, pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), com concentração cur-
ricular em Antropologia, e como espe-
cialista em Sociologia, pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC-MG), contribuiu sobremaneira 
para uma ampliação da minha visão de 
mundo e inclinações por desenvolver 
projetos diversos, considerando, como 
exemplo, algumas pesquisas com ênfase 
nas relações simbólicas, nas caracterís-
ticas comportamentais da comunidade 
Krenak e da comunidade Xakriabá, re-
manescentes dos Botocudos, morado-
res das reservas localizadas em Minas 
Gerais, além de outros projetos relativos 
à dança para apresentação em teatros e 
captação de recursos: “Mira niña, yo soy 
gitana: expressividade da Dança Fla-
menca - um estudo sobre gestualidade, 
Jaleos, Taconeos e Bailados”. E outros 
esboços de estudos sobre à simbologia 
do uso da água, em relação com a inci-
dência de esquistossomose mansônica, 
na cidade de Caetité, na Bahia, e de es-
tudos acerca do carnaval da Bahia, con-
siderando a utilização e privatização do 
espaço público pelas camadas médias, 
em Salvador.

A minha experiência com pesquisa me 
fez ficar muito à vontade com as no-
vas atribuições no colégio, apesar de 
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ser outro lugar com outras implicações. 
Também lecionei em escolas públicas 
e particulares. Como pastoralista, tive 
a oportunidade de realizar atividades 
mais efetiva e especificamente relacio-
nadas, com a dimensão espiritual, e, 
integradas às dimensões socioemocio-
nais. Quando fui contratada para com-
por a equipe de educadores do colégio 
e integrar o Serviço de Orientação Reli-
giosa e Pastoral SORPA, senti que a res-
ponsabilidade tomava outra proporção 
e outras atribuições.

Surpresas, desafios, frustrações, vonta-
de de me ver como me via no espelho 
com minhas alunas de dança. Aos pou-
cos, apropriei-me desse gerúndio mui-
to importante para quem procura um 
lugar na educação: tecendo, criando e 
experimentando uma nova maneira de 
ver novas todas as coisas em Cristo! 
(Expressão usada em comemoração do 
Ano Inaciano, de 21/05/21 a 31/07/22, 
pelos 500 anos da conversão de San-
to Inácio de Loyola). Com a intenção de 
conhecer melhor os meus alunos do 2º 
ano do Ensino Fundamental, levei uma 
mala para casa com todos os livros das 
10 turmas. Identifiquei meus alunos por 
meio das letras invertidas, das letras do 
tipo bastão, as do tipo cursiva (só para 
poucos) e do “S” do “Ç” e da acentua-
ção das palavras. Eram muito pequenos 
diante de muitas regras para desenvol-
ver a competência leitora, todavia, en-
tendia as aprendizagens significativas 
como articuladoras do desenvolvimento 
da criança em todas as dimensões cog-
nitivas, emocionais e espirituais, e, por 

isso, considerava a identificação das 
crianças, por meio também e sobretu-
do, das suas demandas como estraté-
gia potente para incrementar um novo 
acesso a elas com ludicidade, afetivida-
de e confiança.

Nesse processo de descoberta do outro, 
desvela-me também e me via pequena, 
porém potente, fraca, porém forte, pois, 
teria que compreender, conciliar e aco-
lher tudo que acontecera em minha vida, 
principalmente, porque, apesar da doen-
ça de minha mãe, acreditava em dias me-
lhores, esperando que tudo desse certo. 
Cantava para minha mãe, cantava para 
meus alunos e pensava como poderia ser 
Magis (uma expressão muito querida por 
Santo Inácio de Loyola que dispôs a sua 
vida para ser mais para os demais como 
tudo dependesse dele, sabendo que tudo 
é graça de Deus!). Surgiu a provocação: 
Como chamar, então, a atenção dos pe-
queninos? Encontrei a resposta mais co-
erente: fazendo o que gosto, o que sei, o 
que me faz respirar, o que me faz sentir 
livre: fazendo arte com muito amor e ale-
gria. Surge, então, Amor, Alegria e Arte 
(um esboço com dinâmicas, estratégias 
e ideias para desenvolver as atividades, 
inicialmente, na sala de aula para en-
volver mais as crianças). Quando tudo 
parece difícil, eu escrevo! Elaborei uma 
proposta incipiente sobre quais e como 
seriam delineadas as minhas práticas 
que se transformariam com vídeos, músi-
cas, danças, encenações e com a ressig-
nificação e releitura do material didático 
específico para o 2º ano do Ensino Fun-
damental e para os catequizandos.
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Que o leitor agora me permita um aden-
do à guisa de uma lembrança: no início 
da década de 80, estudante do antigo 2° 
grau, fazia o curso de Habilitação Básica 
em Química, em uma escolar particular 
confessional que tinha aderido também 
aos convênios com cursos pré-vestibu-
lares. Ficava muito preocupada com as 
avaliações de Matemática e, por isso, 
para focar mais nos estudos dessa ma-
téria, considerada muito difícil, inacessí-
vel e carregada de muitas informações 
indecifráveis, amenizava o contexto, es-
colhendo a praia da Boa Viagem, no bair-
ro homônimo, perto de onde morava, no 
bairro do Bonfim, onde fica a Igreja muito 
visitada pelos turistas que enfeitam os 
portões com as famosas fitinhas colori-
das. Conciliava o estudo com a nature-
za, com a música e com outras ativida-
des que seriam uma constante em minha 
vida, daí poderia considerar quaisquer 
demandas, desafios, projetos por vir com 
a mesma atitude de acolhimento, que to-
maria em outras experiências.

Para retomar a experiência como pas-
toralista do Colégio Antônio Vieira, farei 
menção a sua localização, destacando a 
sua importância e implicações para o 
bairro. Moradora nas proximidades des-
se colégio centenário, desde os dezoito 
anos, acho relevante ressaltar em que 
os moradores do Garcia se beneficiam. 
Outrora o bairro do Garcia perten-
cera aos Garcia D´Ávila. Fez parte de 
uma sesmaria, depois moradia do con-
de dos Arcos, um solar que resiste até 
hoje. Além do Colégio Antônio Vieira, há 
outras escolas públicas e particulares, 

faculdades, a Cúria, bancos, acesso ao 
Teatro Castro Alves e muitos estabeleci-
mentos comerciais e residenciais. Bairro 
esse que, durante o carnaval, recebe o 
nome de Circuito Riachão, em homena-
gem a Clementino Rodrigues, um antigo 
morador do bairro, sambista e compo-
sitor de várias músicas, algumas inter-
pretadas, imortalizadas por Gilberto 
Gil, Caetano Veloso e Cássia Eller. Tive 
a alegria de presenciar suas performan-
ces nos ônibus, acompanhado do seu 
pandeiro, todo “na beca”, a caráter, com 
seu boné e roupa branca, cantando as 
músicas solicitadas pelos passageiros. 
Que presente!

O Colégio Antônio Vieira é outro presen-
te para o bairro, sobretudo, quando exe-
cutou um novo design para uma antiga 
quadra de areia, transformada em Bos-
que do Colégio para oferecer e viabilizar 
aos alunos um belo espaço de convivên-
cia e múltiplas aprendizagens, por meio 
dos projetos interdisciplinares ligados à 
formação integral, à cidadania global, à 
ecologia integral, à sustentabilidade, ao 
cultivo de exemplares de plantas nativas, 
ou seja, à implementação do currículo 
vivo, insurgente como estudo de campo. 
Mais um espaço a ser aproveitado como 
locus de socialização, refúgio contem-
plativo e point dos alunos em momentos 
de intervalo e espaço de integração para 
toda comunidade educativa, com sua be-
leza natural, pergolados, bancos, micos. 
Um local muito apreciado por todos e 
por mim escolhido como um dos espaços 
utilizados em momentos formativos do 
2º ano do Ensino Fundamental.
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Para os encontros formativos, o Bosque 
do Colégio servia como cenário para re-
presentar o caminho de Nazaré à cida-
de de Belém, por onde Maria passava 
para visitar Isabel: uma linda contem-
plação inaciana, até chegar ao Centro 
de Formação, no Santuário Nossa Se-
nhora de Fátima do colégio, contando 
com a participação de todos os alunos, 
dos professores envolvidos com o pro-
jeto de Formação Integral da série, cujo 
tema é o natal de Jesus, usando a Bíblia 
infantil rimada para contextualização, 
com encenação e oração e tendo como 
gesto concreto a partilha do lanche co-
letivo também com uma das instituições 
parceiras do colégio; Centro Social Ma-
ria Menina Ciranda Flor de Lis, situado 
no bairro Rio Sena, periférico da cidade 
de Salvador, sob a coordenação das reli-
giosas da Congregação das Escravas da 
Imaculada Menina, que implementam um 
projeto social, acompanhando crianças 
de 6 a 9 anos em situação de vulnerabi-
lidade. As crianças da instituição partici-
pavam também em outro momento das 
celebrações natalinas do colégio, no pá-
tio Aquarela, local da contemplação do 
presépio, envolvendo os alunos do 2º ao 
5º ano, cantando as músicas, usando os 
figurinos e participando de outra ação 
solidária, envolvendo além da Flor de Lis, 
outras instituições parceiras do colégio 
para receberem doações dos itens suge-
ridos: brinquedos, alimentos não perecí-
veis, produtos de limpeza, higiene pesso-
al e material escolar.

Os espaços de aprendizagens ofereci-
dos pelo colégio sempre foram muito 

diversos, todavia, quando pensei em 
prosseguir nesse processo de encanta-
mento das crianças ainda estava ocu-
pada com as atribuições com o Ensino 
Religioso, na de sala de aula, destacan-
do esse espaço como referência, o que 
me levava a ponderar sobre o modo por 
meio do qual a ludicidade, a afetividade 
e as insurgências poderiam potenciali-
zar minhas práticas, incentivando a lei-
tura imagética dos temas, mais envolvi-
mento e interação, por isso, vislumbrei 
um espaço da sala de aula distendido, 
dinâmico e lúdico. Planejava as aulas, 
considerando os educandos como seres 
brincantes, ávidos por novidades e pro-
tagonistas dos seus saberes. Indagava-
-me, então, em como poderia encantar, 
sensibilizar, mobilizar essas crianças, 
destacando as suas demandas com uma 
sensibilidade da Cura Personalis, esse 
cuidado em acompanhar as pessoas em 
toda sua inteireza, sua potência e sua 
vulnerabilidade, ou seja, em toda a sua 
humanidade. Toda essa transformação 
resultaria em atividades mais exito-
sas, mais esperadas e mais correlatas 
ao novo desenho curricular do colégio, 
destacando as aulas felizes e as apren-
dizagens por projetos, ferramentas im-
portantes para todos implicados com a 
educação jesuítica.

Com a Especialização em curso, diante 
do esboço do projeto inicial, um outro 
desenho de projeto mais consistente 
fora concebido, sendo mais elaborado 
na sua metodologia, no seu alcance e 
na sua implementação, com referências 
de muitos vieses, olhares, muitas temá-
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ticas. Não seria diferente. As minhas 
expectativas por uma abordagem ar-
tística, antropológica, lúdica, espiritual 
se descortinavam, ampliavam-se, e, por 
isso, via-me navegando em um mar de 
mesclas, nuances, calmarias e tempes-
tades. Todavia, desejava chegar em um 
lugar de muitas imagens, ambientes, re-
lações dialógicas afetivas e efetivas. Re-
portando-me ao trabalho de conclusão, 
uma experiência análoga à costura de 
uma colcha de retalhos, semelhante ao 
tapete de contação de história, escre-
via os capítulos imaginando sentir uma 
“brisa” nas palavras. Saboreando a cal-
maria dos escritos, com uma vontade de 
articular claramente as ideias cada vez 
mais, para que o meu orientador, que 
estava em Belo Horizonte, percebesse, 
por meio dos textos, o que me movia, 
o que me interpelava, para pensar em 
uma estratégia chamada de amor, ale-
gria e arte, quando, ao som de uma bela 
música, aplicava todos os meus sentidos 
intensa e integralmente, imaginando a 
eficácia desse método.

O trabalho de conclusão de curso, fez-
-me rir, chorar, buscar águas mais pro-
fundas, compreender esse processo de 
revisão do meu itinerário como educa-
dora pastoralista. O que fiz? Iniciei um 
diálogo com muitos temas, livros, au-
tores, uma imersão em uma literatura 
diversa, atentando para uma organiza-
ção mais sistemática das leituras que 
compuseram à guisa de uma bricolagem 
meu repertório para relatar com mais 
consistência o método Amor, Alegria e 
Arte, com base nesse novo modus ope-

randi, constituindo em potência para 
minha vida, reconfigurando a minha 
“mochila existencial”, expressões muito 
caras para mim, pronunciadas por meu 
avaliador, professor doutor José Tei-
xeira Neto, derivadas de seus estudos 
sobre currículos para compreender a 
proposição de cada e todo sujeito (TEI-
XEIRA, 2014, p. 28).

Então, quando apresentei meu trabalho, 
fazendo agora memória, agradeci com 
muita alegria a quem com sua presen-
ça, solicitude e implicação fez com que 
uma simples ideia se transformasse em 
prática validada pela escola, pelos edu-
candos e pela família. Agradeci, inicial-
mente, a Santíssima Trindade e depois, 
agradeci a três pessoas: Paulo Henrique 
Cavalcanti, o orientador; José Teixeira 
Neto; o avaliador; e Sofia Guimarães Ca-
sais, a filha. Sem os três, estaria ainda 
no mar das ondas prolixas, altas e agita-
das. O professor Paulo lançou as redes 
do discernimento, da sistematização e 
da serenidade. O professor José lançou 
as redes das insurgências, das emer-
gências e do currículo vivo. Sofia lançou 
as redes da gratuidade, da compaixão e 
da companhia, apoiando-me em muitos 
momentos com sua serenidade, paciên-
cia e carinho. As leituras feitas me lan-
çaram as redes das ferramentas para 
fundamentar teórica e metodologica-
mente o trabalho de conclusão.

Apresentar o método é pensar em uma 
montagem coreográfica, uma partitura, 
um ensaio com uma plena disposição 
corporal, muitas piruetas e repetições, 
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acreditando que sempre há possibili-
dades de melhoras. Muitas escrituras, 
tessituras, idas e vindas. Muito empe-
nho, muita ajuda, resiliência e vontade 
de ver, sentir e saborear o fruto desse 
trabalho final que tem gosto de comi-
da baiana, cheiro de pétalas de rosas 
brancas e várias cores, porque foram 
envolvidos vários corações. Um trabalho 
de uma com a face de muitos, aplicando 
os sentidos à guisa dos Exercícios Espi-
rituais (EE) de Santo Inácio de Loyola, 
seguindo esse pensamento de que “não 
é o muito saber que sacia e satisfaz a 
alma, mas o sentir e saborear as coisas 
internamente” (EE 2,4).

Muitas vezes, ouvia o mambo “De todo 
un poco”, interpretado por Michael lloyd 
(1988), para fomentar a escrita dos ca-
pítulos com mais dinamismo, fluidez e 
coerência. Recolhia, no meu coração, os 
dias com os pequeninos marcados por 
encontros belos e surpreendentes. Per-
cebia o que eles queriam, interagia com 
eles, principalmente, quando vinham à 
tona assuntos diversos, sendo revela-
da a realidade daquela criança que se 
encantava por essa maneira lúdica de 
aprender e com e por isso acolhia afe-
tuosa e cuidadosamente essas buscas, 
os saberes dos pequeninos, transfor-
mando as insurgências em experiências 
potentes. Como aconteciam, então, as 
aulas chamadas de encontros, depois 
de entender que o caminho foi traça-
do ao descobrir os melhores atalhos, as 
melhores vias e a melhor direção? Os 
aventais coloridos, bordados, os fanto-
ches de Jesus, Maria, José, Santo Iná-

cio, do Papa, Madre Teresa de Calcutá, 
Santa Dulce dos Pobres e o tapete de 
contemplação que retratava a história 
de Jesus e a história de Santo Inácio, 
constituíam-se em recursos indispensá-
veis para incrementar esse momento de 
acordo com as temáticas, com os pro-
jetos pedagógicos das séries, com as 
celebrações e com as orações em quais-
quer espaços da escola (sala de aula, 
Capela Menino Jesus e, mais recente-
mente, no espaço Criançando, com seu 
lago, parque, campinho, área de convi-
vência, composteira, o Bosque do Colé-
gio, o pátio Aquarela para alunos, do 2º 
ao 5º ano EF, e o pátio reservado para 
o 1º ano EF.

Aprendi, com os Exercícios Espirituais 
de Santo Inácio de Loyola, a rever as 
minhas ações, aproveitando o momento 
de oração em casa à noite, para delas 
recordar, fazendo uma revisão de tudo 
o que me aconteceu ao longo do dia, 
para agir como se tudo dependesse de 
mim, na certeza de que tudo é graça de 
Deus. Esse modo de proceder, que mui-
to me provoca, possibilita uma retoma-
da reflexiva das práticas, no sentido de 
sempre buscar a excelência, a clareza 
e a certeza de que é importante e ne-
cessária uma avaliação como parte do 
plano de ações, no que se refere à ma-
turação das ideias, a uma releitura e 
à abrangência de todos os projetos. A 
revisão ou o exame das ações consiste, 
portanto, em uma etapa avaliativa de 
todo colaborador do colégio compro-
metido com o projeto político pedagó-
gico, visando sempre às interações, aos 
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diálogos e à ressignificação do seu lugar 
para construir pontes, consolidar um cli-
ma institucional integrado e integrador 
e fortalecer a missão educativa, desen-
volvendo as potencialidades apostólicas 
e buscando sempre uma aproximação 
com toda a comunidade educativa.

O discernimento, a inspiração e a minha 
implicação com as linhas norteadoras 
da proposta curricular possibilitaram 
uma ampliação do meu olhar para que 
a minha proposta de trabalho tivesse 
sentido. O método Amor, Alegria e Arte, 
desenvolvido e executado para incre-
mentar as práticas pastorais, só faria 
sentido se integrasse os projetos trans 
e interdisciplinares, compreendendo os 
apelos de uma educação de excelência, 
referentes às inovações, à redefinição e 
à ressignificação do fazer como um dina-
mismo pautado na ideia de cogitar a sua 
viabilidade, a partir das insurgências, das 
demandas dos educandos e do modo de 
proceder inaciano. O cuidado, o compro-
metimento e a empatia constituíam-se 
em parâmetros para dar continuidade a 
essa proposta que possibilitaria aos edu-
candos um momento de encantamento, 
contemplação, ludicidade e aprendiza-
gens. Acredito que para mim e os profes-
sores regentes, os professores especia-
listas (de Música, Artes, Educação Física 
e Inglês), os orientadores educacionais e 
os demais envolvidos, seria um momento 
de descobertas em relação às aprendi-
zagens, aos protagonismos e à necessi-
dade de realizar encontros mais integra-
dores entre as disciplinas sem dissociar 
os saberes.

No Trabalho de Conclusão de Curso, 
fiz referência a alguns autores, em um 
recorte epistemológico, temático e re-
missivo para introduzir as noções mais 
importantes que, desenvolvidas separa-
damente, dariam uma ideia de como se-
riam, por paradoxal que pareça, articu-
ladas conjuntamente. Então, as palavras 
amor, alegria e arte, ludicidade e gestu-
alidade ganharam um entendimento, um 
contorno e um sentido relevante para a 
fundamentação teórica e metodológica. 
Enfatizei, inicialmente, o amor como um 
dos elementos fundantes para a realiza-
ção do fazer pastoral. A minha rota te-
órica baseou-se, sobretudo, em estudos 
relacionados a uma psicossíntese, a um 
tipo de psicoterapia, também designada 
como a psicologia do amor que apresen-
ta o amor, a compaixão e a espirituali-
dade como fundamentos de dois autores 
que apontaram a importância do amor 
para compreender as relações afetivas 
entre as pessoas, trazendo à luz uma 
abordagem dos aspectos relacionais, in-
terpessoais, cuja ênfase está na empa-
tia, considerada como elemento impor-
tante na formação do ser humano. Neste 
sentido, a alteridade, a natureza dos 
relacionamentos e as práticas de alguns 
profissionais podem ser investigados, al-
terados e ressignificados, uma vez que a 
importância atribuída ao amor empático 
revela, intensifica e aprimora a qualidade 
de vida por conta da presença das pes-
soas na vida das outras.

Senti-me interpelada pelas considera-
ções de Ana Gila e John Firman (2016). 
Essa amplitude designada à palavra 
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amor por esses autores, conduzir-me-ia 
a outros desdobramentos, acrescentan-
do à rota inicial, uma escutatória mais 
atenta, um acolhimento mais afetivo e 
efetivo, uma relação dialógica mais pre-
sente. Esses atalhos focados nas de-
mandas, interesses e nas referências de 
cada criança, considerando o seu de-
senvolvimento e destacando a organi-
zação, coerência e harmonia relativa ao 
ser em formação (FIRMAN; GILA, 2016, 
p. 30). A experiência de constatar uma 
correspondência consoladora entre o 
que escrevi, em nível teórico e metodo-
lógico, e o que vi no âmbito das práticas 
pastorais quando encontrava as crian-
ças, serviu de parâmetro para confirmar 
cada vez mais a eficácia das estratégias 
sugeridas pelo método Amor, Alegria e 
Arte, considerando as relações inter-
pessoais muito potentes ao consolidar 
vínculos, criar proximidade e revelar 
sentido nas aprendizagens.

Na parte que se refere à alegria, coloquei 
como epígrafe um trecho de uma oração 
de José Tolentino Mendonça: “Faz nos 
trilhar, Senhor, a estrada da alegria. No 
simples, no próximo, no escondido da 
vida, ajuda-nos a ouvir a pequena sinfo-
nia da alegria e a abrir com solenidade, 
para ela as portas indecisas do tempo 
que corre” (TOLETINO, 2016, p. 113). A 
alegria é a potência, é força intrínseca e 
constitutiva de toda uma idiossincrasia 
que mobiliza a todos. Então, pensando 
nessa alegria contagiante, convidati-
va e inerente a todos, fiz referência às 
exortações do Papa Francisco (Evangelii 
Gaudium e Amoris Laetitia), verdadeiros 

convites a todos comprometidos com o 
anúncio da boa nova, do Evangelho, con-
siderando o modo de proceder inaciano, 
elemento catalizador de uma alegria ine-
rente ao tipo de pessoa que se pretende 
formar em sua disposição, comprome-
timento e vontade, lembrada pelo Papa 
para que todos sejamos homens, mulhe-
res de boa vontade. E boa vontade com-
bina com alegria.

Para realizar alegremente os encontros 
com a crianças, utilizei aventais, fanto-
ches, tapete de contação de histórias, 
baús e cenários como recursos indis-
pensáveis. Conduzir um encontro ale-
gre é pensar também em processos de 
aprendizagens e o que derivam desses. 
A criança alegre aumenta sua afabilida-
de, relaciona-se mais afetivamente com 
outras pessoas e aguça seu senso esté-
tico e ético, na medida em que a alegria 
mobiliza seu ser em todos os aspectos, 
harmonizando seus comportamentos 
com sua visão de mundo, considerando 
o seu modo próprio de acionar as suas 
diversas maneiras de comunicação.

No Trabalho de Conclusão de Curso, 
quando fiz referência à ludicidade, re-
servei uma parte específica e separada 
para o capítulo que tratava da alegria. 
Penso que é uma boa ideia associar ale-
gria com ludicidade nesse momento, na 
medida em que se complementam. A lu-
dicidade é um ponto muito elucidativo do 
método Amor, Alegria e Arte, entendida 
como necessidade para o desenvolvi-
mento da criança, na medida em que se 
revela como processo de descobertas, 
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autoconhecimento e manifestação das 
relações interpessoais engendradas pelo 
ato de brincar. Este percurso, que conce-
be, prioriza e utiliza o lúdico como ferra-
menta, possibilita um modo de desenvol-
ver a criatividade, implementando, por 
meio dos jogos, das brincadeiras, das 
diversas modalidades artísticas, a exem-
plo da música, da dança e da pintura, um 
aprendizado com sentido para os edu-
candos, na medida em que emergem as 
capacidades de articulação da realidade 
com a fantasia, esse locus luden, esse es-
paço onírico, divertido e importante para 
a sua formação como ser relacional, in-
terativo e dinâmico.

As atividades lúdicas, portanto, fazem 
parte do processo de aprendizagem 
dos educandos, possibilitando momen-
tos de interação, conjecturas, experi-
ências, na medida em que se constrói 
conhecimento do mundo com criativi-
dade, com brincadeiras, transforman-
do a realidade, por meio da imagina-
ção. Em todos os encontros em que o 
lúdico é introduzido, percebe-se uma 
adesão significativa, pois, constitui-se 
em experiências potentes com dinâmi-
cas interativas, inclusivas. Na Educação 
Infantil, brincadeiras, jogos e brinque-
dos consistem em elementos importan-
tes na implementação do desenho cur-
ricular que enfatiza a ludicidade como 
indicador de aprendizagens múltiplas. 
Quando brinca, a criança aprende; 
quando joga, ela interage; quando faz 
parte de uma atividade cênica, a crian-
ça se envolve realmente, inserindo ao 
universo simbólico suas idiossincrasias:

Toda criança que participa de 
atividades lúdicas adquire novos 
conhecimentos e desenvolve habi-
lidades de forma natural e agra-
dável, gerando um forte interesse 
em aprender e garantindo o 
prazer (...) Na educação infantil, 
por meio das atividades lúdicas, a 
criança brinca, joga e se diverte. 
Ela também age, sente, pensa, 
aprende e se desenvolve. As ati-
vidades lúdicas podem ser consi-
deradas tarefas do dia a dia (...) 
A criança fica absorvida de forma 
integral(...) também espelha a 
sua experiência, modificando de 
acordo com seus gostos e inte-
resses (...) podem se desenvolver 
como indivíduos ativos criadores 
(MALUF, 2014, pp 21- 24).

 

Nas atividades desenvolvidas pela pas-
toral, a alegria foi esboçada, expressada 
e revelada nos rostos daqueles que par-
ticipavam dos encontros na Capela Me-
nino Jesus, por exemplo. Demonstravam 
interesse, vontade, e surpresa, dispon-
do-se a aprender, a participar, a ensinar, 
na medida em que acolhem a proposta 
de fazer parte do encontro afetiva e efe-
tivamente. Aceitavam ser personagens, 
a emprestar a sua voz, a protagonizar 
o momento de contação de história, das 
encenações, a partir das leituras da Bí-
blia infantil com rimas, da revelação de 
quem ou do que sairia do baú do tesouro 
com a utilização dos símbolos para rea-
lização das dinâmicas nos encontros de 
pastoral, a partir das considerações de 
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Eunice Gomes (2013), que utiliza o recur-
so do baú para introduzir temas, conte-
údos, ações em sala de aula. Adaptando 
para as práticas pastorais, o baú é cha-
mado de baú do tesouro e fomenta na 
criança uma vontade em descobrir o que 
está guardado. Recurso que proporcio-
na maior participação das crianças no 
processo do aprender (GOMES, 2013, p. 
43-54). Os fantoches, ícones, brinquedos 
saem do baú do tesouro, despertando 
a curiosidade, o interesse das crianças 
em relação à narrativa, ao tema e à re-
alização dos encontros, resultando em 
construção conjunta de todos implicados 
e da disposição para cantar, para dan-
çar e principalmente, para brincar. Para 
as crianças, a brincadeira faz parte da 
sua vida de modo significativo, a ponto 
de considerá-la “coisa séria” sem a qual 
a sua história se alijaria de uma infância 
bem vivida, bem brincada, bem divertida.

As crianças aprendiam com brincadeira 
e jogos. Registravam e a sua satisfação 
em ter experenciado esse tipo de ativi-
dade, por meio das rodas de conversa 
ou de desenhos. A seriedade na/da brin-
cadeira está, portanto, associada ao 
modo pelo qual ela é entendida. É com 
ênfase que a pesquisadora em Educa-
ção Infantil, Márcia Figueiredo, refere-
-se ao ato de brincar como atividade 
séria, apontando a seriedade como 
elemento definidor das atividades lúdi-
cas, atribuindo sentido à responsabili-
dade, ao comprometimento e ao tempo 
em que meninos e meninas dispensam. 
As crianças, quando se envolviam com 
as brincadeiras, não se ocupavam em 

perceber o seu caráter de seriedade ou 
não seriedade; elas se encontravam em 
estado de torpor tal que o seu olhar se 
fixava no que o jogo, as brincadeira, as 
atividades poderiam proporcionar em 
termos de diversão, encantamento e im-
plicação, tirando o maior proveito desse 
tempo/espaço supostamente suspenso 
da realidade, todavia, associado à essa 
realidade, na medida em que a impor-
tância de brincar é atribuída a sua dis-
posição em participar de brincadeiras, 
jogos e divertimentos.

Nos encontros com a pastoral, os edu-
candos se ocupavam em participar das 
dinâmicas, atentando para as encena-
ções, sem atribuir esse caráter de serie-
dade, a priori, mas dado o seu envolvi-
mento e, sobretudo, a sua vontade em 
fazer parte das atividades cênicas em 
que o lúdico muito presente reforçava a 
demonstração de seu comprometimen-
to e sua responsabilidade, atribuindo 
uma veracidade aos momentos de apre-
sentação das narrativas bíblicas porque 
se põem no lugar da pessoa encenada, 
não importando se se constitui em per-
sonagens fictícios das parábolas ou de 
personagens históricos.

Alguns estudos se depararam com a 
questão relacionada ao brinquedo, ao 
jogo e à brincadeira, A ênfase dada 
nesse momento é para uma abordagem 
feita por pesquisadores da Educação 
que fazem referência ao modo como 
esses três elementos são revisitados a 
partir de uma leitura de teóricos que 
contribuíram, sobremaneira, para uma 
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compreensão do significado que tem a 
brincadeira para o universo infantil. Em 
“Jogo, brinquedo, brincadeira e a educa-
ção”, os pesquisadores mapeiam de que 
forma os teóricos definiram esses ter-
mos, destacando as implicações relati-
vas à composição do mundo imaginário 
próprio da infância distinto do mundo 
do adulto, atribuindo uma relevância ao 
processo de inserção das crianças no 
mundo da construção das regras, dos 
simbolismos e das linguagens (KISHIMO-
TO, 2011, p.63-77).

A brincadeira apresenta o modo pelo 
qual a criança se expressa, relacionan-
do-se com os envolvidos, com seu cons-
tructo de uma realidade que emerge 
diante das possibilidades de interação, 
inserção em um contexto e de apro-
priação dos seus aprendizados. Neste 
sentido, um estudo multidisciplinar que 
enfatiza as translinguagens, o caráter 
da ação comunicativa e os aspectos 
socioemocionais, demanda uma com-
preensão da relação entre brincadeira, 
brinquedo, jogo e desenvolvimento das 
crianças. Os professores integrantes 
do Departamento de Educação Física 
(DEFE) do colégio, com os seus projetos 
afins aos projetos da Pastoral, desta-
cavam uma multirreferencialidade e a 
interdisciplinaridade. Um modo de pro-
ceder articulador entre as práticas pe-
dagógicas e pastorais.

Sobre o terceiro componente do método, 
estenderei mais a explanação da minha 
experiência, tanto em relação à escrita 
do projeto quanto à maneira como me 

envolvi com a arte, como articuladora do 
pensamento crítico, manifestação da ex-
pressividade humana e disposição para 
o transcendente. Falar de arte é tam-
bém viver a arte, uma experiência à par-
te, considerando-a modo mais genuíno, 
mais humano e mais devotado de louvar 
a Deus. No colégio, costuma-se falar de 
regras de convivência com as crianças de 
uma maneira suave, denominando-as de 
combinados. O elemento arte é o combi-
nado que convida a experimentar a liber-
dade, a criatividade e o encantamento.

No trabalho de conclusão, sempre pro-
curei inserir as epígrafes como elemen-
tos introdutórios do capítulo e uma ma-
neira de conduzir o leitor a um lugar para 
além do texto, como se, em uma tela, a 
pintura dela saísse para serem notados 
os relevos, as texturas e os movimentos. 
Em arte, essa experiência se chama in-
tervenção, momento de interlocução 
entre o artista e os apreciadores de sua 
arte. Esse momento de coparticipação 
acontece em todas as modalidades ar-
tísticas, porque sugerem interpreta-
ções, permutas e interpelações. Então, 
imaginei que tipo de texto serviria como 
epígrafe para provocar o leitor de ma-
neira que se sentisse partícipe deste ca-
pítulo com suas intervenções, imaginan-
do como seria se estivessem no tempo 
e no espaço com as crianças ou comigo 
ou com Deus?

Escolhi a bela manifestação de respei-
to, de admiração e de cuidado, mani-
festada por João Paulo II, em sua carta 
aos artistas:
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A todos aqueles que apaixonada-
mente procuram novas « epifa-
nias » da beleza para oferecê-las 
ao mundo como criação artísti-
ca. Ninguém melhor do que vós, 
artistas, construtores geniais de 
beleza, pode intuir algo daquele 
pathos com que Deus, na aurora 
da criação, contemplou a obra 
das suas mãos. Infinitas vezes se 
espelhou um relance daquele sen-
timento no olhar com que vós — 
como, aliás, os artistas de todos 
os tempos —, maravilhados com 
o arcano poder dos sons e das 
palavras, das cores e das formas, 
vos pusestes a admirar a obra 
nascida do vosso gênio artístico, 
quase sentindo o eco daquele 
mistério da criação a que Deus, 
único criador de todas as coisas, 
de algum modo vos quis associar. 
(João Paulo II, 1999)

 

A arte é uma das partes do método, 
considerada uma vocação humana que 
explora dos mais tenros aos mais exa-
cerbados sentimentos, emoções e so-
nhos, do seu lado onírico, pode-se ex-
trair a via do imaginário simbólico a 
qual expõe e impõe algumas facetas 
do limiar entre a realidade subjetivada 
e realidade manifestada, aquilo que se 
vê em diálogo, ou contradição ou com-
plementariedade, com aquilo que se re-
presenta o que se vê. Visão de mundo, 
visão no mundo, uma perspectiva que 
liberta, potencializa e empodera o ser 
humano, na medida em que aponta pos-

sibilidades para (re)tratar, (re)fletir, (re)
desenhar sobre o que nos acontece, nos 
afeta e nos implica.

Neste sentido, o que importa nesse mé-
todo é perceber a arte como indicadora, 
facilitadora e recurso de inovação das 
práticas pastorais, na medida em que 
dela se serve para desenvolver as ati-
vidades lúdicas, as encenações e a am-
bientação cênica, nos encontros com os 
educandos, aproveitando sua irredutibi-
lidade, sua potencialidade e sua aces-
sibilidade para despertar e estimular a 
capacidade criativa de todos envolvidos 
no processo do/de aprender.

A arte como expressão de ideias, con-
cepções e pensamentos é um recurso 
da humanidade desde tempos imemo-
riais que não se reduz a formatos de-
limitados, apresentando uma territoria-
lidade que ultrapassa espaços, tempos 
e contextos. Sendo alvo de estudos de 
diversos especialistas como manifesta-
ção idiossincrática do ser humano, pode 
desencadear, à guisa de uma analogia 
com estudos sobre origem das ativida-
des artísticas do homem e da mulher, 
uma análise sobre a surrealidade do 
real e a realidade do surreal para provo-
car, explicar, contrapor ou simplesmente 
exibir uma sensação, um modo próprio 
de criar uma realidade paralela, assi-
métrica ou simétrica com uma vertente 
estética, imagética e inspiradora que 
dialoga com as inquietudes, demandas 
e expectativas humanas quanto a sua 
maneira de traduzir, deslocar-se e in-
terpretar a vida na contemporaneidade.
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A arte também se tornou ocupação de 
estudos contemporâneos, devido prin-
cipalmente a sua capacidade de afetar 
o ser humano, apresentando-se como 
uma via alternativa de acesso ao co-
nhecimento crítico da realidade. Neste 
sentido, compreender de que forma a 
arte pode ser expressão do pensamen-
to contemporâneo tornou-se um meio 
de acompanhar, bem discreta e superfi-
cialmente, como se permeiam as discus-
sões sobre a atuação da arte no mundo 
hoje, considerando o diálogo que alguns 
artistas apresentam na obra A arte 
contemporânea e o pensamento da di-
ferença (PASQUALI, 2013, p. 21).

A organizadora dessa coletânea apre-
senta uma possibilidade de diálogo en-
tre a arte o processo criativo de artistas 
e conceitos que engendram uma leitura 
pautada na descoberta dos aspectos 
criativos das obras e das relações en-
tre estas, enfatizando de que forma o 
pensamento pode entender a diferen-
ça, descartando todo ranço do senso 
comum, as investidas dos aparelhos 
de poder para sobretudo imprimir uma 
racionalidade a qual percebe um outro 
aspecto da arte, considerando como o 
artista pode atuar como agente trans-
formador que nos compele a pensar 
(PASQUALI, 2013, p. 79).

A arte, nas suas subjacências, consti-
tui-se em recurso potente para viabili-
zar a formação integral, pensando em 
sujeitos críticos, comprometidos, uma 
ferramenta na condução do currículo 
vivo, pulsante, inclusivo, despertando 

nos educandos um encantamento, por 
meio de uma apresentação cênica dos 
personagens que recebem a voz, a cor 
e a interpretação de crianças que por si 
só demonstra uma capacidade de aber-
tura para compreender uma narrativa 
bíblica, com intervenções de cenas, de 
músicas, de cenários, atentando para o 
contexto, as histórias e, sobretudo, para 
o que com essas dinâmicas se aprende, 
se compreende e se afeta.

A arte apresenta essa potência de de-
sinstalar, ressignificar e sentir. Nas prá-
ticas pastorais, esse recurso é muito 
querido, esperado e alterado pelos edu-
candos, na medida em que são também 
partícipes do processo, presenteando 
com suas atitudes, perguntas e muita 
vontade de ceder sua coautoria nesse 
devir que é um construto que se torna 
via de acesso dessa interação. Entrar na 
Capela, nos dias de encontros, indica um 
convite a perceber a presença do trans-
cendente no ordinário das pessoas; a 
arte acessa uma imaginação que rebo-
ca uma contemplação do ambiente com 
cenários, cores, figurinos, apresentando 
histórias reais de pessoas que enfren-
taram e superaram problemas, acredi-
taram em um mundo melhor, estabele-
ceram regras de convivência, lutaram, 
esperaram e viveram.

Para agregar ainda mais as dinâmicas na 
Capela, nos pátios e em outros espaços 
é que a arte foi convocada. A arte está 
presente nos salmos, nos evangelhos e 
outras passagens bíblicas. Mostrando, 
entre outras facetas do ser humano, a 
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sua capacidade de resiliência, de reinte-
gração e de eternizar o etéreo, encon-
trando Deus em todas as coisas, como 
nosso criador que nos modelou com ar-
gila, nos esculpiu com a sua vontade de 
criar um ser dotado de habilidades, mos-
trou ser, portanto, o primeiro artista que 
criou uma obra inacabada, atribuindo 
ao homem e à mulher essa capacida-
de de ter o livre arbítrio para se emol-
durar, para se esculpir, para (re) pensar 
enquanto protagonista do seu principal 
projeto de arte: seu projeto de vida.

Perceptos, afectos e devir, conceitos 
desenvolvidos por Giles Deleuze e Fé-
lix Guatari, muitos caros para Pasquali 
(2013), vêm reiterar as considerações 
sobre a capacidade libertadora que a 
arte fomenta no ser humano, na medida 
em que tais conceitos implicam a forma-
ção do novo, a partir da experiência, a 
qual é designada por experimentação, 
atribuindo ao palpável uma importância 
que ultrapassa a noção de representa-
ção. Neste sentido, a arte corrobora a 
proposta de inovação, de ressignifica-
ção das relações interpessoais e dos 
valores como forma de compreender 
o que se passa com todos, o que afe-
ta e o que desloca as pessoas para que 
apresentem essa vontade de mudar, de 
transformar, de aventurar.

Perceptos não são percepções de 
objetos, mas a própria composi-
ção da obra, que dura, enquan-
to o material durar, mesmo que 
seja um lapso de tempo, mas por 
outro lado o percepto não se 

confunde com o material. São os 
afectos que produzem a sen-
sação, eles que são colorantes, 
texturantes, são solidificantes ou 
liqueficantes, que fazem as pas-
sagens de estados de sensações. 
A obra de arte é um composto, 
um bloco de sensações que faz 
vir seja o que for, diante de quem 
a experimenta em tal momento. 
Pura sensação. É o devir (...) a 
partir da experimentação da arte 
(...) como metamorfose (...) que é 
toda a potencialidade de um vir a 
ser intrínseca aos corpos. Um ar-
tista ao criar um olhar, não está 
imitando, mas produzindo por ou-
tros meios o próprio ‘olhar’, o elã 
do olhar como um acontecimento, 
um olhar feito de cores, de tex-
turas, de linhas, de palavras (...) 
Arte como simulacro (...) saímos 
geralmente de um encontro com 
uma obra transformados, intriga-
dos, instigados. Uma arte afetiva, 
um composto de afetos e percep-
tos (PASQUALI, 2013, p.18-19).

 

Importante perceber o quanto a arte 
pode ser afetiva, incisiva e potenciali-
zadora para desenvolver capacidades 
sinestésicas, cognitivas e cenestésicas, 
na medida em que provoca uma tendên-
cia a se permitir enfrentamentos, ad-
versidades e novidades.

Neste sentido, os encontros com os 
educandos são um convite ao protago-
nismo, às descobertas, trazendo a arte 
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como simulacro para descortinar reali-
dades, dando persona às personagens, 
contextualizando situações nas quais 
as crianças lançarão o seu olhar, simu-
lando uma história para dela perceber 
as tessituras, a diversidade no seu coti-
diano e a similitude com a realidade que 
as cerca. Atribuir à arte essa dimensão 
afetiva, confere ao fazer pastoral uma 
dinâmica de posicionamentos, uma re-
tomada dos seus contornos e uma força 
potencializadora no processo do apre-
ender a ser, a ver, a sentir.

Relevante também, na experiência da 
escrita do projeto, a apresentação dos 
materiais utilizados, a partir de uma 
metodologia de e em construção: a Con-
tação de histórias, a partir do tapete 
mosaico com trechos da história de Je-
sus e Santo Inácio de Loyola, com seus 
quadros ilustrados como ícones. O Baú 
do tesouro é um recurso atrativo para 
as crianças, na medida em que desperta 
a curiosidade, a atenção e a vontade em 
descobrir o que está encoberto, guar-
dado, envolvido em mistério. Muito intri-
gante para alunos de 6 a 8 anos, inicial-
mente, mas que com o tempo, associam 
o conteúdo do baú do tesouro às coisas 
de Deus, conferindo-lhe uma sacralida-
de, uma magnitude e uma importância 
por ser um repositório de objetos iden-
tificados como de Deus, com a centrali-
dade na pessoa de Jesus. A Bíblia para 
crianças com rimas, um coração de pe-
lúcia e uma túnica saiam do baú ao som 
de uma música de suspense solfejada 
alegremente pelas crianças. Aguarda-
vam os Fantoches de Jesus, Maria, José, 

Santo Inácio, Papa e de outros mencio-
nados anteriormente com muito entu-
siasmo, despertando o interesse na par-
ticipação nos encontros e estimulando a 
imaginação dos educandos para apren-
derem brincando e entenderem como 
seriam e agiriam enquanto promotores 
da paz, da justiça e do bem.

Os fantoches confeccionados com a 
aparência dos personagens da turma 
da Mônica, criando uma aproximação 
com o universo infantil, conduziam a um 
despojamento para o espaço escolar e 
para vida dos alunos. O Beijo de ven-
to muito esperado foi um recurso uti-
lizado quando se finalizava o encontro, 
uma demonstração de afeto, cordiali-
dade e de atenção. Recebiam o beijo de 
vento, guardavam no coração e depois 
retribuíam o que me deixava muito fe-
liz. Os passos de oração de Santo Iná-
cio de Loyola para crianças, em uma 
configuração adaptada dos Exercícios 
Espirituais. De uma forma bem diver-
tida, os alunos aprendiam uma manei-
ra de oração, enfatizando a postura, 
a respiração, a imaginação, o silêncio, 
a criatividade e a aproximação com o 
Deus que brinca, que sonha, que está 
próximo de todos. Os passos de oração 
de Inacinho, ilustrados no marcador de 
página eram entregues no mês de julho 
como lembrete também das celebra-
ções. Cantam-se mantras ou cânticos 
da comunidade Taizé, revelando como 
o transcendente está presente nos re-
frãos cantados e repetidos durante o 
deslocamento entre a sala e a Capela 
Menino Jesus. Para cada ida à cape-
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la, escolhe-se um mantra que lembra 
a saudação de Jesus ao desejar a paz, 
o amor, a ternura. Inacinho (fantoche 
de Santo Inácio de Loyola), persona-
gem querido pelas crianças, era o guia 
para chegar até à Capela Santo Inácio, 
um fantoche com túnica preta alusiva 
à primeira indumentária dos jesuítas, 
apresenta-se como Iñigo, o menino de 
Azpeitia, ainda criança que prefere ser 
chamado de Inacinho e que tem um ca-
chorro de pano, Guapito, com as cores 
do colégio e que é personagem do li-
vro didático de Ensino Religioso do 2º 
ano EF. Desse modo, aprendem sobre 
a origem básica de Santo Inácio, a mu-
dança de nome, a sua missão e sua re-
lação com o colégio. Aproxima o aluno 
de um tempo que remonta ao início do 
século XIV. A Bíblia com rimas estimula 
a oração, a leitura imagética e a leitu-
ra de letra cursiva e de gênero textual, 
desafio para os que se iniciam no ciclo 
de alfabetização. Encenações estimu-
lam a criatividade, a expressividade e 
o envolvimento com a história e o pro-
tagonismo. Constitui-se um momento 
muito concorrido, esperado e querido 
pelos alunos que se alegram em rece-
ber outro nome, outra veste, outra fala 
como personagem das narrativas con-
tidas na Bíblia com rimas, das histórias 
criadas para subsidiar, completar e en-
volver todos os alunos nesse processo 
de construção de saberes de forma 
cênica, interativa e divertida. Músicas 
são criadas para envolver os alunos e 
apresentar os temas e estimular outras 
competências e habilidades que servi-
rão para ajudar desenvolvimento dos 

alunos. O quarto convidado é um expe-
rimento com acolhimento mais efetivo 
que complementa os encontros quinze-
nais, ocorridos com as turmas do 2°ano 
EF. Em todos os encontros, a Santíssi-
ma Trindade é, inicialmente, convida-
da a participar com as turmas, sendo 
enfatizado que o Pai é Deus, o criador 
de tudo; Jesus, seu filho, é o nosso Sal-
vador; e o Espírito Santo é o Amor dos 
dois por todos nós e o nosso protetor.

Apresento dessa forma: Vou convidar 
três pessoas que a gente não pode ver, 
mas pode sentir - O Pai, criador do céu 
e da terra, o Filho, Salvador da huma-
nidade e o Espírito Santo de Amor que 
foi enviado para nos proteger porque, 
quando Jesus foi morar com Deus, Ele 
disse que não deixaria a turma (A de 
amor, B de bondade, C de coração, D de 
Deus, J de Jesus, M de Maria), despro-
tegida... Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

Dessa forma, a introdução do quarto 
convidado, na sala de aula, durante a 
aula inicial, com as professoras regen-
tes, seria uma estratégia para conhecer 
mais as turmas no sentido de também 
otimizar o tempo de encontros, utilizan-
do alguns minutos iniciais da aula para 
fazer uma intervenção com um momen-
to de oração, com uma breve conversa 
sobre as atitudes adequadas que de-
vemos tomar para melhor acolher, inte-
ragir, convidando Maria, Santo Inácio, 
o Papa Francisco (quarto convidado). 
Contudo, a ideia inicial teve um outro 
desdobramento e, por isso, passou a 
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fazer posteriormente parte de um mo-
mento de parceria entre o Serviço de 
Orientação Educacional (SOE) e o Ser-
viço de Orientação Religiosa e Pastoral 
(SORPA), em um plano de acompanha-
mento ao aluno (PAA), confirmando a 
importância da interdisciplinaridade e 
do trabalho em conjunto.

Na Capela Menino Jesus, aproveito o 
mobiliário, as imagens, ícones para en-
volver as crianças nesse momento que-
rigmático, mistagógico, encontro com 
Jesus e uma de suas casas, apresen-
tando um painel do Belo Pastor, a Cruz, 
o Sacrário e quadro de Nossa Senhora 
da Apresentação que, carinhosamente, 
chamamos de Nossa Senhora da Ter-
nura, do artista Sérgio Ricciuto Comte. 
Lugar muito especial onde os encon-
tros com os educandos fazem orações, 
aprendem a conhecer; aprendem parti-
lhar; aprendem a viver com os outros e 
aprendem a ser competentes, compas-
sivos, conscientes e compreensivos de 
uma maneira cênica, lúdica e orante, 
com muito amor, alegria e arte. Pensei, 
também, no que foi dito por professo-
ra Milmar Haun, companheira do curso 
de especialização, colaboradora e co-
autora de todos os trabalhos de gru-
po, sobre o rumo que o professor toma 
quando se compromete com o que faz, 
ama o que faz e que se encanta com as 
crianças. Então, lembrei-me de um co-
mentário que Rubem Alves fez em seu 
livro A grande arte de ser feliz: “Eu tam-
bém louvo do jeito como sei e posso”. 
Se fosse remetido ao universo infantil, 
certamente veríamos crianças no maior 

louvor, brincando de correr, cantar e 
imitar. Daí vem outra lembrança muito 
reveladora que a professora apresentou 
quando diz que tudo começou com a pa-
lavra, lembrando o Evangelho de João: 
“No princípio era a palavra...” O que dei-
xa o ser criança mais próximo dos so-
nhos de Deus.

O educador tem que aprender com os 
seus educandos que, com sua corporei-
dade, mostram uma maior flexibilidade, 
disposição e espontaneidade. Portanto, 
o educador infantil, de modo particu-
lar, percebendo o que está a sua volta, 
pode saborear o belo que está nas asas 
das borboletas, no sorriso banguela das 
crianças, na vontade desmedida de con-
tar uma história. Isso é um eco do nosso 
itinerário que se depara, cada vez mais, 
com o inusitado, imponderável e com 
situações diferentes, fazendo com que 
também, cada vez mais, deixemo-nos 
surpreender pelas coisas de Deus e dos 
homens, como diz o Papa Francisco. O 
elemento surpresa está muito presen-
te agora. Vemos crianças digitais que 
querem respostas mais rápidas, con-
vincentes e compreensíveis. Então, para 
nós, é importante saber entender esse 
educando, essa educanda que tem voz 
e quer vez no processo do aprender de 
forma ativa, mostrando isso e de manei-
ra bem notória a sua presença, partici-
pação e expectativas. Vemos um corpo 
que fala, sente, pensa; que não suporta 
por muito tempo ficar sentado em uma 
cadeirinha e ouvindo o que a “pró” ou o 
“profe” fala, ensina, combina. Isso é mui-
to bom! Docilização e disciplinamento 
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dos corpos não fazem parte do reper-
tório das nossas crianças. Situação que 
me fez lembrar da noção da corporei-
dade, considerada numa perspectiva 
relacional, social, dialógica. Penso que 
estamos envolvidos inteiramente nesse 
processo de (re) descobrir, (re) conhe-
cer e interagir. Nas pegadas de Inácio, 
sinto que podemos exercitar diaria-
mente essa vontade de ser mais, come-
çando por respirar suavemente depois 
profundamente, perceber como está 
nossa postura, pedir a Deus um presen-
te, agradecer a Ele pelo dom da vida, ler, 
estudar, refletir, revisar e depois brincar 
para a maior glória de Deus! Assim, fa-
remos bom proveito da nossa corporei-
dade e seremos mais magis, felizes, bem 
criativos! Isso tudo se resume em fazer 
tudo com muito amor, alegria e arte.

A minha experiência com os educandos, 
na Capela, foi, e ainda é, uma das mais 
significativas, surpreendentes e belas, 
tanto nas aulas de Ensino Religioso e nos 
encontros do Plano de acompanhamento 
ao aluno PAA. A ida à Capela anunciada 
na sala de aula, onde as crianças se pre-
param, saindo da sala, passando pelo Es-
paço Criançando ou pela Biblioteca caso 
esteja chovendo. Muitos cantam, outros 
não! A maioria demonstra vontade, curio-
sidade e euforia quando é dia de Capela! 
(Como falam!). O pedido é que silenciem 
para saírem da sala em direção à Capela. 
Depois com um mantra descemos a ram-
pa, onde uma parada se faz necessária 
para perceber o eco que se faz quando 
todos cantam! Eles aproveitam o momen-
to para cantar, conversar, dançar.

Quando, chegam na capela, esperam 
o sino ser tocado! Os atentos, colo-
cam as mãos aos ouvidos, os que es-
tão com atenção em outo lugar assus-
tam-se com o sino, mas participam do 
momento ao ouvirem o aviso inicial: – 
“Quando o sino toca é sinal que algo 
especial vai acontecer na Capela...”. 
Peço para lerem o painel. Alguns leem 
Capela, outros não leem porque ainda 
estão em outro processo de apropria-
ção da escrita e alguns com transtor-
no do Espectro Autista, transtorno de 
Oposição, transtorno de desenvolvi-
mento de linguagens, entre outros, 
acompanhados das acompanhantes 
(estagiárias do curso de Psicologia), 
a depender da situação, interagem, 
sentem-se do seu jeito acolhidos, con-
vidados, implicados nos encontros. 
Geralmente, são envolvidos pela mú-
sica mântrica, repetitiva, monocórdica 
e com uma melodia serena. Na Capela 
Menino Jesus, os temas desenvolvidos 
com oração, músicas, contação de his-
tórias, leituras da Bíblia infantil rima-
da, encenação das narrativas bíblicas.

Ao longo deste texto, busquei apresen-
tar o método Amor, Alegria e Arte, apro-
ximando o leitor da minha experiência 
diária como pastoralista das séries ini-
ciais do Ensino Fundamental. Para isso, 
descrevi o método pedagógico de ação 
pastoral que orienta as minhas ativida-
des desenvolvidas no Serviço de Orien-
tação Religiosa e Pastoral, do colégio 
Antônio Vieira, aproveitando a escrita 
do trabalho de conclusão do curso de 
especialização em Educação Jesuítica.
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Muitas mudanças aconteceram, a co-
meçar pelo formato da proposta que 
tomou outra dimensão desde o meu in-
gresso no Curso de Especialização em 
Educação Jesuítica. Foi necessário re-
tomar o esboço inicial e fundamentar 
com aporte teórico e metodológico. Tive 
que voltar ao passado e recordar mi-
nhas idas e vindas acadêmicas na área 
das humanidades. Conclui que tudo que 
fiz, faço e farei, parafraseando San-
to Inácio de Loyola, só terá sentido se 
for disponibilizado para outras pessoas. 
Portanto, da minha mochila existencial, 
como reporta o prof. Doutor José Tei-
xeira Neto, em sua tese, ofereço o meu 
devir, a minha vontade e minha tendên-
cia em transformar tudo o que aprendi 
em arte com sentido para melhor res-
significar as minhas práticas (TEIXEIRA 
NETO, 2014, p. 28)

Dessa forma, e pensando assim, só pos-
so e devo tecer algumas considerações 
finais dessa experiência nova que é es-
crever para a revista, resgatando um 
pouco da minha história e do meu Tra-
balho de Conclusão de Curso de forma 
a me dar voz como pessoa crítica, re-
flexiva, protagonista do meu itinerário 
com idas e vindas, nas teias do querer 
mais sonhar, saborear e sentir educação 
para, como diz Santo Inácio, “em tudo 
amar e servir”. Desde a minha infância 
e juventude, como estudante dos sau-
dosos colégios Nossa Senhora da Guia, 
São José e Santíssimo Sacramento 
(Sacramentinas), senti-me interpelada 
para participar das atividades, aliando 
arte com oração.

Para concluir a partilha dessa experiên-
cia, reitero a importância dessa mescla, 
destacando alguns momentos da minha 
história, sobretudo, em relação à expe-
riência em retratar o projeto, o que me 
afeta e me interpela para articular as 
ideias coerentemente com o meu fazer, 
em consonância com os princípios peda-
gógicos e pastorais do Colégio Antônio 
Vieira. Lembrei-me, então, de uma parte 
da uma atividade sugerida por uma pro-
fessora do curso de Especialização em 
Educação Jesuítica, que me pediu para 
elaborar um plano de ação pedagógica, 
a partir de narrativas ficcionais, reme-
tendo às memórias, às experiências e 
às situações concretas na escola. Como 
desenvolvo as atividades pastorais, dia-
logando com atividades pedagógicas, 
compartilhando temas, tempo e espaço, 
criei essa narrativa para enredar uma 
ação pastoral em um dos encontros com 
a ênfase nas dimensões emocionais e 
espirituais. A ideia foi fazer um convite 
inusitado, à guisa de uma contação de 
história que resume a minha missão.

Um convite, um recado e um sim!

Recebi um convite e um recado de Ema-
nuel. Na verdade, o convite era do pró-
prio e o recado era em nome do Pai dele, 
um senhor muito distinto, simpático e 
espirituoso que gostava de uma brinca-
deira! Daquela que envolvia a todos com 
muito amor, alegria e arte. Ah! Já estava 
me esquecendo da terceira pessoa des-
sa encantadora família de gestores de 
sonhos. Voltando ao assunto relativo ao 
convite e ao recado, recordei de como 



99 REVISTA DE PASTORAL DA ANEC, ANO VII, No 13/2022

foi a entrega: Uma tarde de um domin-
go incomum, quando recebi um perga-
minho e fiquei curiosa a respeito do seu 
conteúdo, rapidamente o desenrolei e li 
o seguinte:

arap otnemajenalp mu oticiloS 
sederap mes ortnocne mu 

amu é odúetnoc ojuc
.oãçaro

 
No princípio, não entendi, mas quando 
tentei outra vez, achei que deveria fa-
zer uma outra leitura e assim o fiz. Li da 
direita para esquerda; descobri o que 
estava escrito e me surpreendi com ta-
manha responsabilidade que teria, caso 
aceitasse o convite. A terceira pessoa 
foi muito delicada ao esperar a minha 
resposta, porém não se conteve, agin-
do sutilmente, parecendo uma brisa de 
uma tarde de céu totalmente azul. Ape-
lidei essa pessoa de Inspiração. Sentia 
que a sua presença era plena de sere-
nidade. Contou-me que adorava sonhar 
projetos, contemplar gentes e ambien-
tes e que gostaria que eu preparasse 
esse planejamento para apresentar à 
comunidade da qual fazia parte, cha-
mada Comunidade “Quem anda sempre 
no amor não cansa nem se cansa”.

Chegaram mais dois pergaminhos: um 
explicava melhor o que queriam, suge-
rindo até o título para a atividade. Achei 
desafiadora a proposta, mas fui perce-
bendo aos poucos que poderia dar cer-
to. A ideia era chamar a atividade de 
Amor, Alegria e Arte, criando uma linda 
amizade com o Deus que brinca. O últi-

mo pergaminho era um recado que dizia: 
estarei contigo todos os dias da minha e 
da sua vida. Por isso, acrescentei o meu 
itinerário como subtítulo dessa missão: 
idas e vindas do fazer pedagógico nas 
práticas pastorais.

Inspiração simplesmente voltou a so-
prar e suspirou no meu ouvido esquerdo 
(o que ouço melhor): “We dance”. Então, 
lembrei-me de um vídeo homônimo que 
me inspira muito porque traduz vonta-
de, compromisso, resiliência, motivos 
pelos quais estamos aqui nesse lugar 
chamado escola. Quando me pediram 
para planejar uma oração, pensei em 
várias ações, mas a que ficou na minha 
cabeça e no meu coração foi a que fluiu 
pelo corpo inteiro. O planejamento se-
ria chamado de Agapito, que vem de 
ágape, amor incondicional de Deus por 
todos nós com uma terminação no di-
minutivo para dar uma ideia de muito 
carinho. Uma oração para o 1º ano EF 
deveria ser bem lúdica, colorida e criati-
va com acolhimento, tema, estratégias, 
sugestão das competências e habilida-
des, músicas, leitura da Bíblia com rimas 
para crianças, fantoches, cartazes com 
letra bastão e letra cursiva e com o que 
ocorrer, porque as crianças sempre têm 
algo muito importante a acrescentar.

No final, conversava com Agapito, fazen-
do alguns gestos alusivos à linguagem dos 
sinais, cantando: “toda a quarta-feira, 
às 7h30/13h30, a gente tem um encon-
tro com Jesus”. Música criada pelo com-
panheiro de missão, o professor Rafael 
Nascimento. Costumamos compor alguns 
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trechos breves para iniciar o acolhimen-
to em momentos de oração. Agapito se 
contentou e entendeu que a participação 
efetiva e afetiva dos 3 (Inspiração, Ema-
nuel e Aquele que é) é de muita relevân-
cia para que a atividade apresente vários 
planos, inclusive o plano D que apresenta 
um objetivo muito caro para a comuni-
dade que é ser responsável por aqueles 
que afetamos com criatividade, solicitude 
e despojamento. Lembrando também da 
esperança, da fé e da caridade.

Os envolvidos com Agapito também 
participaram de momentos da oração, 
transformando Agapito em uma parti-
tura de um encontro com andamentos 
cheios de amor, alegria e arte. Do adágio 
ao alegro, do concebido ao executável, 
do esperado ao inusitado, o itinerário 
que Agapito desenha é com um colori-
do que só as crianças criam ao pintar a 
vida porque é da boca das crianças que 
sai o perfeito louvor! (Sl 8,3).

Essa proposta vem sendo ressignifica-
da a cada ano, estendendo-se a outras 
séries. Fazendo uma alusão àqueles que 
iniciam o processo de alfabetização e 
para quem as letras são um mistério. A 
frase que está apresentada de modo, 
a priori, ilegível é: “Solicito um planeja-
mento para um encontro sem paredes 
cujo conteúdo é uma oração!”. Faço uma 
alusão ao idealizador da Escola da pon-
te José Pacheco, às leituras dos povos 
orientais que seguem da direita para 
esquerda e à prática específica da pas-
toralista que acompanha as séries ini-
ciais do ensino fundamental.

O método Amor, Alegria e Arte é, por-
tanto, uma prática pastoral de cunho 
pedagógico que entende, acolhe a pro-
posta do novo desenho curricular, con-
figurado a partir das inovações, do diá-
logo com a contemporaneidade, com a 
multirreferencialidade e com o projeto 
político pedagógico do Colégio Antô-
nio Vieira. Uma proposta que considera 
muito importante para a formação dos 
educandos, o desenvolvimento de com-
petências e de habilidades como sujei-
tos críticos, reflexivos, transformadores, 
construtores de uma sociedade mais 
justa, fraterna e inclusiva.

Aproveito esse momento para recordar 
a conclusão do trabalho como experiên-
cia de mudança de paradigma, aliada a 
uma inquietação sobre a possibilidade 
de o alargamento do pensamento ser 
comparado a um tipo de ecletismo, re-
metido à ideia de que muitas inferências 
de autores diversos tendem a um cami-
nho de mesclas aparentemente ecléti-
co e inusitado. Todavia, vejo com bons 
olhos esse ecletismo salutar que viabi-
liza uma leitura múltipla, transversal e 
cheia de desdobramentos para conce-
ber teorias e práticas, derivadas de uma 
nova maneira de revisitar os pensadores 
que estudam, definem e compreendem o 
lugar do sujeito na contemporaneidade. 
Penso que meu caminho é bem eclético, 
diverso o que combina com as deman-
das atuais do colégio com os novos pro-
jetos interdisciplinares, introduzindo e 
enfatizando os 4 eixos indicados pelos 
delegados da Educação no II COLLO-
QUIM-JESEDU Global 2021 (Congresso 
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Internacional dos Delegados de Educa-
ção da Companhia de Jesus 2021), Edu-
car para fé, para cidadania global, para 
a profundidade e para a reconciliação. 
Eixos importantes e norteadores das 
práticas desenvolvidas pela Rede Jesuí-
ta de Educação, em consonância com o 
tema (Educação e Fraternidade) e lema 
(Fala com sabedoria, ensina com amor) 
da Campanha da Fraternidade de 2022.

Nesse sentido, busco integrar, no meu 
fazer pastoral, as orientações gerais e 
específicas compartilhadas pelas esco-
las da Rede Jesuíta de Educação RJE 
e reunir, à guisa de um repertório di-
verso, alguns pensadores que, a prio-
ri, partindo de uma multirreferencia-
lidade, conduzam-me a uma prática 
com subsídios teóricos-metodológicos, 
aproveitando leituras, autores e ou-
tras fontes como referencial. Visua-
lizo nas minhas práticas um pouco de 
todos eles: Malinowski, com seu diário 
de campo e observação participante; 
Bourdieu, com seu campo simbólico e 
noção de habitus; Goffman, com “A re-
presentação do eu na vida cotidiana”; 
Chiquinha Gonzaga, com “Ó Abre Alas”; 
Célia Cruz, com a sua bela voz cantan-
do “La Cuba mia”; Niña Pastori e Rojas, 
cantando “Llorándole debajo del agua”; 
Joaquín Rodrigo, com seu Concierto 
de Aranjuez; Yung, com seus símbolos 
e sonhos; Inácio de Loyola, vendo Deus 
em todas as coisas; Francisco de Assis, 
chamando todos de irmão e irmã; Akira 
Kurosawa, com sua genialidade em dar 
movimento e vida à tela de Van Gogh; 
Edgar Degas, com as suas bailarinas; 

Hobsbawm; ao ver o outro e suas idios-
sincrasias; Marcel Mauss, no seu ensaio 
sobre o dom, a dádiva; Foucault, com 
uma noção de poder, percebendo uma 
arquitetura espacial de aprisionamento 
de corpos e pensamentos; e Bernardo 
Bernardi, com sua ênfase para a cul-
tura; Pina Baush e Ila Vita, dançarinas 
e coreógrafas que apresentaram uma 
proposta do dançarino(a)/intérprete 
para elaborar, ensejar e executar mo-
vimentos dançantes, oriundos de suas 
histórias de vida. Essa mescla, presen-
te na minha formação acadêmica em 
humanidades e formação livre em dan-
ça, como pessoa de fé, revela-se nas 
subjacências ontológicas do meu ser e 
é, por isso, que esses pensadores são 
mencionados agora, com toda aquela 
reverência dada aos autores referidos 
na fundamentação teórico-metodo-
lógica do trabalho. Portanto, agrego 
esses pensadores e percebo que, mui-
to do que faço, tem um pouco do que 
eles disseram, pintaram, desenharam, 
cantaram e compuseram. Deste modo, 
entendo porque o meu fazer pasto-
ral revela um itinerário voltado para o 
amor, a alegria e a arte e demanda uma 
fundamentação em pensadores tão di-
ferentes, mas tão parecidos, na medida 
em que todos se aproximam quando o 
tema é o ser humano em relação, em 
diálogo, em construção.

O método Amor, Alegria e Arte, que 
saiu de um esboço, deu lugar a um 
projeto apresentado como Trabalho 
de Conclusão de Curso, continua per-
meando, desenhando e configurando 



102 REVISTA DE PASTORAL DA ANEC, ANO VII, No 13/2022

toda a minha prática como pastora-
lista. Em tempos de pandemia, não foi 
diferente. Os encontros, por meio da 
plataforma Teams, as orações posta-
das na Plataforma Moodle, as comuni-
cações feitas pelo WhatsApp revelam 
a extensão, a aplicabilidade, a eficácia 
e a plasticidade desse modo de pro-
ceder muito oportuno nos espaços vir-
tuais. Todas as experiências que tive, 

ao introduzir nas minhas atividades o 
amor, alegria e arte, serviram de re-
ferência para minha implicação como 
pessoa que sempre buscou entender 
um pouco de mim, dos outros, das 
coisas e de Deus. Então, expresso-me 
agora dizendo um Olé (uma expressão 
que também pode significar por Deus!) 
e espero que esse meu relato sirva de 
contributo para o leitor.
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ACI Digital - No Brasil, a educação depende em grande medida do Estado. Atra-
vés dos órgãos estatais nas várias esferas, conteúdo em desalinho com a dou-
trina católica, como a ideologia de gênero, tem ganhado espaço nas escolas, 
mesmo privadas, graças ao poder de impor currículos dos órgãos de Estado. 
Essa é uma grande preocupação para famílias católicas, mas a CF não fala dis-
so. Por que não há essa preocupação da parte dos bispos?
Dom Justino: O objetivo geral da Campanha da Fraternidade deste ano é “pro-
mover diálogos a partir da realidade educativa do Brasil, à luz da fé cristã, pro-
pondo caminhos em favor do humanismo integral e solidário”. Para quem conhece 
a antropologia cristã, é evidente que não há espaço para a defesa da chamada 
“ideologia de gênero”. Como metodologia de “campanha”, a Igreja quer estimular 
que as pessoas, sobretudo de suas comunidades, conversem sobre todos os as-
suntos pertinentes à educação em nosso país e incentivem propostas educativas 
que, enraizadas no Evangelho, promovam a dignidade humana, a experiência do 
transcendente, a cultura do encontro e o cuidado com a casa comum. A abordagem 
qualificada do texto base da CF oferece parâmetros suficientes para se emitir juí-
zos em favor de uma educação que não dá entrada para ideologias na contramão 
do humanismo inspirado pelos valores e princípios cristãos.

ACI Digital - O que significa educar para o humanismo e a fraternidade? Essas di-
mensões, digamos, puramente horizontais bastam para uma educação integral, 

Entrevista

EXISTE UM GRANDE 
ESFORÇO PARA LEVAR 
ADIANTE UMA PASTORAL 
ESCOLAR E UNIVERSITÁRIA 
QUE IMPLEMENTE 
EXPERIÊNCIAS DE FÉ
Em entrevista concedida ao site católico ACI Digital em 
abril, DOM JOÃO JUSTINO DE MEDEIROS SILVA, ar-
cebispo de Goiânia e presidente da Comissão Episco-
pal para Cultura e Educação da CNBB, explica o papel 
da Educação Católica e outras questões relevantes 
para a compreensão do cenário contemporâneo.
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do ponto de vista da Igreja? Não ficam faltando a dimensão doutrinal e espiritual 
do catolicismo, ainda mais considerando a confusão moral do mundo hoje?
Dom Justino: É um engano pensar que a Igreja ao falar em sua doutrina de huma-
nismo integral tenha uma compreensão puramente horizontal do ser humano. É 
exatamente o contrário. Quando a Igreja fala do humanismo integral, ela apregoa a 
importância de pensar o ser humano em sua unidade e totalidade, incluída a aber-
tura ao transcendente, dimensão constitutiva da dignidade da pessoa humana, 
como ensina a doutrina católica. E a fraternidade que pregamos é o ensinamento 
mais puro de Jesus em seu mandamento de amar e de servir aos irmãos. Não são 
estes os ensinamentos de Jesus, segundo as passagens evangélicas em São Ma-
teus 25 e São João 13? A doutrina católica bebe do ensinamento de Jesus na pará-
bola do bom samaritano, ao ensinar que amar o próximo é concretamente usar de 
misericórdia para com a pessoa que precisa ser ajudada. E Jesus nos ordena: “Vai 
e faze o mesmo!” (Lc 10,37)

ACI Digital - O que a CNBB entende por educação integral?
Dom Justino: O texto base da CF discorre, nos parágrafos 173 a 177, o que se 
entende por educação integral. Nesses números, partindo das Sagradas Escritu-
ras, do Catecismo da Igreja Católica e de textos do magistério, apresenta-se a 
educação integral como exercício de educar a pessoa humana em todas as suas 
dimensões. Fala-se de educação integral a partir da visão antropológica cristã, 
que compreende o ser humano no conjunto de suas dimensões. A educação integral 
alia à formação técnico-científica o indispensável cultivo da espiritualidade, da ci-
dadania e dos valores morais. Relembro aqui uma imagem apresentada pelo papa 
Francisco acerca da educação integral, que deve ter três linguagens: da cabeça, 
do coração e das mãos. Uma educação que seja aprimoramento do conhecimento 
técnico-científico (cabeça), que toque os sentimentos e que seja aberta ao trans-
cendente (coração) e que leve a pessoa a servir outros irmãos (mãos).

ACI Digital - Escolas católicas (incluindo universidades) que ensinem, pratiquem 
e se guiem pelo catolicismo são hoje em dia uma raridade. Mudar isso faz parte 
das metas da CF? E da CNBB em geral?
Dom Justino: Perdoe-me discordar. Não é uma raridade encontrar escolas cató-
licas que se guiem pelo catolicismo. Os números mostram exatamente o contrá-
rio deste juízo. Mesmo com as dificuldades enfrentadas, a presença católica na 
educação é de grande relevância. Os documentos eclesiais sobre a identidade da 
Educação Católica têm encontrado muito boa recepção em nossas escolas e uni-
versidades. Com certeza, a Campanha da Fraternidade é uma oportunidade para 
reforçar a identidade das escolas católicas. Vejo muitos dos meus irmãos bispos 
organizando em suas dioceses meios de acompanhamento da Educação Católica, 
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com qualidade e com amplitude impressionante, fazendo mais com menos recursos. 
Existe um grande esforço para levar adiante uma pastoral escolar e universitária 
que implemente experiências de fé, formação bíblica e trabalhos de voluntariado, 
que são marcas visíveis de uma autêntica educação cristã.

ACI Digital - Um levantamento do Todos pela Educação – organização não go-
vernamental que busca assegurar o direito à educação básica de qualidade – 
mostrou que 66% das crianças em idade de alfabetização não sabem ler nem es-
crever. Quais as possibilidades que a CNBB enxerga para reverter este cenário?
Dom Justino: Trata-se de um problema estrutural que, para ser resolvido, exige 
que o Brasil tenha um plano de educação como projeto de Estado e não fique con-
dicionado às ideologias político-partidárias, com prazo de validade definido pelos 
mandatos. Observa-se que a reversão deste cenário é uma urgência que não pode 
ser agilizada sem a firme decisão do Ministério da Educação de identificar onde 
se origina o fracasso do ensino escolar e de definir, em caráter de emergência, 
políticas para superação deste quadro. Este deve ser um esforço empreendido em 
estreita parceria com as secretarias municipais e estaduais de educação, que são 
corresponsáveis pela implementação das políticas públicas. A CNBB, com certeza, 
apoiará iniciativas que forem compatíveis com sua missão, para qualificar sempre 
mais a alfabetização. É importante ter presente a efetiva colaboração da Igreja 
católica neste ainda desafiador processo de erradicação do analfabetismo. Há dé-
cadas, a Igreja atua neste campo. Um dos exemplos é a ação do MEB (Movimento 
de Educação de Base).

ACI Digital - O ensino religioso, sobretudo em escolas católicas, deve pender 
para o catolicismo? Por que?
Dom Justino: No Brasil, o ensino religioso pode ser confessional, com respaldo na 
lei, inclusive nas escolas da rede pública. Nas escolas católicas deve haver uma 
clara apresentação da proposta do Evangelho de Jesus Cristo, tal como a Igreja 
compreende e ensina. E isto não se faz apenas com o ensino da doutrina católica, 
mas sobretudo com a vivência coerente da identidade cristã. Em muitas escolas 
católicas, há a clara opção de que a confessionalidade seja trabalhada na pasto-
ralidade da instituição e não no componente curricular do Ensino Religioso. Ambas 
as possibilidades têm os seus limites.

ACI Digital - Em muitos estados, crianças, adolescentes e estudantes univer-
sitários foram impedidos de entrar em sala de aula por não apresentarem o 
passaporte da vacina. Qual a opinião da CNBB a respeito?
Dom Justino: A CNBB é signatária do Pacto pela Vida das Crianças Brasileiras. 
Desde o início da pandemia, a Instituição se posicionou a favor das vacinas e do 
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processo de vacinação como a alternativa de defesa da vida. No Brasil temos uma 
longa tradição das campanhas de vacinação, com um impacto positivo para a saú-
de da população. O programa nacional de imunização é reconhecido mundialmente 
por já ter erradicado doenças por meio da vacinação, o que, em última análise, sal-
va vidas. Esse é objetivo central num momento de crise sanitária, com a COVID-19. 
É importante superar todo negacionismo, valorizar a ciência e ter como horizonte 
que a vida é um dom sagrado e tem de ser cuidada, defendida e promovida em 
todas as suas etapas, da concepção ao declínio com a morte natural.

ACI Digital - Um formato de ensino que tem ganhado espaço no Brasil é o ho-
meschooling, que tem ampliado a questão da educação integral e serve de re-
sistência aos conteúdos anticatólicos, como ideologia de gênero e marxismo, 
que as escolas propagam. Como a entidade enxerga a educação domiciliar? 
Existe alguma intenção da CNBB de apoiar de alguma forma os católicos que 
optam pelo homeschooling?
Dom Justino: A Igreja sabe da importância fundamental de que os pais orientem 
a educação de seus filhos. Sabe, também, da importância das escolas. A própria 
Igreja possui um serviço relevante, por meio de suas escolas e universidades ca-
tólicas. A socialização é um elemento estruturante para se viver e transformar a 
sociedade e a educação. Família e escola possuem uma complementaridade que, 
sempre que possível, devem ser resguardadas e valorizadas em sua especificidade.

ACI Digital - O senhor acha que a geração atual de pais precisa de uma ree-
ducação para guiarem os filhos? Quais as principais referências que os pais 
devem buscar nesta empreitada?
Dom Justino: A Igreja entende que é tarefa primordial dos pais a educação de seus 
filhos. Toda vez que os vínculos familiares se enfraquecem, há tendência de com-
prometimento da educação dos filhos. Quando a Igreja atua junto aos pais e filhos 
por meio da pastoral familiar, dos movimentos conjugais e familiares e de inúmeras 
iniciativas, ela expressa seu zelo para que pais e mães encontrem as referências 
cristãs para a educação de seus filhos. O texto base traz muitas indicações sobre 
o lugar e a missão da família no caminho educativo de seus filhos, além de apontar 
processos a serem desenvolvidos pelas paróquias e comunidades junto às famílias.

ACI Digital - O que é o Pacto Educativo Global e como ele influencia na Campa-
nha deste ano?
Dom Justino: O papa Francisco propôs a todos os povos e nações o convite para 
aderirem ao Pacto Educativo Global. Trata-se de recuperar aquele compromisso 
fundamental entre “família – escola/universidade – sociedade”, em favor da edu-
cação humanista e solidária. É um apelo ao compromisso de agir no presente, com 
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esperança de um futuro em que a humanidade colha os resultados de uma educa-
ção inclusiva e promotora da fraternidade: somos todos irmãos.

ACI Digital - Quais desafios a educação no Brasil deve vencer para ter mais 
qualidade?
Dom Justino: A educação no Brasil possui um duplo desafio: finalizar o processo 
de inclusão ainda incompleto e garantir aos incluídos um ensino de qualidade. A 
qualidade na educação para todos garante uma base para melhoria da nossa 
sociedade, um avanço na nossa experiência de democracia e uma garantia de 
um direito que todos possuem. Enfrentar esse duplo desafio passa por valorizar 
a educação pública (onde se encontra a maioria dos estudantes brasileiros) e su-
perar uma certa naturalização do fracasso escolar, ou seja, não admitir que em 
nosso país as crianças fiquem sem acesso à escola e que, uma vez na escola, não 
aprendam com qualidade.

Publicada em 5 de abril de 2022, em ACI Digital. Disponível em: https://www.aci-
digital.com/noticias/e-tarefa-primordial-dos-pais-a-educacao-de-seus-filhos-diz-
-dom-justino-49852
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REVISTA DE PASTORAL: Prof. Aleluia, sempre que falamos da defesa do meio 
ambiente, precisamos pensar também em Educação. Na sua visão, quais são os 
maiores desafios para se incluir nos currículos escolares uma abordagem mais 
assertiva e efetiva da ecologia?
Aleluia Heringer: A ecologia, como potência, já está nos currículos, contudo, la-
crada. Os programas de ensino, e, mais precisamente a abordagem metodológica, 
acionam os blocos de conteúdos nas séries/anos, sem demonstrar os contexto, as 
conexões e interdependências das temáticas ou dos fenômenos. Perceber como 
tudo está relacionado e fazer as conexões. Esse é o desafio, pois estamos falan-
do da abordagem metodológica do professor; da orientação pedagógica que ele 
recebe e da visão da direção. É isso também que Papa Francisco, no verso 137 da 
Encíclica Laudato Si’, está dizendo: “visto que tudo está intimamente relacionado e 
que os problemas atuais requerem um olhar que tenha em conta todos os aspectos 
da crise mundial(...)”.

RP: O conceito de ecologia integral, propagado pelo papa Francisco, propõe 
uma ampliação da percepção sobre a ecologia. Como essa mudança impacta na 
educação ambiental das crianças e dos jovens? 
Aleluia Heringer: Estamos em uma emergência climática e já começamos a sentir 
os seus impactos. As crianças e os jovens têm o direito de saber o que está aconte-
cendo e precisam ser preparados, pois as maiores mudanças no modo de ser, viver, 
consumir, produzir, etc., irão recair sobre eles. Isso não quer dizer que devemos 
despejar na infância e juventudes todas as mazelas produzidas pela humanidade. 
Elas não são as responsáveis. Sugiro que sejam expostas ao belo da natureza e à 

O CURRÍCULO PODE 
PROMOVER UMA 
EVANGELIZAÇÃO 
TAMBÉM ECOLÓGICA

Entrevista

A Professora e Doutura em Educação (UFMG), ALE-
LUIA HERINGER LISBOA, concedeu uma entrevista à 
Associação Nacional de Educação Católica do Brasil 
(ANEC) sobre a responsibilidade ecológica na evangeli-
zação e assuntos relevantes sobre educação ambiental.
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forma como as coisas foram criadas e não como foram destruídas. Cuidar do pró-
prio resíduo, não desperdiçar alimentos e aprender a comer alimentos de origem 
vegetal, participar de campanhas de carona solidária com os coleguinhas de sala. 
Tudo isso é uma abordagem positiva e que traz esperança e não pânico. O contato 
com a natureza é outra ação que as escolas deveriam repensar. Elas precisam pisar 
na terra, ver minhoca, joaninha, etc. 

RP: De que maneiras a experiência da fé cristã se liga à consciência ecológi-
ca? Por onde Jesus andou ele demonstrou compaixão. Jesus, hoje, teria com-
paixão de quê? 
Aleluia Heringer: Ele, com certeza, não pactuaria com a destruição. A experiência 
cristã deveria, portanto, alargar o seu raio de compaixão para com a Criação, essa 
que geme com dores de parto e aguarda o dia da libertação. Abarcar as outras es-
pécies, os rios, as árvores, os oceanos, etc.  Ser mordomo cuidador é uma catego-
ria a ser resgatada. Precisamos desconstruir a ideia que estamos acima de tudo e 
de todos, mas que estabelecemos relações e somos mais um fio desta teia da vida.  
Se somos os maiores, devemos ser os primeiros a servir. 

RP: Que mensagem você deixaria aos educadores das escolas católicas neste 
tempo em que a luta pela ecologia integral precisa ser encorajada?
Aleluia Heringer: Invoca a ideia de que somos sujeitos históricos. Mesmo um edu-
cador, sozinho, pode fazer a diferença. Peço que não desistam desse lugar de líde-
res de uma nova cultura ecológica. 
Aleluia Heringer: É preciso, urgentemente, se inteirar e conhecer o que está acon-
tecendo. A ecologia integral tem que permear todos os espaços e práticas educa-
tivas. Educadores devem se imbuir da ideia que não há outras pessoas que possam 
delegar essa tarefa. Lá na frente, não poderemos ouvir: a escola nunca falou sobre 
isso. Não podemos mais achar que nada está acontecendo. As escolas, por sua vez, 
deveriam ser oásis a apontar para a comunidade educativa de que como iremos 
viver em 2030. O desafio é grande, mas não é impossível unirmos forças.
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REVISTA DE PASTORAL: A proposta da CF 2022 de refletir sobre a educação, 
provoca-nos a reflexões novas e antigas sobre o papel educativo da Igreja. 
Como a Igreja entende, hoje, seu papel de evangelizar por meio da educação?
Pe. Júlio César: A comunidade dos discípulos de Jesus, desde os tempos apostó-
licos, procurou estar inserida nos diversos contextos sociais, não se isolando e ou 
se fechando em seus seguros ambientes, mas intervindo na sociedade a partir de 
seus valores. Neste sentido, podemos compreender que, de forma efetiva, a Igre-
ja, em sua caminhada histórica, reconheceu no campo educativo um privilegiado 
ambiente de serviço e presença proclamadora da Palavra. Desde as comunidades 
primitivas, como narrado no Novo Testamento, passando pelo período patrístico, 
pela escolástica, pelo testemunho dos fundadores de congregações cuja missão 
apostólica centrou-se na educação, chegando ao Vaticano II, com a Declaração 
Gravissimum Educationis, e no recente Pacto Educativo Global, todo esse itinerário 
é marcado por um contínuo compromisso com a educação. A Igreja, de forma espe-
cial desde Vaticano II, tem sublinhado, por meio do pronunciamento do Magistério, 
a importância da educação na construção de relações humanas e sociais e como 
elemento indispensável na promoção da dignidade humana. Para isso, em inúmeros 
esforços, a Igreja chama as pessoas de boa vontade a somar esforços educativos 
que ajudem a superar as desigualdades. O papel da educação é compreendido pela 
Igreja, tendo como horizonte formar a pessoa em sua totalidade, ou seja, que seja 
uma educação integral. A força inspiradora do Evangelho impele pessoas e co-

EDUCAR E EVANGELIZAR 
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munidades, mas atinge também os espaços e empreendimentos educativos, tanto 
os formais como os de base comunitária e popular. Desta forma, anunciar a Boa 
Nova é também educar na perspectiva do Reino, é assimilar na vida, na cultura e 
nas relações sociais os horizontes que surgem do Evangelho. Nesta perspectiva, 
as comunidades escolares devem ser compreendidas como comunidade eclesiais 
ambientais, de onde, no seu contexto próprio, flui um autêntico testemunho cristão. 
Educar a partir da experiência de fé para o compromisso solidário, o cuidado com 
a vida e com a Casa Comum é efetivamente ação evangelizadora. 

RP: Um dos insights pedagógicos da CF 2022 é no que diz respeito à educação 
para a sabedoria e para o amor em lugar da pedagogia do silenciamento. Que 
mudanças são necessárias para esta transição pedagógica?
Pe. Júlio César: Uma das propostas apresentadas pelo Pacto Educativo é a in-
centivo para que os educadores renovem suas práticas, incorporando uma maior 
proximidade afetiva para com seus estudantes. Neste sentido, o processo edu-
cativo passa a se basear em um relacionamento humano que, em sua essência, 
acolhe, escuta e se deixa envolver na jornada de vida de cada pessoa envolvida. Tal 
proposição está vigorosamente enraizada na prática pedagógica de Jesus, como 
narrado nos evangelhos.   Ao optar por esse caminho de atuação, escola, educa-
dores e estudantes são instigados a iniciar um processo de “conversão” que exige 
abertura, transparência e disposição a, gradativamente, superar modelos educa-
tivo baseados no tecnicismo e na transmissão de conteúdos curriculares. Acredito 
que aqui podemos falar de “transição pedagógica”, pois estamos muito habituados 
a certos padrões de ensino e aprendizagem que, de certa forma, estão esgotados, 
e não respondem às necessidades de um mundo em contínua e rápida transforma-
ção. Somos impelidos, como Educação Católica, a implementar práticas educativas 
coerentes com a beleza da nossa concepção de pessoa humana, entendida em sua 
integralidade. Por isso, a formação continuada, embasada neste horizonte mais 
humanista, permitirá assimilarmos as habilidades necessárias para promovermos 
uma educação que fomente a sabedoria, o amor e a solidariedade. 

RP: Como a Pastoral da Educação pode contribuir para a sociedade brasileira e 
para a Igreja neste momento de nossa história?
Pe. Júlio César: A Pastoral da Educação, como ação evangelizadora da Igreja no 
mundo educativo, atua nos espaços formais como as escolas e em ambientes infor-
mais de aprendizado como centros comunitários, organizações não governamentais 
e a própria família. A ação pastoral acontece primordialmente no processo de rela-
cionamento formativo com pessoas, famílias e comunidades envolvidas na Educa-
ção. A formação continuada e o acompanhamento dos educadores se apresentam 
como importante ação da Pastoral da Educação, na escola confessional e na escola 
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pública. Os encontros, os retiros, as partilhas e o intercâmbio de experiências ofere-
cem oportunidades formativas que vertem sobre as competências socioemocionais 
e pedagógicas, mas primordialmente na esfera da fé e da celebração. O ser Igreja no 
ambiente educativo, missão primordial da Pastoral da Educação, acarreta o desafio 
e, ao mesmo tempo, a singular possibilidade de impender sobre a vida das pessoas, 
valores e princípios essenciais na construção de uma sociedade mais humana. Por 
tal extraordinária responsabilidade, os cristãos inseridos na Educação precisam de 
capacitação, acompanhamento e apoio para que sua ação seja sistemática e consis-
tente, e traduza para o ambiente escolar toda a riqueza do Evangelho. 

RP: Que mensagem o senhor deixaria aos educadores das escolas católicas 
diante dos desafios que a pandemia nos colocou?
Pe. Júlio César: Nós que desempenhamos a missão educativa em escolas católicas, 
somos chamados, de forma mais efetiva neste tempo pandêmico, a sermos teste-
munhas do cuidado e semeadores de esperança. Mesmo diante dos imensos desa-
fios, das dores e frustrações potencializados pela pandemia, somos motivados, pela 
nossa fé, a intensificar nossas atitudes de cuidado e sensibilidade uns para com os 
outros. Cada pequeno gesto, palavra e atitude de proximidade que assumimos com 
nossos estudantes e colegas de missão revela muito de nós mesmos e do nosso com-
promisso com a vida e a fraternidade. No entanto, só poderá ser semeador da espe-
rança e testemunha do cuidado aqueles (as) que alimentam sua mística e pertença 
religiosa, pois essa fortifica a capacidade de oferta de si.  Minha palavra é de enco-
rajamento, no cuidado de si, para assim poder cuidar bem dos outros.
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A obra “Compêndio de Pastoral Escolar” (Vozes/CNBB, 2021) foi lança-
da no final de 2021 e é fruto de um intenso trabalho de pesquisa e co-
laboração entre dezenas de autores. Organizada por Sérgio Junquei-
ra, Ir. Valéria Leal e Gregory Rial, a obra tem por objetivo compilar 

de maneira profunda saberes necessários à prática pastoral dentro do ambiente 
escolar confessional. Como se sabe, a experiência de pastoral escola é bastante 
diversificada, o que não significa que existam pontos em comum que são base para 
todo o trabalho evangelizador.

Partindo da compreensão que o que se faz hoje nas escolas, tem uma história, a pri-
meira parte do livro fala de como a pastoral escolar foi construindo uma identidade 
própria no Brasil, seja pelas pesquisas realizadas, seja pelos avais institucionais que 
foi recebendo ao longo dos anos. Já na segunda parte, são apresentados os principais 
conceitos ligados à evangelização na escola tais como: identidade confessional, escola 
em pastoral, pastoral escolar, catequese etc. Também nesta parte, há uma aborda-
gem sobre a legislação da educação confessional e sobre a pastoral da educação.
 
A terceira parte do livro, confirma que, na escola católica, a dimensão pedagógica 
não se separa a dimensão pastoral. Abordando os principais segmentos da educa-

Estante
Compêndio de pastoral escolar: 
um ponto de partida
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ção básica e seus sujeito - Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, também 
se aprofunda o currículo evangelizador e as dimensões pastorais da aprendizagem. 
A quarta parte, traz a discussão sobre práticas pastorais, perpassando a identidade 
carismática das escolas, o trabalho de formação espiritual seja com a oração, com 
a música ou com a liturgia. Fala-se também de ferramentas imprescindíveis, como 
a sagrada escritura, a inteligência espiritual, projeto de vida, a gestão e o planeja-
mento. O conjunto de práticas listadas é fechado com um texto sobre a expertise 
do agente de pastoral e os conhecimentos pressupostos para um trabalho eficiente.
 
A última parte do livro, denominada “Comunidade Escolar”, focaliza os principais 
pontos de relação que a escola estabelece, seja com os jovens, com as causas so-
ciais por meio do voluntariado, com os próprios educadores, com as famílias, paró-
quias, com outras religiões. O tema do discernimento vocacional é abordado, uma 
vez que a pastoral escolar é porta para o trabalho vocacional das congregações 
e contribui na construção dos projetos de vida. Textos relacionados ao ambiente 
universitário e às capelanias evangélicas também foram adicionados ao capítulo, 
dando a entender que a pastoral escolar, mais que um setor isolado de uma insti-
tuição, é um caminho de diálogo.
 
Embora o livro não tenha pretensão de ser um “manual”, em muitos momentos ofe-
rece pistas práticas e metodologias para implementação de processos, visando 
superar visões anacrônicas da pastoral escolar, pautadas simplesmente na anima-
ção de momentos de espiritualidade ou organização de celebrações. Tem-se uma 
guinada pedagógico-pastoral na concepção do lugar deste setor no cotidiano da 
escola, bem como uma insistência em que a pastoral resguarda a identidade con-
fessional da instituição. 
 
O Compêndio é um ponto de partida: a partir dele, espera-se que muitos outros 
aportes teóricos e práticos auxiliem o trabalho dos educadores evangelizadores 
pelo Brasil.
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